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v ^ o X L v r . Vférno.s 30 de E n e r o do 1 8 8 5 . - S á n * H ¡Wart-ina y san ITiixSUto, m<lT,Mrey. Nii3ii:if() n \ 
A D M I N I S T R A C I O N 
Dit 
UMAíltO D K L A M A Ü I Ñ A . 
Por fall jcimlento dol Sr. D. Mariano Á. 
Kani udoz, con esta fecha ha eido nombra-
do agímte del DIARIO PK LA. MARINA en 
Cartagouu el Sr. D. Pedro Villalonga, con 
el cual se entenderán loa Sree. snscritorea 4 
esto beriódioo en dicha localiflad. 
llaimna 21 de enero de 1885. 
Desdo el día primero del actual ha sido 
QptnbradQ Agente del DIARIO na LA MA-
Kj MA QQ (;>'rv,i,nto8, el Sr. D. José Muñiz, 
con el r iial ae entenderán los señores sus-
Olltoros á este periódico en dicha localidad, 
A|( pomo los de Mostacilla, cesando en dicho 
Wfffo[ ol Sr. D. ]\!tanael Pftlonjera. 
líaUaha 2'jle entíro de Í¿8L>. 
m M U M * POR fiL OABLB. 
8«RVI0IO P A R T I O U L A E 
D>L 
U I Q DB L A M A R I N A 
t'. »?i i m OBUL MAfti;«A 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Lóndrca, 28 de enéro, á las 
9 y ütf ms. de la noche. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s , M e l a m -
neh no h a s ido c a p t u r a d o por l o s i n -
gloaos, p u o s ó e t o s p r o b a b l e m e n t e 
calcvi laron que no v a l i a l a p a n a c a m -
biar por d i c h a p o b l a c i ó n l a s p o s i c i o -
nes for t i f i cadas q u e a c t u a l m e n t e o-
c u p a n a l S u r de l a m i s m a . 
P o r lo tanto, l a s i t u a c i ó n d e l e f ó r -
cito i n g l é s e s exce l en te . 
B n los c o m b a t e s que s o s t u v i e r o n 
des4') e l 1 9 h a n s i d o m u e r t o s y h e 
ridon 2 , O O O á r a b e s . 
L a s f u e r z a s d e l e n e m i g o a s e e n 
A<an i s ie te m i l h o m b r e s . 
L a s f u e x z i s d e l g a n o r a l S t e w a r t 
c o n s i c t í a n e n l a s q u e l e q u e d a r o n 
d e s p u é s de l a b a t a l l a q u e e l 1 7 sos -
tuvo contra l a s f u e r z a s d e l M a d h í . 
L o s ing leses , e n l a b a t a l l a d e l 1 9 , 
tuvieren v e i n t e m u e r t o s y s e s e n t a 
h e r i d e » . 
M r . C ^ m e r o n , c o r r e s p o n s a l d e l 
p a r i ó Aico a l S tandard , y M r . S e r b e r t , 
corresponsa l de l l'ost, f u e r o n m u e r -
tos. 
E l genera l S t e w a r t , e n e l e x p r e s a -
do encuentro, f u é h e r i d o e n u n m u s -
lo. 
T E L E G R A M A S D B H O Y . 
lióndrcs, 29 de enero, á las ) 
10 Í/ 20 ws. de la mañana. $ 
L a s p é r d i d a s que tuvo e l e j é r c i t o 
i n g l é s , e n e l combata con l a s fuer-
z a n de l M i h i i , a s s i e n d e n & 1 0 4 
m u e r t o s y 2 1 G h e r i d o s 
L a s de l e n e m i g o l l e g a n A 3 ,OOO 
h o m b r e s . 
L a fuerza de loa i n g l e s e s e n e l 
combato de l d í a 1 9 , e r a de 1 , 2 0 0 
hombree y la del e n e m i g o de 1 2 , 0 0 0 . 
Nueva York, enero 2H, d Uis ÓVo 
' d n l a f/rtrrte.) 
Onziis españolas, ií $16-81). 
ídem mcijloanas, it $15-55. 
Descoeato papel oomerolalj uo Uiv., 5 A 
« \»or 100. 
Cambios sobre l/mdros, (H) div. (bau(iueros) 
á *t-H4 ds. i*. 
Man sobro Puris, tíü <I|v. (bauriucros) l i ó 
fraiHios 217'Á cls. 
Idem sobre Kumbur^o, Oí) iliv. (banqueros) 
(10*'Í. 
ttfnos registrados de los Estados-Uaidos, 4 
por 100, á 12i ex-iiitcrés. 
Centrífugas número 10, pol. 00, 5 %, 
Ke^uliii- ú buen rellno, ó á ^ ĝ. 
Aztícnr de miel, 1% Á «t-^. 
Mieles, 20 cts. 
Mnntcea (Wllcox^ en tereerolus. A 7.00 cen-
tavos'. 
Tocinela, í o u y clear, á 6%. 
Nueva O r l c n s , enero 28 . 
H a r i n a s olaaes auperiorei , it $4.15 cls. 
b a r r i l . 
Lóndre» , enero 28 . 
Azrienr eenfrífufíii, pol. (U>, 14. 
Idem regalar reflnoj I2i8 ií 12i0. 
CousolldadoN, A 00 IBjlO ex-liitcrés. 
Henos do los Estados Uiihios, 4 por 100, 
, A llOJg ex-cupón. 
Dcsciíeulo, Hanco de lugluterra. 5 por 
. 100, 
i'lntn en barras, (Ja onza) 40 ,., pen. , 
Liverpool , enero 2 8 . 
Aluodon middUng njdands, A 0 libra. 
P a r í » , enero 28 . 
RcutH, 8 por loo, 70 iv. 75ots.ex-liiteré8. 
^ ^ . r ' a , nti iu» ifci «i rt-fn'fHtucrtoié (te 
l •» » './r««vtMi#. Í<i-ití.Hvt:<ien% con o r r — 
OLQ K w l c u u , .-i t »*• Uy Ley íin f r o r d " 
0OTIZACIONBS DE LA BOLSA 
t i h « enero le 1885. 
lbrí.> a ¿87 por 100 j 
E H P A S O L . 
cíorra de 286)i A 
por 100 A las do». 
"OMOOB W W L t O O H . 
Renu 3 pg IntorAn y uno de amortizaRíon ananl: 71 A 
7J} pg D. oro. 
Idem, Idem y doH idom: Nominal. 
Idem do nniuili'lii'loe: (i.'l á U'.'} |>S D. oro. 
BUlelee hlpotecnrlnn: Nominal. 
Bonos del Tenoro: 8ln operactonef*. 
Boun/i d e l Ayuntamiento: Hl á HH ;ig D. oro. 
a o o i o m M . 
Banco Rspafiol de la Tnla do Cuba: 15 A M ]>g D. orí,? 
Banco [ndaatriul: (U A pg D. oro. 
Banco v Companiu de Almaoonefi do Rogla y del Co-
merrlo: 58 4 W pg D. uto. 
Banoo y Almnconos do Sania Catalina: Nominal. 
Banra Aerícola: Sin r>per«oionea. 
Oa|a do ifhorroB, Denononto» y DepAaltoR de la Ilaba-
aa: Nominal. 
Crédito Territorial Uipotocnrio de la lela do Cnb» 
Par. 
Empreña do Fomento y Navegación del Sun HS i 
pg I). oro. 
Vrimora Compallia de VaporoH de la Bahía: Sin open-
rlon^. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 61 á 60 pg 
ü. oro. 
Compañía do Almacenes de Depósito de la Habana: 5ft á 67 pg D. oro, 
Compañía Española do Alumbrado do Oas: 76 á 75 pOO 
D. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Oas: 42 ¿ 41 pg 
D. oro. 
Compivnia Española de Alumbrado de Oas de Matan-
•M:~ Bbroperacioneg. 
Nneva Compañía de Oae de la Habana: 83 A 82 pg D. 
oro. 
Oompafiia de Caminos de Hierro de la Habana: 74 A 73 
pg'D.^oro. 
Compañía do Caminos de Hierro do Matanzas A Saba-
nilla:, 55 4'51 pg D. oro. 
OompaB\a deiCaminos de Hierro do Cárdenas y Júo»-
ro: 10 á 0 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cienfnegos á V i -
UaclarA: 53 A 52 jpg D. oro. 
Comt.y.nia de Caminos de Hierro de Sa^na la Orando: 
10 4 49 pg D. oro. 
CompaMa de Caminos de Hierro do Caibarien A Sanc-
tl-Splritns: 55 í M pig D. oro. 
Comparía del Ferrocarril del Oeste: 05 4 04 p g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
bana 4 Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 A 79 p.g D. oro. Sin opera-
ciones. 
Ferrocarril del Cuba: 80 A 79 p.g D. oro. Sin opera-
clones. 
Refinería de Cárdenas: Sin operaoionep. 
VENTAS DB V A L O R E S H O Y . 
Ayer, A última hora, $30,000 Renta del 3 pg y uno de 
amórtizacion, al 7:>J pg D. oro C. 
«70,000 de la misma Kenta. al 71J pg 1>. oro C. 
9 acciones del Banco del Comercio, al 53 pg O. oro O 
125,000 Renta del 3 pg y uno do amortización, al 741 
pg D. oro C. 
$70 500 Renta de Anualidadm, al 62 pg U . , A pedir en 
febrera próximo. 
$50,000 Renta del 3 pg y uno de amortización, al 74 
pg D. oro C. 
$50,000 de la misma Renta, al 73̂  pg I) oro, A pedir 
en febrero próximo. 
O O T I Í 5 A O I O Ñ 8 S 
OCttiBC^IQ C O & R B D d R B S . 
B 8 P A S A ^2 A 4 pg i1, s. ,). t y o. 
I N O L A T E R B A . - | t5J A lej pg P. 60 dp. 
U * n Vi 
) 2 j * 3 p | 
F R A N C I A P. 60 dtr. P. CIT. 
AJ.ÍCMANIA. 
ESTADCS-ÜNTDOS -
DESCUENTO M E H C A N T I L 
. | j p g D . 
i' 
r e 
A Jpg P.Mdrv. 
52 A 0i pg P. 00 ávr. 
64 A 7 pg P. cjv. 
bta. 8 meses, 9 pg 
4 
i hta. fl, oro y p. 
M E R l U t > 0 MAOIOKAt.. 
AMtuükia 
Blancos, troiles dfe OefroDiie y 
RllUeoi, h~:¡. i regalar 
Idem, Idem, Idem, Idem buduo A 
snperior 
Idem, Idem, Idem, Idom florete. 
Cogucho, Inferior Arognlar, nd-
moro8Ag (T. H.).— 
Idem bueno A superior, número 
10 á 11, Idem 
Quebrad o inferior A regalar, nú-
mero 12 A 14, Idem.._ 
Idem bueno, número 16 A 10 id. 
Idem superior, núm? 17 A 18 id. 
rlem florete, nóm? 18 A 20 Id. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
nHNTRlFUOAB t>k flUAIUrO. 
Polarización 04 A 90. De 5 A 5i rs. oro ar, según en-
vaso y número. 




Azucih n!t tíÁticÁúxbo. 
OORORIITBADO. 
No hay, 
vRflORKH C O B R E D O R E S D E «S91AMA. 
D E CAMBIOS.—D. Cárlos Llama y Aguirre. 
DB FRUTOS.—D. José < esta y Cupull y D. Miguel 
Coniellns, auxiliar de corredor. 
E s copia.—Habana 20 de Enero de 1885. E l Sícdloo, 
D B O F I O I O 
COMANDANCIA G E N E R A L , D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA V U O I I I E H N O 
M I L I T A R DK t . \ P L A Z A . 
ANUNCIO. 
D. .1 uan Lino l'spósito, se oervirA pn-sentaraB en la 
Secretaria de este Oobierno Militar eh dia y hot-a hábil, 
para enterarle de u n nslinto qne le coheienitv 
Habana 27 do wmro de 18«5.—De Órdon de S E . — E l 
C. C. Secretario, ftlipa ttl P d a . 3-29 
OOMANDANOl \ D B n n i j | R I N A 
DKL P Ü B R T " DK LA I!. 
V C A P I T A N I A 
IIAHANA. 
Uabiondo extraviado su códula de insoripc on el indi-
viduo Komando Miyares y Caso, hijo de Francisco y 
Antonia, natural do Astrtrias y perteneciente A la ins-
cripción do la provincia de Remedios, so avisa por,este 
medio, para que la persona nue la hubiese encontrado, 
se sit va entregarla on esta Comandancia en ol término 
de (|uinco dia*, contad< s de esta locha, en la inteli 
gencia que si asi no lo hiciere, el expresado documento 
quedará núlo y do ningún valor. 
Habana 24 de Enero de 1885.—/«ttn Homero. 
3-27 
COMANDANCIA D E M A R I N A V C A P I T A N I A 
D E L P U E I I T O DB LA IIAHANA 
Uabiondo extraviado su cédula de inscripción el In-
dividuo José Manuel Pérez y Morera, inscrito en el 
distriio de osta capital, so hace saber por este medio, 
para que la ptirsuna que la hubiese encontrado ó la re-
tenga on su poder por cualquier concepto, la entregue 
en esta Coinnudancla en dia y hora hábil do despacho, 
on concepto de que si no lo veríflea en el fémilno db 
quince dias, dicho documonto queda núlo y de nlngnh 
valor. 
Habana 20 do Enero de 1885.—/uare Homero, 
3-22 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A L PÜDLlfcO. 
E l viérnes 30 del corrieuto ules, á lás nueve en pulito 
do su mañana, después do un conloo general y de esciu-
puloao exámon, so introducirán en sus respectivos glo-
bos las 3,000 bolas que con 1,338 que so extrn)((ron en 
el anterini- sorteo, que también habrán de introdiicirso, 
v las 13,002 quo exinlcn tn el mismo globo, completan 
lo» 18,000 nfimevos do que ccüita el ñorf-PO ordihftHO nft 
moro 1,17''. 
A la ver. se introducirán las 517 bolas do Ids preniio» 
corrospondioutes al expresado sorteo, que Con lis 18 
aproximaciones rormati el total d. 535 premlda. 
El sábado 3' del ¡nlniuo me», á las siete en punto de 
la mañana, se voritlcará el sol'leo. 
Dilrante los cilatro primeros dia» hábiles cóñtados déBde 
él de la celebración' del rbferido sortea, podrán ftfáar A 
osia Administracio-i los Breo. suEcritoies á' rfecogbr los 
biUeteH qne tengan suscritos coiTeapondieníeB al corteo 
ordinario n. 1,179; on la inteligencia de que pasado dicho 
término se dispondrá de ello». 
Loque se hace público para general inteligencia. 
Habana, 2SdeenDro de 18&5. E l Administrador ge-
neral, El Marqués Je. Qaviria. 
Administración general de Loterías de la 
siempre nel Isla de Chiba. 
AVISO A L P U B L I C O : 
Desdo ol dia 31 del con lente raes, se dará principio á la 
venta de los 18,000 billetes de .que se compone el sorteo 
qrdinailo ni'un. 1,170 que se lia de celebrar á las siete 
de la mañana del dia 12 de iVbrero distribnyéndoae el 
75 por 100 da en valor total en la forma siguiente.' 
IMPORTE 
XOMKKO DE I'RKMIOB. DE LOS PREMlOb 
I de » 
1 de ; 
1 dB 
2 de 5,000 
10 de 1,000 
502 de 'rnO'.'.:v."...'.. 
0 aproximaciones de A 500 pobos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 
0 Idem de A 600 pesos para id. id. 









tSi premio» $ 510,000 
Precio do los billetes.—El entero $10; ol medio $20 el 
vigésimo $2 y el cuadr. gósimo $1. . <, 
Lo qtte so avisa al público parj general inteligencia.— 
Rabaii.i 26 de enero 'le 1885. El Administrador tieaeral, 
El ifarqufH de Gauiria.^ 
t ' ü í B T I N A J [#! S 
OJmm'laneia Militar de Manna y Cupitania ili'l yucHo 
((»• la iíahaiiíi.—Comisión Eiscal —D. E M I L I O D E 
ACOBTA Y EYEitMANN. coinandanto graduado de ejér-
cito, teniente de navio do la Armada, ayudante de 
la comandancia do marina y flscal 011 comisión. 
Debiendo proceder á rematar on publica subasta los 
oquiDiii»» de 1) Domingo MaH'neji v Cosme y D. Nico-
lás Sardint, tasados en setenta y c uco centavos y dos 
pesos setnnta centivní oro rospootivamunte, se cita por 
esto medió á todas las personas onn desom asistir á di 
ohoarto, «-> pri sentín on esta Fizcalla Capitanía del 
Paoito) á |aa doc» del día 13 do Febrero préxino, en 
donde no procederá á su mnate 1)¡ n rn tendido qno no 
»'i n lmttiiA proposición que no c ibran las tasaciones 
exoresadas 
Habana 2S do eneao do 1885.—El Fiscal, Emilio de 
Acontan Eyermstnn, 3-30 
Oopitanta ¡M Puerto de.IaHabana.—Oootliiion Fiscal.— 
DOM JU va DE Dios n UH;HA, teniente de navio de 
la Armada (omiindantu de infantería du marina, 
•yodante de la comtndancia y fiscal en comisión de 
la nilsma 
l'or esta mi primara c i tadn edicti y pregón, cito 
llamo J cmiilazo para quo ou el término do trunta días, 
Oomparen a en esta Fiscalía ol marinero .litan González 
y i'odnguez que se fué al agua desdo la vorga do jua-
nete do |t oa dol vapor Mai/altnnci en la noche del día 11 
le 0otabr« do 1881 
Habana M de enerodo 1HM5.—/«ande Dion do l'gera. 
3-30 
Oomanilancia de marina 1/ ('apitai'ia del puerto de la 
Uabanp - O m i s i ó n fiscal.—D. JUAN Di! Dios 
UBKKA, ttmicnte do navio de la Armada, coman 
daute de infantería do marina, ayudante de la co 
niandancia, v Fiscal 011 comisión db la misma. 
Por esta mi seganda carta, cito, llamo y emplazo, jtara 
que cóinpaiezt a • n osta Fiscalía oí individuo Manuel 
l'orn.inile?. Canecai, hijo do Iguauio y de Juana, inscrito 
de la Oorafl*i PW* evacuar un acto aejueticia eli el tfir 
mino de veiiite dias 
Habana do Enero de Wo—Juan de Dios de Tisera 
:t-3Ü 
Oomandancia Militar de Marina JI Capitanía del puer 
to de la HafiíMia.—Comisión Fiscal.—Do» J O S É MA 
RÍA CARO V F E R N A K D R Z , teniente coronel do artill^-
ria do la Armada de la escala do reserva y fiscal en 
comisión do la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre/on 
cito, llamo y emplazo para que en ol téttuin» dé dioz dias 
so proiento en osta Iriscalia el inscripto do esta proviu 
oia José Torctiato Orovas y López, A Un de enterarle 
de la resolución de una instancia que presenté por ex-
travio do varios documentos. 
Habana, enero 28 de 1885.—El Teniente Coronel Fia 
cal. JosA UariA Oaro. 3-20 
Oomandancia militar de Marina u Capitanía del jmet 
to de la Habana.—Comisión fiscal.—Don José Mu-
ría Caro y Fernandez, Teniente Coronel de Artille-
ría do la Armada de la escalado reserva y Fiscal en 
Comisión déla Comandancia de Marina de esta Pro 
vínola. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo en el término de diez dias, para qne se 
presente en esta Fiscalía á descargarse de las culpas 
que le resultan por haber desertado del vapor Leonora 
á »u sa'ii.a do Liverpool, el fogonero Andrés Berrojain, 
nitural de G. Artesga, provmcla de Vizcaya, de 25 aüos 
de edad, sol ero, y él mozo Martin Antonio Urgolti 
natural de G. Ai taaga, provincia de Vizcaya, de 28 afios 
de edad, soltero v do profesión marinero: seguros que 
d e j ) r e 8 c n t a r » o se lea oirá y administrarA Justicia. 
Habana, 29 de enero do 1885 
Fiscal. José María Oa'o. 
- E l Teniente Coronel 
3-30 
BBftORE* 1 OKHRDOKEH MOTARfOr* 
nn u BOt i.^ OMPIAI,. 
D. Roberto Reinlclv. 
. . Juan Saavedrh 
.. José Manuel A l e 
.. Andrés M 1, • . , 
.. Federico del Prado. 
.. Dah:i Oooulek de l Valle. 
. . Castor Llama \ \culire. 
. . Bornardiuo Rai&os. 
. . Andrés Lépa/> Mntcz 
.. Em'Jin Lópet Maiflr. 
.. Podro Mitin» 
.. Mlgnel KO.-H 
_ Anión» Fi.T"- fcsirartu 
.. F«ilBrí.v> (>..,.. , , Rnmis. 
DKPKNDDíNTfCS At/XILIARÍi». 
D. Delmlro VleyUM, I . ('H.ir« Artidlelle y D. Eduar-
do Antran y iv..'. > 
(AHÍ . U i i i m . MtRuivr CorredorM notarlos qne 
trabijan «11 ruton y fl*uibi.ib, están también atoriza-
doil para opurar ei. la 8 u p r a < l i c h B Bolsa. 
Oomandancia, militar de marina,}/ Capitanía del puerto 
de la Habana.—Gomiaion Fiscal.—D. J U A N D B DIOS 
U E UBBRA, teniente de navio do la Armada, coman-
dante de infantería de marina, ayndante de la co-
mandancia do marina y fiscal en comisión de la 
misma. 
Por esta mi torcera y última carta de edicto, y pregón 
cito, llamo y emplazo por el término de doiez dias, con-
tados desde la primera publicación, á Eusebio CastaOo 
Vázquez, Irjo tto Felipe y Roe», natural de Santa María 
do Bares, desertor del cuerpo de voluntarios de la b r i -
«da de Vivero, para que se presente en esta Fiscalía en 
la y IIOK# hábil de despacho, á dar sus descargos en la 
sumaria niif se le instruve por tal motivo, seguro deque 
soleoirA y administrará justicia y de nó será juzgado 
(orno rebelde y contumaz. 
Habana. 28 de 'ñero -te 1886 —Juan de Dios rif d* 17-
»•*•» • 3 30 
' 1 
O F I C I A L D E I i B A J V * » 
a A L U M * . 
Ola 38 
Para Veracrdz v»fi. «mer. City of Alexandria. cap. R e j -
tjoldí. 
——ííuava Orleabs y escalas vap. smer. porgan, cap. 
BacRer. ' . . . 
S 'int Karairo vap. fran. Colombio, cap. berrán. 
'.ÍUa¡Úi •-' .1 i •• L • 
Para Liverpool y Matanzas vap. esp. Guido, capi. Eche-
varría. 
MOTIftt lEMTODB P A S A J E R O S , 
ENTRAR01T. 
De N U E V A YORtC en el >ap. smer. Kiagdi'd. 
Rres. D. J . Marsball—B. Betancourt^=S. Bheinstrom 
—AV. D. Jenklns—B. Villegas— J . S. Antelias—8. 3. 
T.aird—A. R Sharr—S. Gut íe irez—E. F . Haekett—J. 
r . Harrison—O. P. Schober—Angela Almobolla—J. O. 
Hallaran—O. íhoold—T>j Spelllugburz—'i. H . Nllson— 
E . Sharebart—Henry Kunper—J. Rubio—-Enriqueta 
York—E. W. Scripps—Anme Scripps—E. B Soripns-r 
I . Mo Nanmece, Sra. é hijo—B. Ballerstien y Sra—W. J . 
Btarkweater, Bra. é hijo—S. H. Hutchinson, Sra. y hijo 
—8. WallaV—N. Oreene—H. Greene. 
BALtEROlí, 
Pflra VERACBÜZ en el vttjv amer. Ciiy r j AleXand.rla. 
Sreé. ty. Jon^ Planas—Sra. E . Whiter—George RoíVell 
—Vlviio Goví-atef).—Además 24 de tránsito. 
ENTRADAS DE CABOTAJE. 
De Sagua, van. Adela, cap. Gaya; con 41 pipas de 
aguardiente y efectos. 
De Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Calafell: cou 
700 sacos azúcar. 
De Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: cou 959 
sacos azúcar. 
TOIíI), IÍIDÁj,í30YC.A 
Hacen pagos por el cable, girftn letras A corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phlla-
delpbía, Kow-Orlearis, San Franoisco, Lóndres, Parla, 
Ms&rid. Barcelona v demás capitales y ciudades impor-
tantes de loa E'ítaáos-Uaidos y Euiopa, así como sobre 
todos los pueblos de Kftpalía y RUS pertenenolaa 
Ta. 1 
J . BALCELLS Y C* 
CUBA 43; 
S N T R E O B I S P O T O B B A Í - A ^ 
Giran letras A corta y larga vista sobre todas l a enrt-
talea y ptíobloe más importantes de la Península, Isla» 
R«1<>s.i«« T nanarian On. WU ISS "? 
BUQITKB A h A O A R O ^ 
B A R C A ESPAÑOLA 
Capitán 1). Miguel gosvil!». 
Saldrá pa.a Uflfiamá áel 'Í¿-IL1.SÍ5 de íebrero; a^lhít* 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
l'ára Cárdenas, gol. Anita. pat. Piñeyro: con efectos. 
Para Cárdenas, eol, Mercedlta, pat. Alemafiy: id. 
Para Teja, gol. S )fla, pat. Moner; id. 
Para Mantua, gol. Nuevo Neptnno, {Jat. Portilla id. 
liUgujBfe C 5 Ñ R É G Í S t R O A B I E Ü T O . 
Para Montevideo berg. esp. Ma'la Teresa, .cají. Feri-er 
p o r J a n é y C í '' 
Gijon berg. espaBol Isabelita, cap. PiBeira,' porJ. 
Bafecas y Cp. 
Delaware barca norg. Bnnor, pap. Longfeld, por 
Todd, Hidalgo y C? 
Torre del Mar barca española Baquio, cap. Zarra-
zua, por C. G. Saenz y Cf 
Delaware (IJ. W.) boa. inglesa Frederica, capitán 
Rouse; por Todd, Hidalgo y Cp. 
Nueva-York berg. amer. Neltle E . Rumball, capi-
tán Bumball; por Francke, hijo» y Cp? 
Santander fragata esp. Don Juan, cap. Gargoitia, 
por J Bafooos v Comp. 
Delaware (B. "W.) ¡rta. ana. W. A. Marbnrg, capitán 
Pillisborg, por J . Conill é hijo. 
Delaware (13. AV.) gta. ara. Cepbas Starret, capi-
tán Poarsoli, por Francke, hyo y Cp. . 
— Barcelona berg. osp. Gratitud, cap. Roses, por G i -
neréa y Cp. 
Delatare (B W.) bca. amér. Ántotvá.Saiá, cap. 
Mitcholl. f>.)r Tñ ld, Hidalgo y Cí 
Filadelfla-via Matanzas., gol átitér. G ó "W. Loch-
ner, cap. Withai k, por J . Ccnill é hilo 
Progreso v Voraeruz vap m^J. Tamaulipas, capitán 
üjinag v, por J . M. Avendafio y Cp. 
—Corulla Santander y Liverpool vap mej. México, 
cap García Mata, por J . M. Avendaño y Cp. 
B D O C K ^ Q C R SR HAN D E S P A C n A O ú 
Para Progreso y Veraoruz van. correo eap Ciudad Con-
dal, cap. Vimero, por M. Calvo y con carga geno-
ral do transito. \ • . \ 
Puerto Rico y escalas vap.. correo espaBol M. L . V i -
llaverde, cap. Moret. por M. Calvo y Cí; 1)7,872 caje-
tillas de cigarros y efectos. 
Nueva-York, vapor amer. Srratoga cap. Tnstosh, 
por Todil, llidalgoy Ci'..- 1 caja y 1,800 sacos azú :.ir; 
021) tercios do tabac o. 0(19,100 tábanos toroidos, efec-
tos y 021 bocoyes y 2,200 sacos azúrar de tránsito. 
BUQÜEM OTE HAN ABIERTO KEGISTBO HOY 
Para HaliUx, barca Ing. Sacramento, cap. Beed, por 
Todd, Hidalgo y Cf 
X X T R A C T O DE L A C A R G A D E S D I C E 
DESPACHADOS. 
Azúcar cajas — ~ 1 
Azúcar sncoe — 1.300 
Tabaco tercios —... G'iO 
Tabucos toroidos — . . . 000.100 
^'crtrros cnjeMlias ^07.872 
m i'4.it i Ú H 9 J V M 
EÑFPO 
Azúcar sacos — 
r^baco tercios . . -
l'abaccs torcidos . —. 
Cigarros cajetillas. . . . 






W t f f á t i i á «•• Üü h enero 1885 
3Uli quesos pat*¿r}8 
28 o, id. tlsiides . . . 
1̂  torols, jíru nca Sur 
50 s. cafó PiiHito Blco. . . . 
15 o tocino — 





M O V T M T E N T O 
' 7 A J t O £ t B S D S T B A V K S S i - Á 
S E E S P E F A N 
Enr? 31 México: Progreso y Veracruz. 
Fbr? 3 Capulet; Nneva-York. 
3 Flulchlnson: Uueva-Orleans y escalas 
4 Fiderico: Liverpool. 
5 Ui omhaagh: Voi'.tcruz y escalas. 
5 Mortera: Santhoma» v escalas 
6 Nowport: Nnova-York. 
5 Carolina: Liveipnoi y SanlAnder 
i) Tamaulipas: Santandei y Lirw ponl 
a E leu: Votamiz. 
7 P de Satrústeguit Snu'andel-y escalas. 
8 Cilv ol' Puebla: Sueva-Yorh 
12 'arttoitá íniBra-TofS 
1 Ntaiiu lila v Msiía: SintbnllUfl y escalas 
15 Sel rá: Lirei^odl y Salitandér. 
IG Aituiiati •: :Liverp(jol y Cádiz. 
7 Pilucipl i: 'Ñuova-Yorlt." _ • 
'£2 Kbn» NTl#«i?r.,i-ttiñn ij.iir.n v ^nnítla-. 
. . 22 Vapor inglés: S i thoraas, Pto-Rico v eicala^ 
:SALi)HA, \ . 
EnrV 30 M. L Villaverdo: Pto. Bico, Colon v escala» 
31 City of Vraahij:gtnu: Nueva-Yori. 
Fbr'.' 1? México: CoruBa. Santander y Liverpool. 
3 Cai.tüot Veraoruz y escaiae. 
4 Hutchinson: Nueva Oiloans y escalas 
5 ('. de Sataiulu; Pto. Rico, (íádiz y Barcelona. 
5 KUgwr:. Mhé*» Vnrk. 
.1 Tamaulipas!, Progreso y Veracruz. 
7 Bnoomhaugb XwevarYrtck. 
7 Edén: 8aiithoipná y eacatás. 
.. 10 City of Pueble,: Verarruz y escala». 
.. 10 Mortera: Santhomas n escalas. 
.. 12 Newport: Nueva-York. 
.. 17 Principia: Veracruz y escalas 
.. 20 Manuelita y Maria: Santhomas y escalas. 
23 Vapor ingles- Voraornz. 
.. 27 Ebro Piiertn-Bic.o, Colon y escalas 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S C E S P E R A N 
FIn'V 5 Morlón d'-Cubi Baracoa y Nuevitas 
« A L D R Á N 
Enr'.' 30 M. L ViUaverde: para Nuevitaa, Gibara j San-
tiago de Cuba. 
I N i' B t / t G E X (11 A M A R Í T I M A 
Uomanaancia Militar de Marina ;/ Capitanía del puerto 
de la H"bana.—ComiBÍon Fiscal.—Don José María 
Caro y Fernandez, teniente coronel de Artillería de 
la Armada en la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de esta Provincia. 
Queda sin efecto ni valor algnno la licencia absoluta 
expedida en 10 do junio do 1873, á favor del marinero 
Mannol líi.iunn Tova y Sisto. por haber sufrido extravío 
y haber sido provisto do un duplicado. 
Lo que so publica en la Oacta Oficial y D I A R I O D E LA 
MARINA por el término de cinco dias, para que las per-
sonas que hubiesen encontrado dicho documento, lo en-
tres c en esta Fiscalía. 
Habana, 26 do En?ro de 1885.--El Teniente Coronel 
Flaoal. JosA María Ovrc. 5 27 
PUEBTOr-i DE L A I S L A . — E N T R A D A S 
C I E N F C E G O S . 
Día H: 
De Falmou'h gU isgleia Blizzard, cap. Uamii. 
Día 25: 
De Nueva-Yo: U Xassau y Cuba vapor amer. Santiago, 
cap. Colton 
Botton Vapot inglés CrMighill, cap Bennet 
S A L I D A S . 
ClKNFÜEGOS. 
Dia U : 
Para Baivoloua berg. esp. Vírgenes, cap. OliVet. 
Delaware gi l. amer Henry AVardiugtoll, capitata 
Megel. 
Í K 0 8 I>E LJKTtíAiS. 
L R l J I Z & G 
u w m lingos por ol a i i n 
faolIitAs sarta» de crédito. 
Oirán ietraa sobre Londres. New-Tork, New-Orleant, 
Hilan, Turin. Boros Veneolá, Florencia, Nápolos, Lis -
boa, Oporio, Gibraltar, Brémen, Hamburgo. Parla, Ha-
vre, Nántes. Bórdeos, Marsella. Lille, Lyon, Méjico, 




Y E N E S T A I S L A 
.•' '/on  l s capitales y pueblos: sobre Palma dt 
Mallorca, I lz , Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Bemedloa, Santa Clara, 
Oaibarlon, Saga» ta Grande, Clenfnegos, Trinidad, Sauc-
U-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manra-
«lllo r*ina' <!«• tilo >>jbara, P'i»rio Príncipe. SxurU. 
. J O o r j e s y C * . 
U A í N a i i K K « » S . 
» O B I S P O 8 
ESQÍJTNA 
m m 
Ir K H T i > D K ÍJA H V B A N A 
í f l T R Á B A i 
l a 20 
De Nueva York en 4J dias vap. amer. Niágara, cap. 
Bsker, trip. 00, tons. 1667, con carga general, á Todd, 
Hidalgo y C? 
BiUimi reen 21 dias bca. aner. Ada Gray, cap. C. 
A, Plumer, trip. 10, tons. 5̂ 7, con carbón, á J . Lar-
vastida. 
Las Palmas en 20 dias gol. osp. San Antonio (a) l'a-
s-.ble, cap. Miiande, trips. 0, tona. 144, non carga po-
neral, A Galban, Biosy C? 
' iverpool y escalas en 20 dias vap. eap. Asia, _cap. 
>A60S POB BL CABLE 
?ÁííiUTAN QÁEHAB 
g irau «©tras á corta y larga v i s ta 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A ORJLEANS. V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A O U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A I M B C R O O , B B B -
MKiN, B E R L I N , VíEWA, A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , W i P O L E S , M I L A N , OÉNOVA. 
t", A S I COMO S O B R E T O D A S L A » C A P I . 
T A L E S V P U E B L O S «TE 
España é islas Canarias 
ADfiittAt, C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
f A S í í í . A S . SfllAVtCÉttoAH Ú I N G L E S A S , BONOl 
« 8 L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C J U A L a U I B R j 
Uabiélulp! iS^^a^wmmimm' generará J^RL i O T R A G L A S S PE V/IiOBKi PUBf /JOOS. 
AvendanoyCf - j * i s. S ' ' ' U H f 
C n. HO 20-2O ^ 
M A R I A D E L A S N I E V E S , 
C A P I T A N D. J U A N O R T E G A . 
Se espera de Canai'ias y 1-egreSatá á la mayor breVO" 
dad pata dichos puntos; admite carga á flete y JJaBAje-
ros. dando á estos el buen trato qne tiene acreditado al 
referido capitán, quien impondrá abordo y en la calle de 
"""íor San ígtlacio n. Si:—Antonio Serpa. 
c n. r 
Compañía de Vapofos 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
8ANT THOMAS Y PUERTO-RICO. 
E l nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
E D 
e spitan R Me Kenzie. 
Saldrá el f de febrero á ¡«w cnatro do la tarde. 
Admite edrga y pasajeros páía Chctbnrgo, Soutbamp-
ton, Lflhdtos, las Antillas y para el « o í t e y S&r dsl Pa-
oifibb. 
La cárga pitra la» Antillas y ol Pacifloo tiene qne ser 
entregada el dia 6 Sin EWjPi 
Las facturas para el Pcr^ do^eil ¡Wf oftrMflc.'wl.** por oí 
Oénsul respectivo. * 
Admito carga para Buenos Aires y Montevideo eaco-
oifleando en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Los conocimientos tienen qne sor certiácadas por el Cén-
sul del ürnguay. 
También admite carga para Bromen. Hambnrgo y Am-
bares con conocimientos directos á (5 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sónthampton. , ,, ., 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni do tránsito qne 
no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Administraolon 
General de Correos. 
NGTA.—Siendo I03 dias 7 y S festivos, no se admite 
corga más qne hasta ol O gasta las doco del dia. 
Demás pormenores infoi-mará—G. R, RUTHVBN, 





Aviso al Oomercio. 
Los vapores S A N T I A G O y JOSÉ B ARÓ, 
saldrán de Barcelona para este puerto, con 
eccalas en Málaga y Cádiz, el prin^eró ón 
30 di) enero, y, el aegundo en 15 de febrero 
próximo, admitiendo carga hasta la v íspera 
de BUS salidas. 
Para más informes sus consignatarios 
O'Reillv n. 4, 
J . G i n e r é s y O" 
0 n. 83 11-20 
W e w - l t o r k and Oraba. 
Malí S teamsMp Oompany, 
HABANA, FLORIDA Y NEW-Y0RK. 
XJNUA Hnfcü^TA. 
L O S H E R R 1 0 8 0 S V A F 0 R É S H I E R R O 
N E W F O R T , 
capitán ' i . "nnfiÉ. 
gapltan J . M. iNTOtiíi. 
capitán J . B, fiA&Sft 
Con magnificas cámaras para pa í^ lem, 'aldrán dt 
dichoe puertos como signe: 
JBMPRBSA OE VAPORES BSPAÑ0LI8 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
^ H A B P O B T K B m U t í T A H m 
DB 
: I I I ! 
! I ! 
• - i - - • | - § 
ilHIlnriH 
¡ i ! M ! ! i ! ! .' ! 
Sg1 
V A P O R 
A V I L E S , 
Capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Este har-^oso y rápido vapor saldrá de esto puerto 
el dia H de Febrero i las olnco de la tarde para los de 
N u e v í t a s , 




G n a n t á n a m o y 
Cuba. 
UONSIONATAK108. 
RneTlUí.—Br. D. Vloonto Eodrlgnef. 
Puerto Padre.—8r. D. Gabriel Padrón. 
—<—8res. Veóino, Torre y Oomp, 
BHp'a " Oran y Sobrino. 
4tóy(.r7- ..w^. '-vOomp-
Baracoa.—i.ra?. ^ y Qomp. 
Guantánímo.—Sreé. J . fiiu**.. 
0-.tbí.-rC«)8.X.. Ó0* y CofflC. ^ ^ - « , HAN 
8i deBp.. "i 
P 1 P R O N9 »«. VÍ-ÍJ H6 Btt* 
Ta . 14 
T I T U L O S 
D E L A 
D E U D A P Ú B L I C A . 
O B R A P 1 A N? 1 2 , B A J O S . 
EneBta antigua y acreditada casa, única en su clase, se facilita la compra y vonta en 
pequeñas y grandes partidas de TÍ TULOS DKL 3 p . § y de ANUALIDADES, así on comisión 
como directamente, garantizando las operaciones á satisfacción de los interesados. 
Asimismo so hace cargo en todas cantidades, do la compra y venta do BOKOS 
Y CÜPONES DEL AYUNTAMIENTO y de los diferentes valores que se cotizan en esta plaza. 
So reciben órdenes:—Obrapía n" 12, bajos, entro Mercaderes y Oficios, de once á 
cuatro de la tardo. ü lü JC» i 5 E 
26 íí 
i i 
ifllflllMil i J i n u . 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue 
m-Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa. 
u,-n vapornn do Mstfc iiu- i. «akb&ti de Nceva-Or'eaie 
lo> juéven á lae do i» ma'ana. y do la Hobf^i» 1ra 
uié/i'olea Í1M4 de 1» •"' « A O I M I siguientr; 
B C T r a i N S O N . Cap Bak.'.i 
M O R G A N SLiplé» 
ÍI l 'TC HINCON. • Baker 
M O R G A N . . - gujpief 
H i m ' I í í N S O N . • U»k«v 
tttOROAN.-^. Stap'.Oí 
De Tatujja aa'.él' dlarisnStliií t 
para tmlue loupuotiit- dot Hoft<« 
Sé a d i x o t m i p«8tk)HrfiR j íidl-oi» 
ir-iba •iinndór.adfJr pai-fc Bkt- ¥Ví.nc'80ír de f'allíort io. y 
éó i»r. (iT»(;^!9t!V8 dh^et*» h*.«t« Fldni"- TÍoíig Cliitl» 
L* • »! ao recibirá ec rO aju'i!'- d^ GftbftiífrV1». bMM 
las d p H ai lat^rde. el dia de salida 
De IUA» twrat«RO»«>» Kr.vrtid**.! w,.r..»)]f,re(> n" t ? . tu» 
C. k. .». . . . . .< nm.-?.!» ir 






'rHnon tic fon.K'aírll 
«i Owt*. 
•v.leíoás dp loa pr ntoe 
n m 
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TibTiroio de Larrsfus». 
itnncol f . de la M»t» 
"í.aaCítij!'-
VAPOR 
4 j fgmiaJtmtth 
. - Aguatin Gntlieil , 
. . . Itar.jig Kyi jrHrt , ;, (J 
, Martin do Uarrí.-».! 
4.ig^l de! Val"^ 
Ovoloa n? í*0, 
M íTBWOAftO 1 «' 
Ski Irá H) dia 4 Je fabirtro, A las cinco de 
la tarde, pam 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
4ítm!i.e pasajor s j carga iigera hasta o] 
dia 'i. 
] Y.. AVKKDASO Y OP* 
5B1 25-14 E 
VAPOR 
TAMAULIPAS. 
Procedente do la Coruña se espera en oslo 
puerto hóciat'l 5 del entrante febrero y sal 
drá se^uidiiih^nto para 
P R O G R E S O y 
V E R A C R U Z , 
Admite carg;i y pat-ajeros 
j M. AVENDAÑO Y Ca 
l i l i 10-27 
l E X I O I N M A E E T E A I S H I F L U I 
Loa vaporea de eofa acreditada líhea 
Cíitv of Puebla. 
Capitán J . Deaken. 
Oitv of Aiexasidria. 
Capitán J . W. Reycolda. 
Oity of Washiingftoii. 





Saben de la Habana todos los siihados á las 
4: de la tarde y de New-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
m m l & z a . cié» JNT&uvm'SrKzx- lM. . 
12 
C A P U L E T — ~- .. Jnévee Enero 
O I T Y O F P r K B L A . — F e b r e r o 
P R I N C I P I A — 
S l e i > l e x x c 3 L o 1 » 3E3Cefclc>B».aa.w.. 
r . í T Y O F WAfíHINOTOW-. . . Sábado Enero 31 
B R O O M H O U O U . - Febrero 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — 14 
C A P U L E T 'Jl 
Se dan boletaa de vme por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Glbrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con loa vaporea franceses que salen de New-York á me-
diado do cada mes, y al Havre por los vapores qne salen 
todos los miéroolea. 
Se dan pasees por la línoa de vapores franceses, vía 
Bárdeos, basta Madrid, en $100 Correnqy; y hasta Bar-
celona en $95 Onrrenoy desde New-Yort, y por loa va-
pores de la linea W H I T E R S T A R , vía Lürerpool, has-
ta Madrid, inolnso precio del ferrocjúril, en $140Cnrren-
oy desdo New-"Stork, 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos, por la rapl-
des y seguridad de sus vi^es, tienen excoleníes comocU-
dades para pasajeros, asi como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no sewsporimenta movimien-
to alguno, permanaclendo oiempro norirontales. 
Las cargas se reciben en ol mnellade Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y s«admito carga para 
Inglaterra. Hambnrgo Bi Amen, Arastordaro, Tttowor-
dam, Havre y Ambóres, rw.! coocülir.lentfls dlreccoa. 
Sus conelgnalarloB, Ofieía» nv it. 
B I D A X i S O Y V i 
; I 
: i : 
• O- —1 O O (O -~. 'C I £ ^ <S> KO t 
fe 00 — »( 
i i i I 
3 f-* M i-* c ' - J 00 — *. • 
NOTAS.—En San Agustín, las conexiones están bo-
chas con todas las lineas ferrocarrileras de Nueva-Or-
!ans, tanto del Coate como del Noroeste. 
Ln, do la Habana y Santiago do Cuba, las conexiones 
están hétílBs coll los rapore» de Méjico, Pnerto-Rloo, 
Santhomas y Jamaica. 
EecoH hermosos vaporeé, u-.n bien' Cooocidoe por la 
i/ipidoz r aoguridód do sus -riiyjoe. tienen excelentes co-
•iiolidaile* para piieaj.'ros en sus eapaclosas cámaras. 
Lacarf'n se raloilie en él muelle de Caballería baata la 
••lepen del día d* la óHhda y •<»•  admite carga para I n -
glaterra, Uambnrgú, Brómeii imsterdara, Hotterdam. 
Hávi'e i Ambéres, con conc-jiioioutos directos. 
La correspondencia »u ifiiujtirá dnicaraento en la Ad-
minietraríon Qoneral do Corfeoü. 
Se dan boletas de viaje por loa vapores de esta Uno» 
directamente á Liverpool Lóndrea, Sónthampton, Ha-
vre v Parí», en conexión con Us líneas Cunard, Whlte 
4tar .', la Compagut OoaeraJe.T.aBatlantiqne. 
Para más parmonoroa, dlrlgirae á la oaaa consignaU. 
ílo, Obrapía c? 
Línea entre ?íew-York y Cienftiegos, 
O'»?! ESCALAt» E S NASSAU Y S A N T I A G O DB 
CUBA. 
LOS oítóVtís y líelvtbiartS CSpKic». de hierro 
• • l •• .'1 
oapíUn FAIRCLOTi.v. 
oapítar. U COLTON 
De 
V>fw-Ynr"n 
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»ltif IWrt A{r,!>i«« •íoc^s á (.{i.Mur. riel vtedero 
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••«> l^tr;r..'t,i,l 
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J'.ltt'gílMR.-lv 
^ono. »• II>A <,<;<» c» 
V A P O R ESPAÑOL 
A D E L A 
su c a p i t á n G O Y A , 
Saldrá de la Habana todos los sAbados A 
la» olnco de la tarde con destino A Caiba-
rien y escala en Sagua la Grande, regre-
aando de aquel puerto con escala en Sagua 
paite Jlegar A la Habana precisamente loe 
Juéves. f a f a íós tres puertos admite carga y 
pasajeros, y parft majo? comodidad, despa-
cha A bordo los conocimiento^ y boletines. 
V A P O R ALAVA, 
Capitán ROMEE O 
S A L I D A . 
De la Habana, muelle de Lnr. /os días 10. ?0 y 80, á las 
S E I S de la tarde, llegará á Cárdenaa' y fiaftua lo» dlaa 
11, 21, 31 rt 19 y á Caibarien los dias 13, 22 y fí ó 3 (*o e»-
da mes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo pura 'a Habana los dia» 
4, 14 y 24, á la» once do la mabana. 
Viajes extraordinarios para Cárdenas. 
Saldrá de la Kabana IOBÍ dirna 0 16 y 25, á las aeis do la 
tarde, regrosándolos 7. IV y :':i. 
P R E C I O S D E CA.ÍÍ(?A. 
, P A R A C A R D E N A L 
Víveres v ferretería... 38ota. oto cou lanchaje. 
Mercancías 45 " " con id. 
P A R A S A G U A . 
Víveres v íerretorí»..- 35 oto. oro oon lanobaje. 
Mercancías 50 " " con id. 
P A R A C A I B A R I E N . 
"tavéree v feireteríft... 40 ct». oro con lanchad*. 
Morcañ'c-íí'flf 60 '' " con id. 
Lo despaoha* bordtf «tnfontíírte O - t t R B I L L Y 
Bn combinación con el ferrocarril del Zar.a sd d^inst-
chan -onnduiicr-toe ospeolales para lo» paradero» de 
V íi»f, nfltorada» v Placel*». 
.. 3 E l 
Queda rebajado el pasaje de ésta A la 
Florida, A $34 oro. 
TODD, HIDALGO y C P ' 
I n. U 10 K 
V A P O R E S - C O K K E O S 
l'V. 1.4 
Compañía f rasatlántica 
ANTONIO LOPEZ Y 0 / 
i i l o í m m \ m 
Capitán 1) Francisco d m i a ñ o . 
Palrirá para VU ICRTO-Kl O, CADIZ y «ARCELO-
NA, el !> de f brero. llevando la correspondencia pú-
hlic» y de utlcio 
Admite car^a v pauaieroa para dichoa puertos. 
Tabaco pura Fucilo-Rico y Cádií solamente. 
Loa pa»»piirt«6 ae entregarán al recibir los billetes de 
pasóle. 
Lae pólizas do c-..»rgH se firmarán por lo» consignata-
rios ántea de correrlas, sin cuyo requisito serán nnlaa. 
Recibo carga á bordo haata el dia 3. 
De más pormenores impondrán sns consignatario», 
M. C A L V O Y COMP*. Oflclre o1? l J -
- 1 8 21 E 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
CoinOinuda con la Trasnt.lántica de la mis-
ma Compañía y tambieu con los del Ferro 
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacíjlco. 
V A P O R E S . 
M. L. V I L L A V E R D E , 
Cinitan I ) . C L A U D I O P E R A L E S , 
capitán D. Laureano Ugartc. 
Lor cuales harán uu viaje mensual conduciendo la 
eorrespondeneia pública y de oficio, así como el pasaje 
oficial para loa siguioutea puertos de su itinerario. 
Viajes de la Habana á, Colon. 
S A L I D A . 
Pe la Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
—Nuevitaa el 19 
—Gibara— 2 







—Cartagena ~ 20 
L L E G A D A , 
A Nuevitaa el dia 19 si-
gtllente. 
—Gibara 2 
—Santiago de Cuba. . . 4 
—Mayagüez 7 
-Puerto-Rico 8 




— C o r t a g e n a . , . . 22 
—Colon 23 
R E T O R N O . 
De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 







-Portan Prince (Haití) 
—Santiago de Cuba 
—Gibara.-
—Nnevlta» —.>,. 




— Ponce. — 
— Puerto-Rico 
— Mayagüez..-
—Santiago de Cuba 
--Gibara.— 
— N u e v i t a a ™ 
-Habana. . . . . . . — . 
N O T A S . 
E n au viaje de ida recibirá el vapor en Puerto-Rico lo» 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros qne para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
conduzca el correo que salo de Barcelona el dia 35 y de 
Cádiz el 30. 
Bn sn viaie de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasaieros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífloo, 
par» Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, ó sea desde l í de mayo 
al 30 de setiombre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Loa dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
LTIK y la destinada A Colon y escalas on ol de Caballería. 
No admite oarEa e! día de la salida. 
LINEA DE P B 0 G R Í 0 Y VERADRL'Z. 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Voraornz. 
RETORNO. 
De Veraoruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander 
N O T A S . 
Los pasajes y carea de la Penineola trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
ealdrá ios dias últimos para Progreso y Veraoruz. 
Loa pasajeros y carga de Voraornz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en qne hará es 
cala el vapor qne sale de la Península el dia lo de cada 
mea, serán también sarvldas eti sus Roniiinloaolonea oon 
Progreso y Veracvuf.. 
De IHÍB barmenoree Icuuoudráa bus oonefgnatartot, 
m, CALVO Y c Q n m , oficio» av -AS. 
18.15 ' • ' H M 
Knipresa de Fomento y NavegaoíoD 
« i p j r r D S ÍH. I'LAZ.4 DR KAll n t A N O i S Í i o 
V.4POB 
Cristóbal Colon. 
Capitán S A A V E D R A . 
rtíti^U'j Balabr.nO todos lo» »ábn(t(>» por la tarde, des-
pn*» de U llcg.-yln del tr»» extraordinario para I» Colf-
'«» r ItaM 
Uis már&es A Us tres de la tarde MidcS í í Colon, y á 
a» idncode Coloioa amaneciendo ion njiércoies eíí P*1sa 
'janó, donde lo» rtoñores pasajeroe ouconlrarán un tren 
•iifraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin dt-
tiODl>r allí olexpreao que viene de KatMIMM a esta oa-
Dital 
Vapof OenftraJ L o r s u n d i . 
Capitán 
claKha de Batabanó los juéves por 1» l,.vd«. desjfuei. 
it« la llegada del tron, oon destino á Coloma, Colon, Puo-
t» A« CártM, Bailen y Coriés. 
RETORNO. 
Los dominfos, á BtWf*. saldrá de Cortés, do Bailen 
A las onoo, (io Pauta de Crtrtrt-s (i los dos y do Coloma á 
lae cnsiro del n-IsrtbcíiiV, amjvhecioúdo.ol l*nss en Bata-
banó, dou^e los s&norns pashioroa enccn(rst4o un tren 
que los coniíu-..oa n u líabs ua, en la misma f o m á que los 
dol vapor COLON. . :,, 
Pronto á terminarse la carena dol vapo/oito POMEN-
TO, será dedicado á la conducción de loa í'r.'iores pasa-
ieros del vapor L E R S U N D Í desde Colon y Coloma ai 
bajo de la miemay vice-versa. 
If Î aa porsotias qne «o diiilan á Vuolta-Aba|o, de 
pmvearán en el desparto de Villanuova de los billetes se 
pasajes, en combinación con ámbai compaBla», pagando 
ios de ferrocarril y buques, y por lo cual obtiaasn el be-
neficio del rebajo do 25 por 100 sobre sus tarifa». Saldrán 
los Jueves y sábados respeotivamento en el tren que con 
destino á Matanzas sale de Villanueva á las trea y cua-
renta do la tarde, debiendo cambiar de tron on San Pe-
iipo, donde encontrarán al efecto el extraordinario qne 
los conducirá á jSstebÉBtf. 
2í So advióíté a. ¡ó's ffíes. pw^jeros que vengan do 
Vuelta-Abí\jo so proveaYi á boVñodftl billsto de pasaje 
del ferrocariil, para .fluedjHti uteii doj béneflélo dol í sba-
jode 25 por JCp lue ¿MpA Habana y Ciénaga, asi como qne 
deben dospacbar a boítloppvel róbreca^coióaoqulpi^joa, 
á fin do qnopuedan venir í Ifi EMbiimá par rpio ello». 
3Í Las cargas destinadas á Puniá dt Cártaé. BAilen y 
Cortés, deberán remitirse al Depésito de Villanneva los 
lúnes y mártes. hm de Colom» y Colon lo» miércoles y 
Juéves. 
4? Las cargas do efeotos reguladas, una á Iré» reales, 
oon el robalo de 25 por 100 de ferrocai ril al 6C3[ ot». oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 8| reales 
oro, cobrará la Empresa 9.11 cts. 
Lospreciosde pasaiey (lomáK son los que marca ln 
tarifa reformada. 
5? Los VM'»TOS i)» despaoltau en el escritorio hasta lao 
dos do la tardo, y la círr^apondenoia y dinero se recibe 
hasta la una. £1 dinero devofga f 10,0 para fletes y 
gastos. Si los sen eres remiton tes exigen rc'M?o y respon-
aabiüdaddola Empresa, abonarán el } porlÓOcoh las 
condiciones expresadas qne constan en dichos rooiboa. 
La Empresa sólo ee compromete á llevar hasta sai al -
macones las cantulcdea que le entreguen. 
6? Para facilitad las remisiones y evitar irastornoaj «a^Jtüclos á.lofi iwPore» remitentes y ocnsignatjtrloe. I* ;mpreoavticné eíftshledda ojia agencia en orDepésIto <lt 
C'iraiioréraooú tjímjBm cl?lrtf«, f vor i» ana! d(ib« th>.. 
- í.«r.-c toda L t carga 
roste d 
CUESTIONES PALPITANTES PARA E L PAIS. 
Obra ele i n t e r é s para hacemladoi?, aj ír ic i i l tore» , 
comerc iantes y part icnlares intere^aflos en Ja r iqueza y por-
ven ir de esta I s l a . 
L A C R I S I S A Z U C A R E R A 
y la I S L A D E CUBA, 
POR E L I N G E N I E R O ClVTÍ, 
G . D E S C A J M P S . 
Loa nobles propósitos qué lian presidido á 1» redacción y publicación de este libro 
se apoyan 6U e! deeeo do contribuir A salvar A esta isía ht sitivacion difícil ó incierta 
por que atraviesa, buscando fórmulas para sus problemas r * ^ os^nciales. Hasta ((nó 
punto el autor ha entrado on el e:£Aimm do todos los part¡clllar0í, yue tuAs afectan A la 
vida de este país, so comprende y reveía por el exAmeu de laa matí.rift» coutouidas en 
su libro. E n 61 so trata do 
L A F O R M U L A C O L O N I A L — L A A B O L I C I O N D E LA E S C L A V I T U D . — 
L A S A N T I L L A S I N G L E S A S . — L A S A N T I L L A S F K A N C E S A ? - - — L A L U I S U N A . — 
L A I S L A DE P U E R T O - R I C O . — L A I S L A D E C U B A . — 
, E L C U L T I V O D E L A C A f t A . — L A E L A B O R A C I O N D E L A Z Ú C A R 
L A R E M O L A C H A . — A B O N O S QUÍMICOS. - - I N G E N I O S C E N T R A L E S . — 
L A I N M I G R A C I O N . — E L T R A T A D O CON L O S E S T A D O S - U N I DOS. 
L A U S U K A . — B A N C O S H I P O T E C A R I O S . - B A N C O S D E R E F A C C I O N . — 
E L P O R V E N I R D E L A S A N T I L L A S E S P A D O L A S . 
Todo ello estudiado en sil origen y causas, apoyaudo las observaciones sobre 
cálculos ios problemas que so plantean y /eBuelveu, ¡iiiportaiitos opiniones de liomliroa 
dostos en la materia, y on el estudio y la experteww de sn propio autor. 
Cónsla de un tomo on cuarto, de 2U0 pAglnae, tiara liiuuesiou, oncuaderuado en 
rústica. Do venta a 
$ Í 5 B I L L E T E S . 
LA PROPAGANDA L I T E R A R I A . 
O ' R E I L L Y 54.-11 ABANA. 
I G U A L P R E C I O S E R E M I T E Á P R O V I N C I A S , F R A N C O D E P O R T E . 
C n. 114 4-'J!I 
COMPAÑIA 
de Camines de Hierre 
D E L A ¿ Í A ^ A i N T A . 
Con motivo do las liostasque lian do ei'ectifwrno en 
Bciha Mocha los diasl.a vil do toliroro próximo, m MO» 
dudo ostn Compaflí;i estoiblocor durante ellai», Menea e.i-
i'í(o;(tin!iri(m «lo viajeroH entro lalCjlauion do San Luis 
(Muítin-ms) y ol apoadevo provisional de la Alcrtiitarilla 
l iento al i itáito ru,"''1».'I11"'!0 i8[lalIU0,1,0 ^ detondrán 
en ana vlajoa de ida y *"olt<v loa trenca ordinarios. 
O R D E N D E 1.09 V I A J E S . 
P R I M E R D I A . 
TU1ÍN1C8. 
Ordinario n, 4.., 
Directo l í . . . 
Idem D 
Extraordinario. 
H A T . I D A 
1 ¡fe - T I l/Hl». 
LltOAVA A I .A 
" A l . C A N T A K l l . l . A ' 
5-4.'"' mañana, i «-I V »iafmii». 
ti-40' " i 7-l(V 
2-0(1' tardo. I 'i-'iV l.irdo. 
4-10' " I l-í-V " 
•VXJJÍS.XJIT-A-
TBBKBS. 
Directo A . . . . . . 
Ordinario n. . . . 
Directo C 
Extraordinario. 
HAÍ'MtA n^. I.A I 
'AUUSTiUBuitA.'' 1 
(ABOAPA 
A HAN l .UIH, 
R-1K' maQaua. | 8-40' maflnna. 
r>-4i' tardo. I «-12' tarde, 
6W " ü-ÜS' " 
10-00' noolfo/ I lO-M noche. 
S E G U N D O D I A . 
TliKNKH. 








1>H BÁN I.>I1<1. 
,r) 4,r)' mafiana. 





f-O l̂' lurolie. 
UiKOAUA A L A 
' • A L C A N T A H I U . A ' 
8-1;)' rnanana. 
7- 10' " 
13-08' 
8- 20' larde. 
4-'».r.' •' 
8-3fr nif lio. 
• x r t y x a X j f j A . . 
TBBRVft 
Directo A 
Éjlnvoi di naiio. 
Idem 
(irdlnuio u< 7.. 
Directo (J , 
Extraordinario, 
Idem 
tílUUA l'K M 
" A ' I . C A S T . M I H . I . A . " 












6- 3:.' " 
7- ;Í:>' nm lie. 
10-35' " 
• l'Mni. 13 de ki ut iwU *J rtirtíiu 
áOGIEDADE^ Y BMPRKSA;-
COMPAÑIA DEL FERROOAIIIIIL 
entre ^ienfaegos y YUlao lara . 
S E C R E T A R I A . 
E I S r . Presidente, ¡l solicitud de D. José Manuel Ló-
pez, hijo de D, Elias López Sllvero, ha dispuesto so lo 
provea de duplicado por extravio dol Cupón de $:i(l nrt-
moro 1 208. que en la Empresa representa ol MffUUdo, ai 
mblicada la aoliciMid ou treH i úuioros c o n s e c u l i v o H do 
a Caceta Oficial y DlAino D B I . A MAUINA , no hubiese 
quien ¡1 etlá .10 oponga, dentro de nuinco dias del iiltiiuo 
anuncio, e n cuyo caso quedará s i n v a l o r a l g u n o ol pri-
m i t i v o título.—Habana v enero L'7 de is.̂ -i - K l Socrela-
rio, Marciil Cairel. 1204 3-3U 
SOCIEDAD IIENEEICA 
r de Socorros Mutuos 
D E IJA H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Cou arrerlaol inciso 21 del art. 48 del Keglatnento, y 
por disposición del Sr. Presidente do esta Sociedad, se 
cicaá los Srcs. sócios do la misma pnra la Junta general 
extraordinaria quo tendrá lugar el domingo I? do lebre-
ro entrante, á las done del dia, on la casa calle do Dra-
gones n. 108, con objeto do resolver sobre la proposición 
(lo revocatoria del acuerdo tomado por la Directiva en 19 
del corriente mes, relativo á nombrar nn solo profesor 
médico para ios servicios do la Sociedad, y otro con el 
carácter de suplente. A la vez so nombrará ol ponente 
do la Comisión encargada dol est adio ó inl'orme de las 
reformas del lleglamento, por haber rennneiado el señor 
sócio que se designó en la última Junta general. 
Habana, 2í de enero de 18R5.—El Secretario-Conta-
dor, Domingo Vuldcs i/ Un a. 
1262 l-28a 3-29d 
T E R C E B DIA. 
LO MISMO QUK B L P R I M B l l O . 
Los boletih'es s í dOtMMhfcriB en la Estación do San 
Luis, en ol apeadero p.'ov.'aional d̂o la Alcantarilla y en 
la Casilla situada á la entfada d(< 'a inisnia. 
dol Brea íiajeros qu • de Malan/.as so Prliau il Seiba 
Mocha y deseen tomar billetes de ida y vuelta, serien ha-
pressnte que adciuils do servirlos pan» bodoi los tie-
nes del dia ai(fr|l(aO de las sigaionles L'dbnJlSi 
En lí clase con rebaja de 20 cl« t -80 pu ve/, de ¡(2-00 
;i» • •• de 16 J-t.'< " l-«0. 
•')* " ' de 10 00 " 1-00. 
CtOl ((lio toineíi úillelen Un nulo viaje, no luudrilu 
la rebaia anterior y ¡ilíonaráitIoHsÍKim,|,l(!8 precios: 
En If clase ;|i'-ü0 billetM. 
2» 80 " 
3» 50 ", 
•V lin de evitar niolesliati so BatllloÁá los Síes. VÜÜOn^ 
«eprot eün «m San l.uis do los billetes do ida y vuell» á 
lúe ss i etloí e tule anuncio. 
Toiloa Ies tmins do villeros, lanío MCeildentei conio 
loscondenles paianln en la Alcanhiiillii para loinar 
'ar ol pasij" diiranlo los Iros iliss do lleslas. 
NOTA. -Con ia debida aulorizacioii, la Coui));(ina so 
eserva el dereuho de aumonlur 0 Miprimir los líenos 
soguu el númoro de viajeros. 
Habana, épero21 do 188,").- El Ailministrador (ieno-
I. J . Salo. On. 104 7-27 
Compañía del Ferrocarril y Almacenes 
de Depósito de Santiago de Cuba. 
Sccrctaríu. 
Do órdon del Sr. Presidente so convoca á los SIMIOU S 
„,sionistas á Junta gonoral roglamonlaria para el do-
mingo ocho de febrero próximo á las doce del dia en los 
salones de la casa i.'.' 5 do la calle baja de San (leróuirao, 
para enterarles de la contabilidad dol alio social de 1884, 
cuyos trabajos quedan desde la fecha expuestos al»xil 
mondo loa socios on la Contadnrla do la Empresa, do-
óndose adoinílaprocodor en ol acto á la elección de loi 
irgos de Vico-l'residonto y de tres Conciliario» do la 
Directiva, cou la advertencia do estar prevenido por el 
articulo 21 del lleglamsnto, que tendrá lugar la sesión 
con el ni'imero cnalquiora de Accionistas asistentes. 
Santiago de Cuba, enero 8 do 1885. 
E l Vocal Soorotario accidental, 
Dr. Maijin Sayarra, 
NOTA.—i'ucden los Sres. accionistas ocurrir por 
dos últimas inomorias á la callo do los Cuarteles n. 40 
Habana. U'.r)9 10-
CIRCULO DE HACENDADOS 
de l a I s l a de Cuba. 
Por disposición dol Exemo. Sr. Presidente do esta 
asociación y en cumplimiento á lo acordado por la Jnn t a 
general celebrada el dia 20 del corriente, se convoca A 
les Sres. socios del Circulo para celebrar Junta gi neral 
extraordinaria ol dia 11 de lebrero próximo, á las dos de 
ln tardo, on ios salones de la Inslilusion, Mercaderes 22 
con el objeto do tratar de la» reformas que se crean ne-
cesarias introducir en el Reglamento vigente. 
Habana, enero 22 de 1885.—El Secretario, Nicomede 
P. de Adán. Cn. 112 10-20 
NUEVO U C E O DE LA HABANA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, so convoca á los 
Sres. Sócios á Junta general, para el domingo 25 del co-
rriente, á las doce del dia, en el edilicio de la Sociedad 
Bn dicha Junta se dará cuenta con la Memoria quo pro 
sentará el Director relativa á los trabajos del año últi-
mo y cuentas del mismo; y con el informe de la Coini 
sion nombrada para glosar lai cneutas especiales del 
Bazar. Tambic-u se nombrará nueva Junta Directiva, 
por haber espirado el bienio actual; y se advierte que 
con arreglo ai articnlo 45 del Keglameoto, se constituirá 
la Junta, cualquiera que sea el número de los ooncir 
rrentes. P A R A SER ADMITIDO EN L A JUNTA, 
DEBERA PRESENTARSE E L R E C I B O D E L 
MES CORRIENTE. 
A D V E R T E N C I A . 
Por muchas importantes razones, que se esplicaráu 
en la Junta general á que se retioro la anterior convoca-
toria, dicha Junta no tendrá efecto ©1 domingo 25 del 
corriente, sino el eiguionte domingo 19 de febrero. 
Habana, Enero 22 do 1885.—El Secretario, Scrnardo 
Costales y S . C n. 96 8-22 
Compañía de Almacenes de Dopósito 
DK 
S A N T A C A T A L I N A . 
E n cumplimiento de lo dispuesto en el articulo 33 
del Reglamento, la Junta Directiva ha acordado se con-
voque a los señores accionistas para celebrar Junta ge-
neral ordinaria á las doce del dia 30 del actual, en la 
morada del Exorno. Sr. Presidente, calle de Cuba n? 5. 
Conforme á 1» letra y espíritu del artículo iíO de dicho 
Reglamento, la Directiva ha acordado que en la expre-
sada Junta se renueve la mitad del personal de la misma 
Directiva, decidiendo la suerte los miembros quo hayan 
de cesar E n la citada Junta se dará cuenta con el in 
formo relativo á las operoolonos del último afín, se eleli 
rá la Oomlsion de glosa do cnentoa y so tratará 4o los 
demás particulares <iue so consideren conveniontosa. 
Habana 22 de enero de 1885.—El Secretario, J ^ r i s 
Sánchez. C n. 95 
Conipaiiia de Alinacenes de Depósito 
DK 
HAM T A C A T A L I N A . 
Por dispoaiciou do I» .Junta Direuliva so retmerdj I 
los Honores exportadotei de atdoar, qne los buquei qn» 
alraquon d los innolles do dUlios Alnmceue» pan • »i 
wir dicho fruto, no tienen que pagar nadn ver el role/i-
do atraque y carga. 
B«banft, '.JJ do Enero do 1885 - E l SeoreUuie. AnttMl 
Sancha _ o n. 94 tf-aa B 
CENTRO GENERAL DE l i lNDÍlSTRU. 
Esta Sociedad ha trasladado sus oliein»s á la cana mi-
mero 'Jtí do la rallo do Morcadoi es. Lo que so anunoln 
JT»T» conociiuientu de los soflores socio» y dol pnMico, 
E l Seorotario, JHÍMO fíibcrijaa. 
070 15-16 
COMPAÑÍA DE ALMACENES 
iiEi'dsiTii iiE m n m w m . 
Los a/.úcarss y d é u A í e ü t O t d l quo on e l O O i T i e n lo ado 
sodoposilen on los Alinaconcs do osla Empresa, están 
asegurados do incendio en las sJcnionlos Compañías:— 
North Htltii.li fe. MercanUIo,—Ltvnvpool, l.nndon .v. 
fjlobe.—Ñor hom Assiiranoo.—Sun Flra OffloOi G u a r -
d i a n An 'iiranoi" - Imperial (Tire A s i u r a i l C e . Koyai ln 
suranco —Ji'ofcf .ch Union.-(¡ommeicial T/nion y Seo-
lish Union, cnyns palizas se pncnonlran y ;\ on Hta "i 
roe ion por I m p o r t o lo'nl do $)00,00ll con l'aciillsd de 
ampliar el seguro en caso nri esario. 
K'Sta Empresa no a d m i t o A depósito efectos inllania-
lilcs ni do fácil coinbnation. 
Habana, l>nevo2;i(lo IHKri.- El Dim^tor. Wemncdct V. 
de Adán. O n. J01 
COMPAÑIA CUBANA 
DE ALUMBRADO DB GAS. 
l<a Junta Directiva do eeta Emuresa, en seeioti cele-
lirada ayer y en viMa de Isa iiMlidadea realizadas en eli 
2? semestre del ahn pi Oximn (lasadn, ha ftcoi dado se re 
parla A los Sres. BOOtUllMáO un dividendo d e 3 p § e > > 
irg y qne so ponga en conocimiento do los mlsmoa »̂or 
H(O medio, como lo vorifleo, asi como que in'oden pnaar 
a recoger sus mota» respectivas a. !a Adminlnliftcioi» 
• I" la Empresa, Tonionte.Rey n< 71, lodos losd'» »''.' 
hiles do 1 A ¡1 do la lardo, ilosdo el 27 dol corrienl»» i» 
adeianlo. Ilatrami, Enero 21 de I S g j . - E l Bocrotavio, 
J . M. Carhnii. Hv Uviz. 'XA 1V22E 
Compañía del Ferrocarril de Sagua la 
Grande.—Secretaría. 
En cnnipliuiioiito dol art. 20 del lleglainento déosla 
0 í | aprobado por U. O. de 0 de abril del alio inn.uiH. 
paOMP, por disposición dol Exorno. Sr. rresinento s u 
convoca A lorHres. M O l o u l l t M para o e l o b n i r l a i T v a t a 
general ordinaria <vie ou dicho arUculo so detonulns, 
softalilndoive al efecto tfl dia .10 del nue cursa. A las dor* 
do su inaOimn, en la casa eslíe d« Egido •>. v se «d 
r i e r t o que la Junii» t e n d r á lusar con lo» sOcioe que cwt 
curran, '.nal l'uere su iiilmoro vcl capital quo repi» 
sentón, acgitA to dispouo el artículo 27 del cil.wlo r<qtlH 
monto. Haliaua, 0 M i n e r o de IfíRS. Brnvjuo Drl-Mon*'. 
'Ub 20-«E 
los 
COMPAÑIA D E L KBRROOABBJL 
D E 8 A G U A JJA G R A N D E . 
Secreta l ia. 
Ha pone en couociiuiont<) do los sonoros ^ocloulataa 
no puedon ocurrir A la Contaduríado la Empresa, calle 
0 Egido n 2, por 1* memoria relativa a las operaciones 
01 último año social.—Habana, 27 do enero do 1885.—Rc-
ijao del Monte 1279 7-20 
CAJA DE AHORROS. 
AVISO A LOS A C R E E D O R E S . 
do gréMI iiu|niriaiici;v ln junl;» que fe 
anuncia para el dmnin^o 1° dfll enll ante, 
en ol CentTod« D^pQndtotjitM! f iado esqvü 
ua ¡I Virliulee; ¿iomo que se va A tratar en 
dicha reunión, de nueatro» deveolioe de a 
creedores reapecto de dicha Caja. 
Para la mejor inteligencia en iuie»trafi 
gestiones y preiiaraciones á cuahiuier even-
tualidad, conviene que próvianionto delii»*! 
remos ol partido que debemos adoptar, a 
tin do salvar nuestros créditos y concui'iir 
ya diapuefitos á diclia junta. 
l'arael efecto supl ioamosá niioatron ooin-
pañeroe, A (pie asistan piintualniente a la 
que con el curActer de preparatoria so efeo 
tuanl en la calzada de GaUano número 11 
el fábado ."il del conienie A las siete do la 
noche. Habana, 128 de enere de 1885. 
C O L E G I O D E l ' R O C U K A D O R E S D E L A l l A -
' l . . i i . , i .—El billete entero quo este colegio jnega on oí 
sorteo ordinario nV 1,17», quo so ha de celebrar ri S I de 
enero, es'el n?;!'JSOOIÍ. Habana, 17 do cnoro do 1885. 
E l Xoeorero interino, U. Espinosa de los Monteros 
1216 «-28 
Varios acreedores. 
'2 29 d y b 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Comercio. 
SECRETARÍA. 
Pi-.r acuerdo do la Junta Direoliva so cita á los aoho 
jes accionistas para celebrar ¿Tunta general extraordi-
naria el dia seis do febrero próximo, A las doco de la 
maíiam, on la casa del Banco, calle do Mercaderes nú-
mero 36, con objeto de proceder A la elección de Direc-
tor, por renuncia del actual; v se advierte quo Bognn «I 
arltoulo 5'.' del lleglamento, son válidos los acuerdos I 
cualquiera qne sea el nrtmoro do socios counirreuten. 
Habana 27 do enero do 1885.—Ai lin o Amblará 
G n. UU 10-28 
E M P R E S A U N I D A 
de los ferrocarriles de Cárdenas y Jácaro. 
Las oficinas do osla Empresa so han trasladado A la 
casa n. 22 calle de Mercaderes. 
Habana, enero 27 do enerodo 1883.—E1. Sacrolano, 
(luillenno FeniandezUc Castro. 
Cn. 1U 10-28 
C O M I S I O M Q U I D A U O K / V 
de la Caja de Ahorros, 
Descuentos y Depósitos de 1̂  Habann. 
No habiondo tenido elocto la Junta ueueial felialada 
para el dia de hoy, por falla de suücieute ndmero do 
Sres. accionistas, so convoca de nuevo á éstos, jjara la 
Junta general quo liado celebrarse el dia f> de lebrero 
firóiümo, A las (loco del di», en el edificio calle do O-Eei-ly n'.'ÍÍSt en la inteligencia de que on dicha Junta ríe 
hado dar nuentu de lae operaciones ptaotlcadas por la 
Comisión Liquidadora hasta ¡U de diciembre próximo pa-
sado, conforme al acuerdo de la de 21 de junio ultimo, y de 
todo loque sea relativo A la eontinuat ion de la liquida-
ción; y qne tendrá lugar la referida Junta y sns acuer-
dos serán obligatorios para ios socios, conforme al ar-
ticnlo 13 do loa Esta4 utos y Reglamsnlo, sea cual fuere 
ni Dúmero do los Sres. aoolonietas qne^^icurran y cnal-
quiora quo sea el nú mero do las acciMH, representadas 
EUbatia20 de enero do 1885.—ElTRBretario, Mannrl 
(ís Jesús Ponce. G u. 105 10-27 
Elll'ilESA I1EI F iBROCARRl l HRliAKO 
y Omnibus de la Habana. 
Vor acuerdo de la Junta Directiva, so convoca á los 
Sres Accionistas para la celebración de la Junta Ge-
neral ordiuaria que previene el artículo 22 del Regla-
mento, j 
E n esa reunión, que tendrá efecto el día 11 del mes de 
Febrero próximo, a las doce, en la casa calle del Empe-
drado n. 34, además de tratarse de los particulares qne 
expresa el citado artículo del Reglamento incluso el de 
acordar ol dividendo do las ntiüdades que propone la 
Junta Directiva, deberá leerse la Memoria de las opera-
ciones del último año social y precederse al nombra-
miento do, la Comisión do oicámen y glosa de las cuentas 
rolativas á eso periodo y a l a elección de se.s Concilia-
rios en reomplaKO de los qne cumplen el término do en 
encargo.—Habana 24 de Bnero de 1885.—Bl Becretario 
KVonctsoo S. ifaof«s. G u. 106 10-3? 
A V I S O . 
John Fowler de C" ban trasladado su ea-
critorio de Lampari l la 21 á Empedrado 11. 
1147 
AVISO. 
Hago presente al público qne por senteucia del aeSior 
Juez ele primera inatanoia dol Monserrate, que ba sido 
confirmada por la Exorna. Andiencia y por el Tribunal 
Supremo de Justicia, he sido autorizada para adminis-
trar mis bienes, pudiéndóloe vender, permutar, gravar 
y liaoor todo género de contratos sin necesidad de licen-
cia 6 autorizaron de persona alguna.—Habana y 'Rnero 
5 de 1885.—Condesa del Puente. 
1018 «-28 
H A B A N A . 
J D É V E 3 29 D E E N E R O D E 1885. 
La euestion universitaria. 
I n d i c á b a m o s dias pasados, con referencia 
á los trabajos legislativos de las Córtes, que 
era doloroso que se emplease en cuestiones 
secundarias el tiempo y l a a tenc ión que re-
c laman con urgencia asuntos de gran im-
portancia'para la nac ión; y añadíamos , áun 
á riesgo de arrostrar la nota de interesados, 
que t a m b i é n d e s e á b a m o s ver empleados par-
te de ose tiempo y de esa atención en la 
d i scus ión de las medidas que urgentemente 
reclama el estado de esta I s la y que han de 
ser complemento de las que ya han aido dic-
tadas. Pues bien, la tan famosa cuest ión 
universitaria, tan debatida en la prensa á n -
tes de abrirse el Parlamento, es, imparcial-
mente hablando, de esta categoría que lia 
mamos secundaria, no porque neguemos 
nosotros á cuanto se relaciona con la ense 
ñ a n z a la importancia que tiene, sino porque 
en nuestra opinión, ni entrañaba el caráo 
ter pol í t ico que so ha intentado darle, ni 
requería el que oradores de tanta talla como 
los Sres. Comas, Moyano, Cánovas , Pidal y 
Romero Robledo, riñesen rudas batallas en 
el Senado, como ahora los miemos y otros 
distinguidos hombres públ icos las estarán 
r iñendo en el Congreso. 
D icha discus ión llevaba ya consumidas 
varias sesiones en el alto Cuerpo, y á las 
ú l t i m a s fechas del correo directo aún no ha-
b í a terminado. Razón es esta para demos-
trar que, aunquo quis iéramos, no podríamos 
dar de ella un cumplido extracto, si bien 
es cierto que teniendo su importancia rela-
t iva al lá en el teatro de los sucesos que la 
han provocado, poco interés práct ico podría 
ofrecer aquí el espectáculo de tan ardo-
rosos debates. Ni tampoco dispondríamos 
de espacio suficiente para la reproducción 
de tantos y tan extensos discursos como 
hasta el 8 del presente mes se habían pro-
nunciado acerca del asunto. Nuestro ilustra 
do corresponsal J . , cuya carta insertamos 
en otro lugar de este número, ha aludido li-
geramente á él con la independencia do cri 
terio que, como es sabido, disfrutan los que 
h abitualmente nos dirigen correspondencias 
po l í t i cas desde Madrid, criterio que no sue-
le eer igual en todos y que nosotros respe 
tamos, dejando al público que decida lo que 
juzgue mejor. Elogia como es justo la elo 
cuencia del reputado jurisconsulto Sr. Co-
mas, y la de otros oradores do la alta Cá 
mará; pero hace caso omiso, acaso por 
modesto y por no ser hombre polít ico, del 
ilustre profesor módico y catedrát ico señor 
Calvo y Martin, que en la sesión del 3 se con 
quistó merecidos aplausos por el espíritu de 
moderación y cordura que caracteriza su 
discureo, despojando á la cuest ión de todo 
carácter polít ico y colocándola dentro de la 
esfera de la enseñanza. Por lo mismo, he 
mos juzgado oportuno dar cabida en el 
DIARIO al extenso extracto de él. Dijo así 
el Sr. Calvo y Martin en la sesión referida 
del 3 del mes actual: 
"Sí, nosotros qneremos la dignidad, el 
respeto y la consideración para los profeso-
res. Sin eso no podemos vivir. Nosotros te-
nemos cariño y afecto á los escolares. ¿Có-
mo no, si son nuestroa hijos científicos? E n 
esto no hay duda ninguna. El los saben lo 
sencillo, lo natural, lo franco que soy con 
todos constantemente. 
Y no se me calificará de que falto á la 
verdad si digo que he examinado un s innú-
mero do licenciadfisque traían once asigna 
turas en la matrícula en los ocho meses de 
curso de la Universidad española, donde no 
sólo abundan las vacaciones naturales, sino 
las que se toman inusitadamente. Señores , 
yo estoy para salir de la Universidad; por 
consiguiente ¿qué me importaría á mí esta 
cuestión? Sin embargo, lo digo porque es 
necesario que los padres de familia sepan 
la s i tuación en que se halla la Univer í idad . 
Habíamos principiado brillantemente este 
año, cuando en los diez y seis años trascu-
rridos, ¿cuántos creerán los señores senado-
res que hemos podido enseñar bien? Yo 
puedo asegurar por mi cuenta y criterio á 
los señores senadores, que sólo hornos po-
dido enseñar bien cuatro años, y de éstos , 
tres, porque en realidad e m p e z á b a m o s ya 
á apretar los tornillos en los e x á m e n e s . E n 
esto es donde se halla toda la dificultad. 
Señor ministro do Fomento, el coste de las 
matrículas no sirve para nada; mejor es 
que sean grátis; pero es preciso que los 
e x á m e n e s sean tan rigurosos como corres-
ponde á la libertad de as is t iré no los alum-
nos. (Muy bien, muy bien.) P e r d ó n e m e el 
Senado si me explico con a lgún calor; pero 
esto probará, como lo saben y a todos mis 
escolares, que yo fui declarado excedente 
porque en unión de algunos de mis compa-
ñeros, éramos la representación del rigor 
en los exámenes del antiguo Código de San 
Cárlos. (Muy bien, muy bien.) Y no quiero 
ofender la memoria de un respetable com-
pañero, porque me haría llorar. 
Sí, señores senadores; he tenido la des-
gracia de suspender cerca de 70 escolares 
en el curso pasado, en el mes de junio; pero 
he tenido la gran fortuna de no tener que 
suspender más que tros en el mea de se-
tiembre. 
¿Por qué? Porque tendré m á s ó monos 
popularidad, que luego hablaré de eso, pe-
ro al ménos que soy justo y que yo no tengo 
la culpa de que el arte quirúrgico, cuya a-
signatura desempeño, sea m á s ó m é n o s ex-
tenso en la época presente; porque yo ex-
plico en la Facultad de Medicina 180 lec-
ciones, y como el programa es largo y los 
e x á m e n e s severos, por eso no soy de los que 
gozan gran popularidad. (Muy bien, muy 
bion). 
Pero debo decir que no me faltan alguna 
vez aplausos en mi casa. ¿Sabéis lo que yo 
digo á mis disc ípulos , y lo repito aquí por 
si alguno de ellos me oye? "Yo no pido 
vuestros aplausos aquí; vosotros, hijos de 
modestas familias, venía aquí por un t í tulo 
para poder m a ñ a n a constituir otra. Pues 
bien; cuando en el seno de esa nueva fami-
l ia os acordéis de que he sido severo con 
vosotros, aplaudidme entónces". (Muy bien, 
muy bion.—Aplausos). E s t a es mi doctri-
na, esos son mis consejos. ¡A.hí es tá , señor 
ministro de Fomento, la cuest ión universi-
taria española! 
Pobre la nac ión en ciencia, pobre en in-
dustria, pobre en comercio, ¿qué ha de ha-
cer esta pobre nación, que lleva noventa 
años enferma y en continuas convulsiones, 
afrentando á la Europa civilizada? Desde 
el año 65 al presente, van ya diez y seis ó 
diez y siete perturbaciones escolares. ¿En 
qué otro país se ha visto esto? ¿Cómo ha 
de progresar así la ciencia? Señores sena-
dores, la ciencia necesita tranquilidad y so-
siego, y es menester restablecer la calma á 
toda costa, que es el punto cardinal para la 
enseñanza . 
E l Sr. Comas es abogado; yo soy un pobre 
médico que sabe muy poca medicina; sobre 
todo, mucha ménos de la que se necesita en 
infinitas y desagradables ocasiones. ¡Esta 
es la desgracia mayor que puedo tener! 
Puea bien, dice el Sr. Comas: "toda la ha-
bilidad del abogado es tá en plantear la 
cuestión; el que plantea bien una cuest ión, 
es tá próximo á ganar el pleito". Pero hay 
que contar siempre con el abogado contra-
rio; y como desgraciadamente se ha encon-
trado el Sr. Comas con doa abogados muy 
ladinos y discretos, ha resultado que todo el 
plan de su señoría se ha venido abajo. 
Yo nada pido á D . Alejandro Pidal. ¿Pa-
ra qué, si yo no necesito nada de nadie? A 
Dios gracias, mi trabajo me ha dado una 
posición bastante independiente. Pero l a 
verdad es que D . Alejandro Pidal no ha 
movido ni un decano, ni un rector, ni un 
dependiente, y estoy por decir que ni ha 
enviado, al ménos , en mi facultad, emplea-
do alguno que hubiese de cobrar sus habe-
res con cargo al material. 
D . Alejandro Pidal ha conservado un 
Consejo de instrucción públ ica compuesto 
en su mayor ía de hombres de opiniones muy 
respetables, porque yo respeto todas las 
opiniones; no hay ninguna, estoy por decir, 
y lo digo con verdad, que no sea para mí 
digna de respeto; yo respeto hasta á los 
ateos en el Ateneo; cada uno, en fin, ea dig-
no de su pensamiento y de su libertad; pero 
que difieren de las opiniones del señor mi-
nistro. Pues á este señor ministro de F o -
mento leyeron un discurso, y apénas si dijo 
más que las precisas palabras para mani-
festar que "libertad absoluta, no: libertad 
con arreglo á las leyes." ¿Ha hecho alguna 
cosa que haya ofendido la libertad de ense-
ñanza? ¿Ha venido á la Facultad de Medi-
cina á impedir que sean expuestas las opi-
nionea quo allí se profesan, en el sentido 
que cada uno quiera? Pues entónces , ¿será 
él responsable de nada? ¿Qué razón hab ía 
para buscarle dificultades en el ejercicio de 
au cargo? E n el Consejo de instrucción p ú -
blica está en minoría, y sin embargo el Con-
sejo de instrucción publica vive. No ha lle-
vado á él ninguna cuest ión de disidencia; 
sólo una que tiene mucha importancia para 
el ministro, y áun eaa la ha dejado á la dis 
crecion del Consejo, que es la formación de 
loa tribunalea do e x á m e n . 
Nunca he experimentado una soberbia 
más intensa en mi corazón, que cuando vi 
levantarse una cruzada contra el señor mi-
nistro de Fomento, que no había dado nin-
gún motivo para ello. No había hecho 
más que tomar el pulso para ir juzgando 
lo que convenía hacer; pero hasta aquella 
fecha nada se podía 
E n esta situación, señores, se presenta 
el drama: ¿lo había promovido el Gobierno? 
No. Estudiantes de la derecha y estu-
diantes de la izquierda, ¿que habían hecho? 
No lo que yo les aconsejaba, no. Y ahora 
voy al punto cardinal. E l mártes , miérco-
les y juóves , con cariño, con franqueza, con 
lealtad aragonesa les decía yo, que soy vio-
jo experimentado: "¿Dónde vais vosotros, 
estudiantes de mediciua, con los abogados, 
con los jurisconsultos? ¡Desdichados de 
vosotros!" (Risas.) señores senadores, á 
cuantos jóvenes de familias modestas van 
por un título para comer, yo les decía: 
"¿Qué hay en la sociedad española para 
vosotros como no sea el arte y la ciencia? 
Pues si no hay más que arte y ciencia, ¿qué 
buscáis vosotros con los jurisconsultos?" 
Yo suplico al señor ministro de Fomento 
que no alabe m á s nuestra exposición, por-
que sus alabanzas causan celos, y los celos 
españoles tienen en su fisiología cierto ca-
rácter árabe; por consiguiente, deseo que 
no se establezca enemistad alguna en el 
Cuerpo de profesores. (Muy bien). ¿Sabeia 
por qué? Porque eatamoa dando un espec-
táculo vergonzoso, porque no hay un sólo 
ejemplo en ninguna Universidad de Euro-
pa, donde es té sucediendo el hecho de que 
en cuarenta y siete diaa no hayan ido los 
escolares á cátedra. 
Do consiguiente, ¿cómo quiere S. S. que 
yo no esté más condolido de las desgracias 
que suceden á mis pobres escolares que no 
estudian? ¿Dónde es tá la anatomía que a 
prenderán, ni laa cl ínicas , ni las operacio-
nes, ni la materia módica, ni los partos, 
(Risas), cosas todas experimentales, que se 
diferencian tanto de todos los demás ramos 
del eaber? ¿Es qué los módicos son como los 
abogados, Jos arquitectos y los ingenieros? 
Señores arquitectos, ingenieros y abogados: 
vosotros tené is tiempo, tené is dias, tenéis 
horas para pensar; yo no tengo tiempo para 
pensar; tengo quo resolveren un minuto laa 
cosas graves, tengo que llevar la ciencia y 
el arto en la cabeza, y como tengo quo lle-
var la ciencia y el arte en la cabeza, todos 
los escolares deben tal ir de la escuela bas-
tante instruidos para resolver en cualquie-
ra hora los difíciles problemas de su facul-
tad. (Muy bien, muy bien). 
Decidme qué papel, hemos hecho en estas 
dos semanas, bajando todos los dias á cá te -
dra, entrando en ella y no queriendo asistir 
n ingún escolar. No sé si cont inuará la mis-
ma s i tuación; lo sentiré , m á s que por ellos, 
por nosotros, porque si nos hemos reunido 
el limos (lo que he dicho sucedió el sábado) , 
para apaciguar aquellos escolares y lo con-
seguimos, yo creo que si nos reunimos para 
que entren on clase, lo podrémos t a m b i é n 
conseguir. (¡Muy bien! ¡muy bien! en la ma-
yoría) . 
La elección de nn Senador. 
E n la Secretaría del Gobierno General 
se ha recibido un telegrama del Ministerio 
de Ultramar, en el que se dispone que la 
elección do un Senador por la Universidad 
de la Habana, vacante por fallecimiento de 
D . José Güel l y Rentó , se efectúe el dia 15 
del próximo mes de marzo. 
Visitas. 
E n la m a ñ a n a de hoy pasó á bordo de la 
fragata de guerra americana Tennessee, 6\ 
Excmo. Sr. Capitán del Puerto, Don Juan 
Romero, Comandante General interino del 
Apostadero, con objeto de saludar al Con-
tra-almirante M. Jouett, que reside á bordo 
dol expresado buque. A c o m p a ñ a b a al señor 
Brigadier Romero el ayudante de esta C a -
pitanía de Puerto, teniente de navio, don 
Emilio Acosta, que sirvió de intérprete en 
la visita, en donde recibió la digna primera 
Autoridad de Marina los honores que le 
corresponden por ordenanza y que fueron 
contestados por el crucero Sánchez B a r -
cáietegui . 
A bordo del Tennessee se encontraba 
también , en el acto de la visita, la oficiali-
dad del Jaut in . 
E l Sr. Cónsul de los Estados Uaidos, en 
esta plaza, pasó asimismo á bordo del bu 
quo de su nación á las doce del dia, siendo 
recibido con una salva de cinco cañonazos. 
Listas electorales. 
E l Exmo. Sr. Gobernador Civil de la pro-
vincia ha dirigido á los Sres. Alcaldes Mu-
nicipales Presidentea de los Ayuntamientos 
de la misma, la siguiente circular: 
" E l artículo 22 de la L e y Electoral vigen-
te previene que los Ayuntamientoa formen, 
con arreglo al padrón de vecindad, las lis-
tas electorales, y que se fijen al públ ico du-
rante loa quince primeros dias del octavo 
mes del año económico, á fin de que los in-
teresados tengan conocimieto de ellas, y 
puedan hacer las reclamaciones de inclusión 
ó exclus ión que juzguen oportunas dentro 
de la misma época. 
E n cumplimiento de ese precepto, proce-
derá el Ayuntomiento de su presidencia á 
formar las expresadas listas, disponiendo 
V . S. se fijen en esa Casa Consistorial pre-
cisamente el dia 1? del entrante febrero. 
Penetrados V . S. y la Corporación que 
preside, de la importancia que revisten las 
referidas listas electorales, pues por ellas 
han de verificarse las elecciones para la re-
novación de los Ayuntamientos en el p r ó x i -
mo mea de mayo, me limito á recordar el 
cumplimiento del referido precepto legal, 
llamando también su atención hác ia lo que 
determinen los artículos 23 al 30 de la cita-
da Ley , que contienen las reglas para el 
ejercicio del derecho de rec lamación contra 
las expresadas listas. 
Dios guarde á V . S. muchos a ñ o s . — H a -
bana, 24 de enero de 1885, Al ta Oracia." 
F O L L E T m . 31 
S L C O R O N E L S O L I G N A C 
NOVELA ES CHITA EN FBANCÉ8 
POR 
M R . J f C J L E S C L A R B T I B . 
( C O N T I N Ú A ) . 
Dió algunos pasos en diroccion del pasa-
dizo que rodeaba al hotel, y al resplandor 
indeciso de un reverbero lejano, vió á lo l é 
jos dos sombras confusas que se movían con 
mucha lentitud, se alejaban poco á poco y 
desaparecieron al cabo en la oscuridad. 
—¡El es! dijo Andreina para sus adentros 
¡De seguro que es él! 
Y repitió de nuevo su grito, su grito de 
angustia y de dolor: 
—¡Enrique! 
Y como hiciese ademan de echar á correr 
precipitadamente, s int ió una mano do hierro 
que la cogió de pronto por el brazo y la voz 
de Agostino que le decía al oído con un a-
cento feroz y gutural quo j a m á s oyó salir 
Andreina de los lábios del marqués: 
—¡No grites! ¡No llames! ¡Déjalo, ó por 
mi vida que te ahogo aquí entre mis ma-
noal 
—¡Agost ino! exclamó la joven. ¡Ah! ¡De-
masiado sabía yo quo aquí se había come-
tido un crimen y que el asesino eras tú! 
— E n t r a en casa, dijo el marqués con vio-
lencia, y no pienses en ver m á s á tu amante. 
Si se muere, cumplida es tá mi obra. Si aún 
vive, hay que volver á empezar. 
—¡Cobarde! ¡ A s e s i n o ! . . . „ ¡Ahí ¡Misera-
bl'^' nsolaiirf Andreina. 
L a mano de Agostfao m ^pr^taba W la 
muñeca de la jóven como si fuera una argo 
l ia capaz de triturar ana huesos. 
— E n t r a en casa, le repitió de nuevo. 
Y de un tirón le arrancó la navecilla que 
aúu tenía en la mano. 
Andreina, despavorida y sin darse cuen-
ta, se dejó arrastrar hasta la puerta del 
jardín, la cual cerró Ciampi con violen-
cia. 
Enseguida la rechazó con fuerza, y cru 
zando por el jardín, se dirigió al hotel sin 
duda con el atan do salir á la calle de Mont-
Blanc por la puerta principal del edificio. 
Andreina se había quedado sin fuerza 
sin acción. 
A l verse sola é imaginarse de nuevo aque-
llos doa bultos que se adeTantaban, uno de 
los cuales era, á no dudarlo, Solignac, tuvo 
un moraeuto de verdadera locura. Entóncea 
avanzó á la puerta, l lamó, gritó, y viendo 
que su voz se perdía en la soledad de l a ñ o 
che, cayó sobre la arena del jardín comple-
tamente desvanecida, yerta, arrastrando 
sus largos cabellos negros sobre las olorosas 
florea de las márgenes . 
—Razón tenía en temer que el ruido la 
haría acudir, iba pensando Agostino mién-
tras que se alejaba. Si no llego á estar allí 
alborota á la vecindad con sus gritos, y ea 
toy perdido. 
A l pasar por delante del portero dol ho 
tel, lo preguntó és te , un tanto alarmado, de 
dónde había salido aquella detonación. 
—¿Cuál? 
—¿Entónces no ha oido V d . un tiro? 
—¡Ba! contestó el marqués con cierta mo-
fa. ¡Algún loco, a l g ú n euioidal ¡Nunca fal-
ta alguno que esté mal consigo mismol 
Se rnfogió de hombrof, y ganando el um-
bral s© lanzó éj la calle, 
Ordenanzas de Aduanas. 
Por el Ministerio de Ultramar se dice al 
Excmo. Sr, Gobernador General en telegra-
ma de 7 del actual lo que sigue, que publica 
hoy la Gaceta Oficial: 
"Recomiendo V. E . cumplimiento Sección 
sexta nuevas Ordenanzas Aduanas P e n í n -
sula publicada Gaceta 16 diciembre." Gace-
ta de Madrid de 20 noviembre 188i.—Sec-
ción V I . — D e la importación de laa provin-
cias españolas de Ultramar.—Artículo 104. 
E l comercio entre los puertos de las provin-
cias de Cuba, Puerto-Rico ó Filipinas, y 
loa de la Península é Islaa Balearea ee hará 
con pólizas ó facturas de exportación expe-
didas por laa Aduanas de origen.—Estas 
facturas, numeradas correlativamente, se 
comprenderán en una carpeta cerrada y se-
llada, quo se entregará al cap i tán del bu-
que conductor para que la presente á la A -
duana de destino en la Pen ínsu la .—Las fac-
turas expresarán: 1? Nombre y naciona-
lidad del buque conductor, nombre de au 
capitán y puerto de destino, en la Pen ín -
sula é Islas Baleares.—2? Número, clases, 
marcas, y peso bruto de los bultoa.-3? Nom-
bre, clasea y cantidades de laa mercancías 
contenidas en loa bultos.—4? Nombre, cla-
ses y cantidades de las mercancías que se 
conduzcan á granel.—5? Nombre del re-
mitente y el de los consignatarios en la Pe-
n ínsu la .—Y 6? E l reconocido y conforme 
de los Vistas de la Aduana de origen.—Art. 
105. Si la factura se refiere á productos de 
las indicadas provincias, loa empleadoa cer-
tificarán dicho origen en el miamo docu-
mento, así como también que laa mercan-
cías aon libres de derechos de salida, ó que 
han satisfecho loa que proceda cuando es-
tén comprendidaa en el Arancel de expor-
tac ión .—Art . 106. L a a mercancíaa extran-
tranjeras adquiridas en laa provincias de 
Ultramar que se destinen á la Península ó 
Islas Balearea estarán expresadas en las 
facturas en la forma anteriormente preve-
nida, indicando los empleados dicho origen 
extranjero, á f in de que puedan cobrarse en 
los puertos de desembarque los derechos 
quo corresponda.—Art. 107. E n las fac-
ruras correapondieniea á mercancíaa penin-
sulares devueltas, so citará el documento 
con que salieron de la Penínsu la é Islas 
•Baleares y la Aduana que lo exp id ió para 
hacer las oportunas comprobaciones y veri-
ficar el despacho con franquicias do dere-
chos en caso de conformidad.—Se excep -
túan de esta formalidad los libros y entre-
gas de obras; bastando para aplicar la fran-
quicia que el correspondiente autor ó editor 
de las obras ó persona que lo representen 
verifique la re importación.—Art . 108. Los 
buques que conduzcan productos de Cuba, 
Puerto-Rico ó Filipinas, podrán tomar mer-
cancías en los puertos extranjeros de A m é 
rica sin perder las expediciones la condición 
do directas. E n este caso, además de laa 
facturas, loa capitanes de laa embarcacio-
nes presentarán manifiesto por la parte de 
carga tomada en puertos extranjeros. Los 
productos de las provincias españolas de 
Ultramar se despacharán con los beneficios 
de la ley do relaciones comercialea de 30 de 
junio de 1882 y las mercancíaa extranjeraa 
con arreglo á las disposiciones del comercio 
exterior.—Art. 109 E l despacho do los pro 
doctos do Cuba, Puerto Rico ó Filipinas su-
getos al pago do derochoa en la Pen ínsu la 
ó Islas Baleares, ae hará con declaraciones, 
á las que se unirán las facturas, observán-
dose todas las formalidades establecidas pa-
ra la importación del extranjero. Y acor-
dado por dicho Excmo. Sr. Gobernador Ge 
neral su cumplimiento se publica en la G a -
ceta para general conocimiento.—Habana, 
26 da enero de 1885.—El In téntente Gene-
ral , L ú e a s Garc ía R u i s . 
Beneficencia Andaluza. 
Una comieion de entusiastas depondien 
tes del comercio de esta plaza, pertenecien 
tes á la Asociación de los mismos, ha diri-
gido hoy una súpt ica al Sr. Presidente de la 
expresada Sociedad, p idiéndole que pro-
ponga á la Directiva que organice para los 
próximos Carnavales una Estudiantina que 
recorra las calles de esta ciudad recolectan-
do fondos para las v í c t imas de A n d a l u c í a , 
Se nos dice que muchos indivíduoa de los 
que componen los magníf icos y bien orga-
nizados coros Catalán, Asturiano y Galle-
go es tán propicios á tomar parte, alternan-
do cada dia, en esta proyectada cues tac ión , 
que de realizarse de ese modo, producirá los 
mejores resultados. 
L a Directiva de la Sociedad de Benefi-
cencia Andaluza cont inúa recibiendo de to-
da la lala teatimonio de s impat ía y adhes ión 
hácia l a generosa obra que tan felizmente 
lleva á cabo para auxiliar á los desgracia-
dos quo en las provincias de Granada y M á -
aga han experimentado loa efectos do los 
temblores de tierra. Entre las cantidades 
recibidaa hoy, se cuenta la do $345-75 cen-
tavos oro, producto de la velada literaria y 
bailo efectuados en el Casino de Artesanos 
de Sagua la Grande, en la noche del 25 del 
actual. Reciban el Sr. D . Pedro Gelabert, 
Presidente de la Sociedad, y las d e m á s per 
sonaa que han contribuido á esa obra, las 
gracias más expresivas. 
Loa días Io, 2, 3 y 4 de febrero próximo 
so efectuarán en el Quemado de Güines, j u -
risdicción de Sagua, fiestas públ icas cuyos 
productos se destinan á la suscricion para 
alivio de las desgracias de Andaluc ía . 
E n Santa Isabel de laa Lajas , las fiestas 
con igual objeto se efectuarán los dias 6 y 7 
de febrero. 
E l 24 del actual se habían recaudado en 
Cienfuegos $930-40 centavos en oro para las 
desgracias de Andaluc ía . 
X I V . 
LA BALA. 
A l dejar á Andreina, Solignac se sintió 
iuquieto y pesaroso. E l dolor evidente de la 
italiana le hacía mucho daño, y sin embar-
go, no se perdonaba el haber vuelto á su 
casa. L a romanza que hab ía oido le hizo el 
mismo efecto que una reprimenda. 
Apénaa dió algunos pasos en la oscuridad, 
puea hasta llegar á la traves ía de la calle de 
Mont- Blanc no había ninguna luz absoluta-
meato, le pareció oír pasos á su eapalda. De 
túvose y escuchó, no por temor, sino por cu-
riosidad, ¿Quién podía haber allí? ¿Le es-
piaban tal vez? 
Solignac no oyó nada y siguió andando. 
E n el momento de llegará la traves ía creyó, 
sin embargo, oír do nuevo ruido, yee volv ió 
dando cara á la parte del callejón que aca-
baba de pasar. 
Su contorno, apénas visible miéntras dió 
la vuelta á la tapia del jardín, destacó en-
tónces sobro un fondo no tan oscuro: un 
disparo, el mismo que oyó Andreina, ilumi-
nó de pronto la oscuridad, y el coronel sin-
tió en el costado derecho un golpe muy fuer-
te, semejante al de una viga que le hubiera 
dado en el pecho. 
Solignac vaciló, pero sin caer. E s más; 
dió aluunoa pasos por instinto y con objeto 
de buscar á su enemigo, hácia el sitio do 
donde salió ol disparo. E n aquel instante 
sa oyó un estrépito de pasos por la parte de 
la calle de Mont Blanc, y dist inguió perfec 
tamente el coronel la angustiada voz de 
Castoret. Solignac vió vagamente, ó mejor 
dicho, adivinó el cuerpo alto y seco de Mar-
cial, al mismo tiempo que se oyó de nnovo 
Los cuatro periódicos de la localidad han 
ofrecido insertar grátia cuantos anuncios y 
noticias tengan relación con lo que tienda á 
allegar recursos- A su vez, las imprentas E l 
Comercio, Diario de Cienfuegos y de L a 
Opinión han hecho y están haciendo pro-
gramas, billetes, papeletas de rifa y cuanto 
más se considere necesario, sin estipendio 
alguno. 
L a empresa del gas ha ofrecido llevar las 
cañerías hasta el lugar de la romería, y no 
cobrar nada por el fluido que se consuma en 
las tres. noches, así como no cobrarlo tam-
poco á las sociedades de recreo, la noche en 
que don funciones á favor de los fondos p a -
ra laa v íc t imas de Andalucía . 
Loa Sres Arruebarrena y Trujillo se han 
brindado á facilitar, en calidad de devolu-
ción, cuanta cañería sea necesaria para la 
conducción del fluido al Acueducto, y por 
últ imo, el dueño de la valla de gallas la ha 
cedido sin estipendio para los doa dias de 
lidia. 
E l celoso y digno Sr. D . Juan del Campo, 
alcalde municipal de Cienfuegos, que con 
tanto calor como entusiasmo se ocupa en 
la suscricion públ ica en favor de las v íc t i -
mas de Andaluc ía , ha remitido hoy al señor 
Marqués de Sandoval la suma de $800-90 
cts. en oro, producto de la colecta realizada 
entre los naturales de las provincias eúska-
ras residentes en aquella ciudad. Á pro-
pósito de ese donativo, dice el Diario de 
Cienfuegos: 
"Buena colecta.—De tal puede calificarse 
la que han llevado á cabo los vasco-nava-
rros á favor de sus hermanos de Andalucía , 
obteniendo la respetable cantidad de $800 
90 ota. en oro, recaudado todo entre natu-
rales de aquellas antiguas comarcaa eúska-
ras que fueron la base del pueblo ibero. A l 
publicar la lista detallada de los generosos 
donantes para satisfacción de todos, nos 
complacemos en darles la enhorabuena y 
en manifestarles el m á s sincero agradeci-
miento, en nombre de loa que tanto pade-
cen por esas terribles convulsiones de la 
tierra que nadie puede evitar." 
Damos, por nuestra parte, las más ex-
presivas gracias á los donantea. 
E l Sr. D . Gabriel Eapaña, director del 
colegio E l Infanti l , Industria 121, ha pro-
movido una suscricion entre loa profesores 
y alumnos de su acreditado establecimien-
to, con destino á las v íc t imas de Andalucía , 
entregándonos personalmente la suma de 
$47-25 billetes que produjo aquella. Sin 
perjuicio de publicar en su oportunidad la 
lista de los jóvenes donantes, damos las 
gracias á todos por su loable acción, que 
sin duda encontrará imitadores. 
L a Junta Directiva de la Sociedad Bené -
fica y Recreativa de Casa Blanca nos ha 
enviado, por conducto de su Secretario, las 
sumas de $11 oro y $335-55 ota. billetea, 
producto do la función públ ica y rifa efec-
tuada en dicho inatituto y de la suacricion 
levada á cabo por el eutusiaata alcalde do 
barrio, vocal de la sociedad, D . Manuel 
Laparte, y de los Sres. D . Juan Artés , D . 
E s t é b a n Aguado, D , Juan Fortuny y D . 
Juan Miró, auxiliadoa por el Secretario del 
instituto, D , Manuel Ruiz Inza. Damos 
las gracias á los expresados señores. 
ROMERÍA EN CIENFUEGOS, 
He aquí el programa de la que se efec-
tuará en Cienfuegos, destinando sus pro-
ductos á las v íc t imas de los terremotos de 
Andaluc ía , loa dias 31 del actual y Io y 2 
de febrero próximo: 
D Í A 31.—A las cuatro y media de la tar-
de saldrán de la plaza de armas las repre-
sentaciones de las agrupaciones Provincia-
les, con la Comisión Central, las que reco-
rrerán algunas calles de la población, y se 
dirigirán á los terrenos de la romería, la 
cual se considerará inaugurada desde aquel 
momento. 
Por la noche, recepciones en las casetas 
de las distintas agrupaciones, bailes y can-
tos provinciales y cuanto más ee crea á la 
mayor animación. 
Globos, voladores y luces de Bengala. 
A las diez, gran baile toda la noche, en 
los salones de la casa del Acueducto, ador-
nada al efecto. 
D i ^ 1? —A las ocho en punto de la ma-
ñana, saldrán do la plaza de Armas las 
agrupaciones Provinciales, para la romería 
en donde las esperará la Comisión Central, 
recorriendo ántea distintas calles de la ciu-
dad en el órden siguiente y según el sorteo 
vorifleade: 
1? Agrupación de laa Provinciaa do 
Cuba, dignamente representadaa, á la que 
concurren las bailas hijas de este hermoso 
suelo, acompañadas de alegre juventud, á 
caballo, en carruajes y á pié, é irá guiando 
á ana otraa hermanas al campo de laa 
fiestas. 
2? Agrupación de las Provincias Cata-
lanas y Baleares, Trabucaires, Trampas y 
Coro. 
Colla de Montserrat que con todos sus 
enseres de cuchillos, tenedores, cucharas, 
sartenes y provisiones, se dirigen á cele-
brar su gran aplech. 
3? Agrupac ión Canaria que con bandu-
rrias, cantos y bailes contribuye á la ani-
mación general. 
4? A g r u p a c i ó n ' de las pintorescas Pre-
vinciaa Gallegas que con sus gaitaa, tam-
borilea, orfeón, rapazaa y rapacea, van en 
alegre romería, recordando la del Santo 
Apóatol . 
5? Agrupac ión Aaturiana, que en gran 
número y con aus tradicionales bailes y gi-
raldilla, se dirige á pasar un gran dia, re-
cordando la romería do Covadonga, 
0? Agrupac ión Montañesa y Castellana, 
que a l son de los tamboriles y con su zorro-
moco al frente, van con sus danzas yjuegoa 
á la fieata del Cármen en Bó, 
7? Agrupac ión de Andaluc ía , Aragón , 
Valencia, Murcia, Extremadura, Castilla la 
Nueva y Vasco-Navarra, que con sus ale-
gres cantos y bailes, cierra el conjunto de 
la bulla, animación y alegría , que habrá en 
todo el trayecto, que recorra cata alegre y 
pintoresca comitiva. 
8? Músicas , carruajes, conduciendo to-
das laa n iñas bonitas que Cienfuegos encie-
rra, amazonas, ginetes en fin, el pue-
blo entero. 
Durante el dia habrá en loa terrenos de 
la romería, cucañaa y otraa diversiones. 
Por la noche, globos, voladores y luces 
de Bengala. 
D Í A 2. A las ocho do la m a ñ a n a habrá 
una misa por el descanso de las almas de los 
que han fallecido, á consecuencia de los te-
rremotos, á laque as i s t irán todas las agru-
paciones. 
Durante el dia, habrá en el campo de la 
romería, cucañas , rifas y otras diversio 
nes. 
Por la noche, globos, voladores y luces 
de Bengala. 
A laa nueve de la noche, ae rifará ante 
la Comisión Central y á la vista del públ i -
co una bolsa con 30 onzas oro, cuyaa pape-
letaa ae expenderán á UN PESO; la cual será 
entregada al otro dia en la casa de la ciu 
en la oscuridad montar una pistola. Por la 
imaginación del coronel cruzó esta idea. E l 
enemigo tiene todavía á mi disposición nn 
tiro y puedo cogerlo. 
Solignac, cuya vista empezaba á turbarse 
ya, no veía ni dist inguía lo m á s mínimo en 
tanta oscuridad. 
Pero Castoret, como ai viese claro en pie 
na noche, ae lanzó con un grito de amenaza 
hácia el aitio de donde salió el ruido, y no 
tardó en oír el coronel la reapiracion con-
fuaa seguida de apagados sonidos y de sus-
piros fatigosos de dos cuerpos que se aprie-
tan y forcejean. 
Castoret se había arrojado como un perro 
á su presa sobre el hombre que allí estaba 
dispuesto á disparar de nuevo. Un rayo 
de luna clandestino le hizo ver un instante 
á Ciampi apostado como un cazador al ace-
cho y esperando en laa profundas tinieblaa 
de aquel eatrecho callejón, entre dos pare 
dea, á quo paaara Solignac, que aabia que 
tenia que aalir por la puertecilla. 
E l marqués no tuvo al principio otro pro 
pósito que dar de puñaladas al coronel, con 
lo que sin estruendo y de un golpe instan-
táneo le daba muerte en secreto; pero ¿es-
taba seguro de conaeguir su intento? Si 
acometía á Solignac ántea de que saliera del 
callejón, la oscuridad le impedía herir sobre 
seguro, y si aguardaba á que el coronel lie 
gaso al estrecho pasadizo, entónces la poca 
luz que habia bastaba para que se diatin -
guiora nn hombre allí apostado. L o mejor, 
por consiguiente, era dejar pasar primero á 
Solignac, y renunciando al puñal, disparar 
en cuanto el bulto presentara un blanco. 
E a o os lo que hizo Agostino. Conteniendo 
la respiración miéntras qxw Solignac pasaba 
dad por el Sr. Alcalde Municipal á la per-
sona que presente el número igual al que 
salga agraciado en el acto del sorteo. 
A las diez tendrá lugar otro baile como 
el de la noche de l 1? con lo que terminarán 
estas caritativas fiestas. 
L a ciudad de CienfuegbS, tán espléndida 
con los desgraciados de Andaluc ía , como 
ilustrada y catól ica, ha celebrado en la ma-
ñana del 27 en su iglesia Parroquial eolem-
nes honras por el descanso de las almas de 
loa que han fallecido víctímaa de loa terre-
motos de Andaluc ía . 
Asistieron al acto las Autoridades y Co-
misiones de todos los Cuerpos, prév iamente 
invitadas por el Sr . Cura Párroco, que ha 
querido por su parte, rendir ente tributo á 
los que han fallecido en aquella catástrofe. 
L a Misa de Réquiem y los responsos fue-
ron muy solemnes: el templo estaba riguro -
sámente cubierto de luto. 
' Loa operarios de l a fábrica de tabacos 
L a Excepción, asociándose a l sentimiento 
generoso y loable que mueve hoy á todas 
laa clases de esta sociedad, han contribui-
do para laa víctimaa de loa terremotos de 
Andalucía con la suma de $55-70 billetes. 
L e s damos laa gracias, como á todos cuan-
tos contribuyen á tan humanitaria obra. 
Suscricion públ ica promovida por la So-
ciedad de Beneficencia Andaluza, p a r a 
socorrer á las v íc t imas de esta catástrofe: 
Oro. Billetes. 
50 
Suma anterior.$4.831.37i 37.946-45 
L a comisión Vasco-
Navarra de Cienfue-
gos , remitido por 
conducto de D . Juan 
del Campo, Alcalde 
Municipal de dicha 
ciudad (O1? entrega) 800-90 
Sres. Casuao, Dirube 
y ca 
E l Casino de Artesanos 
de Sagua la Grande 
producto de una ve-
lada y baile, efec-
tuados e ld ia 2 5 . . . . 345-76 
Sociedad Benéfica y 
Recreativa de Casa-
Blanca, por suscri-
cion pública y una 
función efectuada en 
dicha Sociedad 11 335-55 
Sra. María 1 
Sr. D . Gabriel Eapa-
ña, Director del co-
legio " E l Infantil", 
suscricion promovi-
da entre los alumnos 
del mismo 47-25 
Sumas $5.989-02i 38.380-25 
SVSGTSÍCIOIS promovida por los dependientes 
de este Comercio, p a r a socorrer á las v í c -
timas de los temblores de tierra en las 
Provincias Andaluzas. 
Oro. 
Suma anterior $ 63 73 
L a Igualdad. 1 06 
Total $ 64 79 
Billetes. 
Suma 
B. Ramos , , 





,, Pedro R a m i s — 
Un Asiát ico 
D . J . Medina 
,, Manuel Rodríguez 
,, J . López 
,, Gabriel D í a z 
U n lavandero 
D . M, González 
U n cata lán 
D , Pedro Ramos 
,, Domingo Dolza 
U n asiático 
D . J , Alonso 
Sr. Barrera 
Calor 
L a F e 
D. B . Andry 
„ N. N 
,, D . Huerta 
., J . Rabia 
,, M. Vargas 
P. Canonja 
., Á . Prieto 
,, J , Forlesa 
L Miiian 
,, Sebastian Serpa 
Lugo 
D. I García 
„ Fernando Có 
J . González 
Sr. San Román 
D N. García 
,, Rafael López 
,, Antonio Camphe 
„ I . Valdés 
,, J , Iglesias 
,, C , Rodriguez 
,, José García 
n V . B 
„ J - P 
,, J . Gardillo 
,, M. Rodriguez 
,, M. Pérez 
„ L Rodriguez 
R. Pardo 
Un asiático 
D . M. Fernandez . . 
,, N. Suarez 
U n panadero , 
D , P. Borrego 
,, J . Pérez 
,, Marcelino Cardo 
,, José A . López 
,, J . Balaguer 
„ J , Miranda 
„ N . Nacen 
„ A . San F n r 





y Casanova . _ , 
Sres. Menendez y Hfcrmano., 
D . Gumersindo V 
,, Mariano Sánchez 
Sres. López y L 
D . Ramón Alonso 
„ Felipe Panoya 
U n dependiente 
D . M. Fernandez 
Miralla 
J . Guarda 
Juan González 
T . Montera 
R. P é r e z 
P . R 
Cárlos Va ldés 





P . C 
M. García 
L . Llanos 
J . B . N 
José González , 










































„ N. N 
., Antonio Pérez 
Un zapatero 
D. J . Iglesias . . , 
,, Cárlos Raíz 
L a Filosofía, Sedería 
D . Feliciano García 
,, José Masón 
,, Franciaco García 
,, Domingo Pal l i 
,, J o s é Cueto 
Srea. Candína y Abascal 
D. Alberto Salesas 
Sres. Suarez y Cueto 
D . Elisio B a d í a 
,, Isidro Miró (hijo) 
>7 L - A . 
„ Bernardo López 
„ Manuel Martínez 
,, Felipe García 
,, Manuel Várela 
„ Manuel Alvarez 
,, Maximiliano Suarez 
„ José Alvarez 
„ Benito Fernandez 
„ Ignacio Blanco 
„ Jacinto Rodriguez 
L a Gran Duquesa 
D . Antonio Lalvidea 
,, Francieoo Ruiloba 
,, Silverio García 
L a Antil la (Mkce lánea) 
D . Francisco Martes 
Baldomero Alonso 
Ricardo Gómez 
.,, Eustaquio Calvo 
,, José Viñales 
Miguel Montero 
Sres. Caller y Hermano 
D . José Ruiz . - . -
Sres. Suarez y Fernandez 
D. Antonio B o a d ü l a 
„ Urpiano Hevia 
,, Justo Muñoz 
„ Adolfo Va ldés 
„ Vicente Plata 
,, Pedro Vergado 
,, Inocencio Balseiro 
,, Francisco Ponce 
Federico Varona 
,, Juan Renden 
,, José Vázquez 
,, Ignacio Piecho 
Virtudes 13 
D. Máximo Rodriguez 
„ Amable González 
,, Benito Alsina 
,, José Marlés 
,, Antonio Casanueva 
Sres. González y Hermano 
D . Jaime Andreu 
,, Manuel de la Campa 
,, Antonio González 
., Juan Fernandez 
,, Evaristo Cantero 
,, Ramón Fernandez 
Sres. Benguria y Fernandez 
D . Pablo Corral 
,, José Comas 
„ Manuel Santivalle 
,, Angel Rodriguez 
D* Aurora Febles 
D . Manuel Acosta 
» M. A 
,, Lu i s Sinaa 
„ Bernabé González 
Srea. Fraginals y Turró 
D . José Rodriguez 
„ M. L 
Srita, D0 María Ribia 
D . M, C 
Un hijo de Navia 
Café de loa Voluntarios , 
D, Antonio Toro 
,, Ruperto Portella 
,, Manuel G . Rober 
,, Ramón Cruces ^ 
Dueño y dependientes de " E l 
Louvro" $80 billetea, como 
sigue: 
Sres. González Blanco y V i d a l . . 
D . José Alvarez y A l v a r e z . . . . 
f, Plácido Sierra 
,, José González 
,, Antonio Méndez 
„ José Alvarez Suarez 
,, Justo P e ñ a . . 
„ Leandro P e ñ a 
,, Alejandro Nimo 
„ José Alvarez Martínez 
,, Ceferino Rodriguez 
,, F é l i x Va ldés 
,, Cesáreo Menendez 
„ D a m i á n Fernandez 
,, José Campos 


















































Total $ 3.286 55 
Habana, 29 de enero de 1885.—El Presi-
dente de la Comisión. 





sin verlo, apuntando con cuidado en cuanto 
apareció á la entrada del pasadizo, se había 
echado la cuenta de que dejando allí el ca-
dáver de Solignac, después de completar 
con el puñal loa efectos del arma de fuego, 
tendría tiempo de ganar la calle de Mont-
Blanc y desaparecer mucho ántes de que 
cundiera la alarma ó acudiese gente por a 
quellos despoblados á espaldas de los jar-
dines. 
Castoret, cayendo de improviso con am-
bos puños y agarrando con furia á Agostino, 
que se habia incorporado, le hizo retroce-
der. E l italiano se vió apretado con fuerza 
por nudosas manee, una de las cuales lo su-
jetaba por el pescuezo miéntras que la otra 
le retorcía el puño para arrancarle la pisto-
la que acababa de montar. Castoret le a-
pretaba á Ciampi loa dedos contra la culata 
del arma; pero el marqués , con la mano iz-
quierda, que conservaba libre, ee buscó el 
puñal entre la ropa. Sin embargo, un a-
preton más fuerte que le dió el húsar obligó 
al marqués á soltar el arma, que al ir á co-
gérsela Castoret, arrojó al suelo lanzando 
una blasfemia. 
E r a imposible buscarla por el suelo. E l 
límosino tenia asido á su adversario y no 
qeería soltarlo ni un instante siquiera. 
Solignac estaba oyendo el confuso rumor 
de aquella lucha. Quería acercarse al sitio 
oscuro donde forcejeábanlos dos; pero una 
debilidad repentina se apoderó de él. A sus 
oídos llegaron primero una imprecación 
lanzada por el italiano, inmediatamente 
después un grito de cólera y de dolor que 
dejó escapar Castoret. E r a que Ciampi, 
una vez quo pudo apoderarse de su puñal, 
acababa de clavárselo á MaroiaL E l golpe, 
felizmente neutralizado por los cordones del 
L' s terremotos de Andalucía. 
De los periódicos de Madrid recibidos por 
el últ imo correo reproducimos las siguientes 
noticias respecto de estos dolorosos sucesos, 
que en su oportunidad nos adelantaron loa 
telegramas de nuestro servicio particular. 
Del 7. 
He aquí los detalles de la catástrofe de 
Andalucía que recibimos hoy por cartas y 
periódicos. 
E n Güevejar (Granada) no cesa ni por un 
momento la alarma. Cuatro segundos duró 
el temblor del dia 30. Todos se lanzaron á 
laa eras donde pasaron la noche con hogue-
ras de leña. E l alcalde guió el rosario que 
todo el pueblo rezó con gran devoción. Allí 
han continuado y continúan pasando las te-
rribles noches. E l casco del pueblo está des-
cendiendo continuamente hácia el rio, así es 
que el vecindario puede decirse que emi-
grará por completo. 
— E n Cajar, como en otros pueblos, hace 
una temperatura de cinco grados bajo cero, 
y los vecinos se albergan en tiendas y cho 
zas provisionales de cáñamo en rama, m a -
deras y esteras. 
— E s una verdadera desdicha lo sucedido 
en Arenaa del Rey. Los pocos seres vivien-
tes recorren laa callea para ver si pueden 
sacar los cadáveres de sus familias ó ami 
gos. E l párroco D . Francisco Megías resultó 
COQ graves quemaduras. E l alcalde del pue-
blo había abandonado su puesto en tan crí 
ticas circunstancias, y al ser obligado á de-
sempeñar eu cargo, res ignó todos sus pode 
rea en el primer teniente. A ú n se sienten 
temblores, contándose ya 34 desde el dia 25 
precedidos de espantoso ruido. Arenas del 
Roy contaba 400 vecinos y 1,200 almaa. Se 
han extraído 170 cadáverea y quedan aún 
muchos bajo los escombros. Doscientos he-
ridos y m á s de 400 contusos. 
E l rico propietario de Albuñuelaa, Don 
Manuel Moreno García, refiere del s íguien 
te modo la muerte de sua hijos: 
"Hal lábame en mí casa—dice—y á eso de 
las ocho y media salieron mis dos hijos, T r i -
nidad Moreno, de diez y nueve anos do e 
dad y Manuel Moreno, do diez, con objeto 
de ir á mi otra casa situada en la misma ca-
lle, como á unos cincuenta pasos de la que 
habitábamos, y ántes de llegar entretuvié 
ronse hablando con una vecina; acabada su 
conversación siguieron su camino; sintióse 
el terremoto y quedaron sepultados entre 
los escombros do una casa que cayó sobre 
ellos. 
A l sentir yo el terrible fenómeno, corrí 
desolado en busca de mis queridos hijos, y 
al llegar al sitio de la desgracia vi dos hom 
brea que trataban de levantar á una pereo 
na que no conocí al pronto, por cauaa de la 
polvareda producida por los hundimientos. 
Entónces les preguntó:—¿A quién desen-
terráis? ¿Ea á mi hija?—A lo cual ella con-
testó con voz desfallecida: "Yo soy, padre". 
P á s e m e á trabajar con ahínco por acabar 
de librarla de loa escombros, y á poco mi 
mano izquierda tropezó con la masa encefá-
lica de mi hijo menor, que estaba comple 
tamente destrozado. 
L legó raí esposa en esta ocasión, y para 
poner dedicarme por comnleto á salvar á mi 
pobre hija, dejó sobre la falda de mi esposa 
al hijo menor. 
Terminada esta triste operación, condujo 
á aquellos dos pedazos de mi alma á casa de 
un cuñado mío, donde espiró mi hija á la 
media hora, pasando yo la coche, que con-
tinuó lluviosa y sucedióndose los terremo-
tos, velando aquellos cuerpos que fueron mi 
alegría y mi dicha-
Volví por la m a ñ a n a á las cuevas donde 
estaba mi esposa, á quien trató de consolar, 
y bajó otra vez al pueblo, pasando aquel dia 
con objeto de libertar los dos c a d á v e r e s de 
la voracidad de los cerdos y perros que v a 
gabán hambrientos por las calles. 
Entretanto los cadáverea hallados eran 
tantos, que el cementerio no era suficiente 
para contenerlos, y visto esto busqué en mi 
casa un arca bastante espaciosa, y colocan-
do en ella los restos de mía dos amados hi-
jos, dí les sepultura en un huerto de mi pro-
piedad. 
D e d i q u é m e después á enterrar algunos 
cadáveres , y en esta santa ocupación hubio 
ra pasado todo ol dia, á no llamarme á laa 
cuevas la triste s i tuación de mi esposa" 
L a muerte de estos j ó v e n e s ha sido muy 
sentida, puea la jóven era hermos í s ima y de 
una virtud superior á su hermosura, y el ni-
ño, discretísimo y de relevantes dotes: á m -
boa eran modelos de hijos virtuosos y aman-
tea de sua padres. 
— S e g ú n telegrama oficial, ayer quedó es-
tablecido en las cercanías dé Alhama ol 
campamento de tiendas de campana. 
— E l gobernador de Granada sale hoy de 
aquella capital para Albuñuelaa, con el ob-
jeto do llevar socorros á los afligidos habi 
tantes de aquel pueblo. 
Del 8. 
Completando laa noticias que hemos pu-
blicado sobre los nuevos temblores de tierra 
que en la noche del 2 al 3 ee dejaron sentir 
en varios puebloa de la provincia de M á l a -
ga, reproducimos de los periódicos locales 
las comunicaciones de carácter oficial reci-
bidas en aquel gobierno de provincia. 
VelezZ, (11 noche).—En la noche anterior, 
á las once y cincuenta y cinco, so s int ió un 
nuevo terremoto, que ocasionó el hundi-
miento de muchos edificios quebrantados y 
dejó inútiles¡los pocoa que aún'podían servir. 
Esto hizo crecer el pánico entre el vecin-
dario de una manera indescriptible, v i é n -
dome preciaado á no descanear ni un mo-
mento, tratando de auxiliar á los desvalidos 
y á laa nuevas v íc t imas , que no pueden aún 
determinarse. 
Otroa doa terremotos ménoa intensos esta 
madrugada han hecho ineficaces loa esfuer-
zos de estas autoridades, y el desaliento es 
extremado. 
E a insostenible l a s i tuac ión de esta pue 
ble, en au mayoría á la intemperie durante 
las noches, y no contamos con recursos para 
albergarlas. 
E l pueblo alarmado exigo socorros, que 
no puedo dar. 
Urgen grandes auxilios." 
Algarrabo 3, (12 tarde) .—Cont inúan te-
rremotos, ocurriendo uno fuerte á las doce 
de la noche últ ima. E l terror aumenta. 
Torrox 3 (11 m a ñ a n a ) . — R e d o b l a d o fuer-
za de trepidaciones y ruidos subterráneos . 
Duranta el dia 2 sintiéronse varias de las 
primeras: á las nueve de la noche hubo una 
de bastante intensidad. L a sacudida m á s 
horrorosa tuvo lugar á laa doce y veinticin-
co de la de hoy, siendo su duración de unos 
dos segundos, y repit iéndose á los siete mi-
nutos; durante la madrugada se han senti-
do varios, no cesando los ruidos que, á ma-
nera de detonaciones, so dejan oír constan-
temente con intervalo de pocos minutos. 
Se han formado barracas de madera en 
medio de la Plaza de la Constitución; una de 
ellasocupa el ayuntamiento, quo anterior-
mente estaba á la intemperie, y otra la cár-
cel; distr ibúyese pan á los pobres; auto-
ridades, empleados y fuerza armada en ana 
puestea. 
Competa 3, f l l m a ñ a n a ) . — A t e r r a d o r te-
rremoto no ceaa. Repí tese con frecuencia ó 
intensidad importante. Continúan derrum-
bamientoa edificios. E n tierra ermita San 
Sebastian. Suspendióse culto católico por-
que escombros iglesia sepultaron ornamen-
tos y vasos sagrados. E n campo horribles 
extragos. Trabajo paralizado. Miseria crece 
por momentos. Neceoidades generales. P á -
nico y consternación mayores cada dia. 
Nerja 3, f l l m a ñ a n a ) . — F r e c u e n t e s osci-
lacionea de media noche horriblemente ate-
rradoraa. Roca formidable en Pañue lo des-
prendida sobre el mar, precedida de fuerte 
y prolongada detonación exponiendo á in-
minente aplastamiento laúd Paul ina , an-
clado al abrigo ensenada. Cuartel Guardia 
civil inhabitado. 
Cártama, ( M á l a g a ) 6, f3'45 íantej .—Con-
tinúan sintiéndose oscilaciones, aunque dé-
bilmente. E l vecindario acampa fuera de 
la población. E n és ta ae han derrumbado 
14 casas y so hace precisa la demolición de 
21. H a n sufrido graves deterioros 60 casas. 
E u el campo hay 27 do aquellas en ruinas. 
Málaga , 7 (7'4 woc/ie).—En Ve lez -Mála 
ga continúan las bscilacionea y los derrum-
bamientos de edificios, aumentando el p á -
nico dol vecindario la persistencia con que 
ae reproduce el fenómeno. 
E n Frigi l iana el terremoto do la tardo del 
5 causó la caida de varioa edificios, conti-
nuando deapues con algunas alternativas 
pequeñas oscilaciones. 
E n Nerja hubo también el día 5 varios 
movimientos, siendo el mayor al oscurecer, 
acompañado de fuertes ruidos subterráneos. 
Se han derrumbado casi todos loa edificios 
ruinosos. 
E n la capital no se ha sentido ninguna 
oscilación, poro el pánico continúa. So van 
á establecer grandes cobertizos de caña pa-
ra albergar á las personas que acampan 
fuera de la población. 
Arenas del Bey, 7.—(Depositado en G r a -
nada á las 8,30 noche),—El pueblo de Are-
nas del Rey es tá situado al pió do una coli-
na, sobre el rio Ibreñas , en el centro de una 
circunferencia que forman las poblaciones 
de Yayena, Cacin, Jatar y Alhama. 
Contaba 432 casas y 1,200 vecinos. 
De éstoa han muerto 163, y hay heridos 
350. Entre los heridos 59 son gravea, y h a 
habido que hacer siete amputaciones. 
Dividido Arenas del Rey en dos barrios, 
el alto, que ea el máa pobre, ha sido el que 
más ha sufrido á consecuencia de los terre-
motos. Sólo en él murieron 111 víctimaa, 
miéntras que el número de casas totalmen-
te destruidas asciende á la cifra de 383. 
Con razón se dijo que de este infortunado 
pueblo no exis t ían ya máa que un montón 
de ruinaa. L a s poquís imas casas que no ee 
derrumbaron han quedado por completo 
imposibles de habitar. 
De la iglesia sólo restan en pió los doa pi-
lares dol pórtico. 
L a noche en que ocurrió aquí el terremo-
to diluviaba de un modo horrible, y esta 
circunstancia y la dens ís ima oscuridad que 
había aumentó m á s aún el horror de la si-
tuación. 
Entre los escombros quedaron aquella no-
che gran número de heridos, que lanzaban 
ayos pidiendo auxilio á sus convecinos. Po-
ro sus gritos se perdían en medio del des-
concierto universal, porque el pánico fué 
aquí mayor que en ninguna parte. 
Los vecinos quo hab ían logrado ponerse 
á salvo estaban poseídos de tan ciego te-
rror, que obstinadamente se negaban á a-
rrlesgarse entre el pueblo derruido para sa-
car á los muertos y heridos de entre los es-
combros. 
Entónces el cura dió pruebas de un valor 
heróico. Logró infundir ánimo á unoa cuan-
tos, y al frente de elloa y acompañado del 
médico eo metió en el pueblo. 
Aquel grupo resuelto salvó la vidaí! 
chos seres humanos. Eecorríalascalluii 
truidas por los escombros é iba \m 
entre las ruinaa loa sitios de donde pal 
gemidos ó donde era fácil hubieseíMI 
enterradas. 
L o s heridos eran inmediatamentofli 
cidos á las eras y atendidos allí. 
Hubo incidentes horribles. Un wm 
03 años perdió aquella noclie ásnsáeti: 
jos. E l alcalde perdió á sa madre yásii 
mano, y embargado por horrible dok 
bandonó el pueblo. E l gobernador k 
suspendido en su cargo. 
A las seia de la mañana del 26, api 
c lareó el dia, partió un emisario paraS 
nada con objeto de dar aviso de lo ral 
rría y pedir auxilio. 
L a comis ión de socorros tardó cte 
y ocho horaa en llegar á Arenas. 
A d o p t ó medidas eficaces para elN 
de las v í c t i m a s y el establecimiento di 
den. Hizo construir, por de pront0|ii 
barracas; v á ollas fueron conchiddi 
heridos. También hizo un repartodij 
del que nece&itaban muchísimo los IBIÍ 
moradores. Por último, quedó 'eetitl 
nn cordón do vigilantes ;.l rsiedorde!) 
blo para evitar que laa ruinas y oaaail 
donadas fuesen saqueadas por meroii 
rea. 
L a a personas quo más se distinguiera 
los trabajos de auxilio fueron elméi 
Cifuentea y los diputados provincial»! 
G ó m e z Tortosa y Campos. Un heiMi 
Sr. Tortosa, teniente de Ingenieroi,! 
voluntariamente con la comisionáeiil 
blo y estuvo dirigiendo los trabajoié 
ploracion do las ruinas para extraofl 
d á v e r e s de laa víctimas. 
Otro dato más sobre el retraso p 
habido en ol envío de socorros ofreM) 
naa del Rey. E l propio que la comía» 
v ió á Granada ol día 29 pidiendo má» 
Mos no fué contestado hasta el dia3L 
L o s cadáveres que habían quedadoi 
las minas y los cuerpos de las oabaW 
otros animales muertos, emponzoña!»: 
atmósfera, hasta el punto de hacerla: 
pirablo. H a sido preciso dasinfectari 
blacion. 
L o s vecinos so han establecido esl 
del campo y forman verdaderos mi 
E n torno do las hogueras encendidâ  
grupan estos infelicoa moradores, mi 
de ellos desnudos. E l frío ea grande, ¡ 
to á estaa hogueras se vive, se doc 
ollaa sirven do hogar común. Para que; 
da formarse idea exacta de la escem 
ofrece este campamento, citaré nnÉ 
cho típico: el cura tiene por toda vestí 
una camisa y un refajo. 
Empiezan á llegar tiendas de campi 
¡Caridad por Dios!—me dicen estoii: 
tunadoa para que trasmita sus paM: 
E l Imparc ia l . E a la despedida que mi 
dado, cifrando en ella muchas espent 
Quejana. 
uniforme de húsar, habia penetrado baa 
tante poco por entre la espalda y el cuello; 
pero lo bastante, sin embargo, para que 
Castoret soltara su presa. Sus fuertes ma-
nos se allojaron y Agostino ae aprovechó de 
eao al punto para colocarae de un salto en 
la parte más oscura del callejón. 
Marcial, herido levemente, le hubiera 
peraeguido á no dudarlo; pero volviendo la 
cara hácia Solignac, lo vió vacilando y acaso 
á punto de caer al suelo; así ea que se fué en 
su auxilio de un brinco y lo cogió en sus 
brazos. 
—¿Te duele? ¿Te duele mucho? le dijo 
convirtiéndose de repente para au coronel 
en el hermano de leche, en el compañero 
de la niñez. 
Solignac no contestó. 
—¡Vamos, hombre, un esfuerzo! Hay que 
salir de estas estrechuras, que son una ma-
driguera. ¿Puedes andar? 
—Sí, respondió el coronel. 
—Si no puedes, te l levaré á cuestas. 
E l acento de la voz de Caatoret tenia 
cierta solemnidad que traaparentaba una 
abnegación absoluta y una de esas angus-
tias que no tienen comparación sino con el 
terror de la madre á la cabecera de un hijo 
suyo moribundo. 
Marcial apoyó á Solignac en sus hombros, 
y muy despacio y sin dejar de mirar hác ia 
atrás, á ver si a l g ú n nuevo peligro le ame-
nazaba, se dirigió sosteniendo a l coronel á 
la calle de Mont-Blanc, donde estaba su 
salvación. 
E n aquel momento fué cuando Andreina 
acudió y dis t inguió a l final del pasadizo á 
los dos hombres tambaleándose , y cuando 
Ciampi ae lanzó sobre su hermana ob l igán-
dola á que oallara. 
Una batalla en el desierto, 
Loo primeros telegramos recibiá» 
Londres en Nueva York, el miórcoleí'll 
actual, por la tarde, indicaban quo la f 
zada del cuerpo expedicionario inglí) 
bia hallado, eu su marcha por el des 
la primera resistencia de parte de los! 
des que sitian al general Gordon en i 
tum. Los deapachoa recibidos en Sa 
York durante la noche del 21, que en 
tracto noa fueron comunicados por nn; 
servicio particular, revelan que se tal 
do un prolongado y tonaz combate SOBI 
do por la columna dol general Stewartj 
tra 10,000 sudaneses que le atacatoa « 
de Metamnoh. Varias veces renovarM 
africanos el ataquo contra ol redueidoí 
dro quo formaban las tropas inglesas,! 
al fin tuvieron que rotirarse con pérdÉ 
en los primores momentoa so hacía as 
der á 800 muertos ó igual número delj 
dos; pero que s e g ú n nuestras notioiíi 
hoy, llegan á 3,0u0. 
Aunque muchoa menores las pérdidi 
loa ingleses, asombra el número de ]é 
oficiales muertos en ol combate. UM 
loa primeros en caor, y cuya pórdidat 
sará en Inglaterra la máa dolorosa imi 
sion, fué el bizarro coronel Burnaby, { 
historia militar estaba llena de brilií 
proezas. Con él perecieron á manos di 
sudaneses el comandante de lanceros 1 
michael y loa de dragones AtherE 
Grough, ol capitán Darloy y los tenií 
L a w , Wolfe, Pigott y Delisle, los tres) 
meros do caballería y ol último delabij 
da naval. 
Vónso confirmados así loa despacho!; 
general Wolseley al ministro de la GM 
en los que anticipaba reñidos cnmbaWÉ 
tea y después de rescaíar á KartimJ 
respetable número do jefes y oflelálri»' 
han caído en el primer 6ncuen3| 
creer que eean mayoroa do \oqaoee á ú 
pérdidas bri tánicas , y no dejarán de , 
mentar l a alarma quo han manifestado i 
choa diarios ingleses al conaldorat loa n 
groa quo corro esa reducida columna i 
general Stewart y las quo la siguen eo 
marcha por el desierto, amenazadas 
continuo por una avalancha de rebelde» 
daneses. 
Si ea cierto quo entre Metamnoh y 
tum cuenta el^Mahdí con un ejéroihi 
100,000 hombrea, y que tiene 20,000 mi 
el camino de Dongola, sin contar lashon 
que manda Oaman Digna y se hallan á i 
tagnardia de los ingleses, se suscita É 
raímente el temor de quo pueda quedí 
niquilado todo el cuerpo expodicionariii 
gléa, y surge la sospecha de si ese pnl 
gadísimo cerco de Kartum y la resistí 
del puñado do hombres que manda Gori 
así como la pacífica marcha do lord I 
seley por el Nüo hasta Aesouan, de i 
Sarras por el ferrocarril, ¡a llegadaá fl 
gola y el avance hasta Debbeh y Korti,i 
rá todo olio una estratagema de el Mi 
para cortar la retirada al inglés y ú 
do una vez con Wolseley y Gordon, ca 
sitiados y sua libertadores. 
E l despacho enviado por lord WOIK 
al ministro do l a Gruerra, fechado enl 
el 21 de enero á las tros de la tarde, i 
así: 
" E l general Stewart ha sostenido un 
peñado combate con parte de las fue 
del Mahdí, cerca de loa pozoado Abu-¿ 
á 23 millas de Metamneh. Loa tebelda 
habían reconcentrado procedontes deJ 
ber, Metamnoh y Omduraman, punto j 
último que han capturado recienteí: 
E l 16 por la tarde las avanzadastóri 
le anunciaron que el enemigo se btbi 
posición á pocas millas, de la parte ú 
los pozos. E l general mandó hacer ít 
como era tarde para empeñar la Mi, 
solvió pasar la noche en el punto doií 
encontraba. 
E l enemigo hizo fuego durante n 
uocho, sin causar bajas, y so parapetój 
flanco derecho de nuestraa fuerzas. Dfji 
Stewart la impedimenta y camellos n 
guardia del regimiento Sussex, maniM: 
mar una columna y dió la órden de ara 
contra el enemigo. No dando éste sa 
de aceptar ol ataque, la columna m 
su ala izquierda y entónces comenzara 
rebeldes un nutrido fuego que fué coatí 
do vigoroaamente por ••os nuestros, i 
graciadamente, lograron aquellos pm 
en ol cuadro, graciaa á eu superioridad: 
mérica, pero laa fuerzas de aqucj^H 
tuvieron valientemonto la lucha CMr| 
cuerpo, mióntras que los demás coili 
del cuadro, causaban terribles pérdi 
enemigo, que por fin hubo de retirarse, 
A las cinco de la tarde quedabanli 
zos en nuestro poder, ocupados por U 
sares. E a au lucha con el cuadro p l 
enemigo más de 800 hombres ylospra 
ros dicen que ea exorbitante el númí 
sus heridos. E l primer resultado dolí' 
—¡Y yo que ni áun le he viato la cara á 
cae tunante! renegaba Marcial á cada paso. 
' Solignac, que sabía que estaba gravemen-
te herido, conservaba sin embargo una se-
renidad admirable, y por cierto que no le 
preocupaba tanto su herida como aaber 
quién había disparado. 
Por otra parte, sus fuerzas iban poco á 
poco decayendo y sent ía en el costado un 
calor extraño. L levóse á 61 la mano y la sa-
có caliente. E r a la sangre que manaba. 
—Marcial, le dijo con voz muy débi l , 
¿adónde me llevas? ¡Mira que dentro de 
unoa cuantoa minutoa no voy á poder dar 
un paso! 
—¡Animo! ¡Valor! repet ía Castoret. ¡Ahí 
es tá ya la calle! ¡Mírala! ¡Ahí! 
Solignac, apoyándose en el soldado, iba 
pesando cada vez m á s . Caatoret, cuya aan-
gre corría también , se a g a c h ó de repente, 
agarró al herido con una fuerza asombrosa, 
lo l evantó como si cogiera á un niño , y ha-
ciendo un esfuerzo enorme, lo condujo unos 
cuantos pasos haata el momento en que ca-
yó de rodíllaa ain poder máa, resbalándose 
el coronel como si estuviera próx imo á des-
vanecerse. 
—¡Cáspita! e x c l a m ó Solignac pugnando 
por enderezarse. ¿Me he vuelto una mujer 
acaso? ¿Ea poaible que un agujero en el 
cuerpo reduzca á u n militar al estado do un 
trapo viejo? 
Quiao echar á andar, pero le detuvo el 
brazo de Marcial , porque se iba á caer. 
—¡Estamos en salvo, á Dios gracias! gri-
tó Caatoret. ¡Ahí está la sa lvación! 
Y señaló á una puerta alta, cerrada, con 
batientes adornados de haces consulares, 
como estaba en boga e n t ó n c e s , y con un 
pesado llamador al alcance de la mano. 
Solignac miró á Castoret con ain, 
traído. 
—¿Ahí? lo dijo. ¿Ahí? Ese es el Jmli 
la condesa de Fargea. 
—¡Eh! ¡Como ei tuviéramos tiempt 
volver á casa! Catalina Maguac meayi 
rá á cuidarte. 
Castoret, quo no dejaba do sostem 
coronel, lanzó un grito de pronto ah» 
se abrió la puerta do la casa de Andtí 
y salió por ella un hombre desconcerttl 
Con el traje aún en deaórden, y lacoil 
ta quitada, lo conoció en seguida Casta 
ó mejor dicho, un instinto irresistibleIti 
lató que aquel era el individuo conqi 
luchó hac ía un momento. 
Este, por su parte, al divisar elgtf 
formado por Solignac y el soldado, di6: 
salto atrás como si hubiera pisado alg! 
mala yerba, y se alejó rápidamentehÉ 
la parte del boidevard, desapareciendo 
breve por la esquina do la calle del»! 
toria. 
Pero por mucha prisa que se dióái 
rror, Agostino fué conocido. Una ideal 
mentánea y atroz cruzó por la mente! 
Solignac, que al pronto supuso á Andii 
de acuerdo con su hermano, y le dijo 
Marcial con acento extraño, entrecortai 
febril: 
—Se me figura que tienes razón, Maá 
lete, que el amor de esa morena es nw 
tal. 
—Sería l a primera vez que las cartas Í 
dijeran l a verdad, contesté el soldado ca 
tristeza. 
> •*i>*ñm'"'*.l 
t i r i a ea quo so oatiln rindiendo numerosos 
rtíbtddBS. L a columna tuvo quo dotenorse 
en I03 pozos ¡ilfíiinas horas para hacer pro-
visión do agua Tan luego como sea posible, 
11 continuará la marcha á Metamneh. L í a 
heridos ingleses siguen mojonindose." 
íll general Stowart termina su parte al 
g-meral en j e f i Wolseley con los mayores 
elogios dtil valor y disciolina de sus tropas, 
cuyo total no pasa do 1 .r)00 hombros. Al 
general Stowart lo mataron el caballo que 
montaba. Todos los partos, así oficíalos 
como de la agencia lientcr, convienen en 
•que las fuerzas sndanusas se componían por 
lo mónos do 8,000 íi 10,000 hombres. Los 
heridos ingleses han sido llevados á la es 
tacion de cara1 i n a do Shebacas, punto in 
moiJ'.ato al tea'.i w leí combate. L a momon 
ticiea rotura dol cuadro y la lucha cuerpo á 
oaerpo que so s i g u i ó l a s atribuyen los oficia-
lea á la confusión producida en aquel lado 
por loa camellos, asustados con las detona-
ciones y el furioso ataque do los africanos. 
En loa círculos oficiales de Lóndres, al 
Igual quo en la prensa y entre el pueblo, el 
úaico toma de discusión ha sido el combate 
•ep.tro la columna dol general Stewart y las 
hordas semibárbaras del Sudan. Después 
de justos elogios dedicados al valor de aquel 
puíudo do hombros, la opinión so alarma y 
se preocupa anto la perspectiva de una ca-
tástrofe posible. 
Las otras dos divisiones dol cuerpo expe-
dicionario, mandadas por loa generales 
Wolseley y Early, se hallan á demasiada 
distancia para poder apoyar á la vanguar-
dia y en realidad tan amenazadas como 
4)Sta do una derrota fatal. E l general Sto-
wart, pues, no cuenta con otros recursos 
que 1,250 hombrea denodados, que podrían 
hacer milagros ai no ae tratara de un ene-
migo tan numeroso como ol ejército del fal-
so profeta sudanéa. Do aquella pequeña 
fuerza dependo la salvación de Gordon y 
loa suyoe; debiendo considerarse como un 
hecho inexplicable el qua por tantos meses 
hayan podido éstos esperar tras los débiles 
muros de Kartum, sin ser aniquilados loa 
esfuerzos enviados de Inglatora. 
Eso mismo hecho contribuyo á aumentar 
«1 temor de que los ingleses hayan sido a -
t raídos al centro del Sudan por E l Mhadí, 
para acabar de una vez con ellos y con los 
sitiados de Kartum. Si no tiene tan doplora-
blo fin la expedición inglesa, soril casi im-
posible admitir como exactas las noticias 
quo atribuyen á E l Mhadí un ejército do más 
de 120,000 hombres. 
Los telegramas siRuiontoa dan nuevos 
detalles dol combato y do los movimientos 
de la columna vencedora: 
Lóndrcs, 22 do enero. — Un despacho 
feohado en Abu-Klca el 17 á las cuatro de 
la tarde anuncia que las fuerzas inglesas se 
estaban poniendo en camino para Metam-
neh, dejando atrás á sua heridos con bue 
na guardia, y corro ol rumor de quo ol ge-
neral Stewart ha ocupado á Metamneh. 
Aunque esta noticia no so ha confirmado 
oflcialmento, se lo da crédito por haber 
avanzado dicho general Inmediatamente 
después de su victoria. No os probable que 
los rebeldes hayan podido rehacereo y pre-
sentar roBis tenc ía en Metamneh á conti-
nuación do su decisiva derrota. 
Nuevas noticias do Kortl dicen quo la 
bater ía Norton prestó valioso servicio cuan-
do nraotralló al enemigo en el neto do for-
marse éste para dar el ataque. E l ordenan-
za dol general Stewart pereció en la lucha, 
al lado de su jefe. E l interior dol cuadro 
presentaba á la vista una masa confusa de 
camellos, árabes é ingleses. Estos prorrum-
pioron en triple hurrah cuando volvió á 
formarse el cuadro. Numorosoo africanos, 
que so hablan fingido muertos, se levanta-
ron y ocharon á correr para incorporarse 
al ouomigo on retirada. Los rebeldes pro-
cedían do Kartum, Kordofan y Borbor. Los 
húsaroa enterraron á sesenta do sus com-
paüoros en ol lugar dondo fué atacado ol 
cuadro. E l enemigo tenía 000 buenos tira-
dores negros. 
I (oy sólo so habla en Lóndres do la bata-
l la dol sábado , lo mismo en los clubs quo on 
las callos y tiendas, y todos tienen palabras 
do elogio para ol valor dol general Stowart 
y sus tropas. En los círculos oficiales se vo 
aminorada osa satisfacción por ol conoci-
miento de loa grandes peligros do la mar-
cha on ol desierto y de la fuerza dol enemi-
go. E l gobierno ha felicitado á Wolseley y 
Stewart. 
Dol coronel Burnaby dice quo murió 
con gran valor, luchando hasta ol último 
momento, y teniendo cogido por la gargan-
ta al árabo quo lo atravoEÓ el cuerpo con 
ou lanza. 
Los pilotos canadensoa aliatadoa como 
prácticos para dirigir las embarcaciones en 
la pol/^rosa navegación por el Nilo y sal-
var sus cataratas, dicen quo las dificultades 
vencidas han sido increíbles. Ocho de ellos 
han perecido ahogados y la mayoría espera 
con ansia ol término do su contrato. E l ge-
neral Wolseley desea vivamente quo conti-
núen en el servicio y les ha hecho ofertas 
ventajosaa para quo vuelvan á allstarae. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 8 de enero. 
Cuando todavía no se habían desvanecido 
por completo los temores y peligros del có-
lera, pues loa periódicos do Toledo anun-
cian alguua que otra defunción con visible 
carácter epidémico; Eapaüa, como ya anun-
cié en mi anterior carta, oatá siendo vícti-
ma do nuevas y verdaderas desgracias on 
las provincias de Levanto y aiín on las dol 
Sur. A las inundaciones do Valencia han 
Bucodido pertinaces temblores de tierra on 
loa territorios do Málaga y Granada, de 
Sevilla y Cádiz, aunque en estas dos últi-
mas, por fortuna, con escasísima intensi-
dad. 
Loa ántos fértiles contornos quo rodean á 
Granada y las pintoreacas poblaciones de 
Málaga son las que más están padeciendo; 
y digo están padeciendo, porquo no ae vis-
lumbra ol término final de estos males, y 
todos los dias despachos tolográücoa anun-
cian nuevos sobresaltos y catástrofes. 
Imposible mo sería dar á los lectores del 
DIARIO DE LA. MAKINA, sin escribir un li-
bro, detalles circunstanciados do cada loca-
lidad on que laa tropldaclonos so han hecho 
sensibles, ni ménoa contar los episodios 
vordaderamento terroríficos quo han tenido 
lagar en algunas partos. 
Para formarse pálida idoa do lo quo pasa 
en estas regiones, basto decir que, según la 
estadística do los siniestros ocurridos, on la 
do Granada han muerto, quo se sepa, 4 
personas en Loja, otras tantaa en Motril, 
269 en Alhama, dondo existen hoy 1,400 ca-
sas destruidas, 17 on Zafarraya, 100 en A l 
bañuelaa, 8 on Murchaa, 185 en Arenas del 
Key, .13 on Santa Cruz do Alhama, 10 en 
Jayena, habiendo muchos heridos en todos 
estos puntos. 
L a mayor parto de los habitantes de di -
chas poblaciones, así como los de la ciudad 
do Málaga y los de sus alrededores, acampan 
á la intemporio, so guarecen on las cuevas 
qúe presentan las sinuosidades del terreno, 
viviendo las clases ricas en sus propios ca-
rruajes, convertidos on habitaciones, on los 
wagones do los caminos do hierro, y no po-
cas familias, creyendo estar máa seguras, 
han ido á buscar albergue en los buques 
surtos en las Inmediacionea del muelle y en 
la bahía. De todas partes piden al Go-
bierno tiendas do campaña y loa vecinos se 
dirigen á los periódicos de más circulación 
de Madrid para que hagan público en la 
nación entera su tristo estado, seguros do 
que, conocido lo quo allí pasa, so moverán 
los corazones y todo el mundo hará un es 
fuerzo para evitar, on lo posible, tantea 
tan desdichados males. 
Las noticias primeras so recibieron, en 
verdad, con cierta indiferencia, porquo na 
dio creía en lo extraordinario do laa circuna 
tandas, y, como on Madrid se había sentí 
do un ligero terremoto sin consocuenciáa 
dañosas de ninguna clase, la generalidad y 
el Gobierno mismo tardaron on comprender 
y apreciar la intensidad do las calamidades 
do que Andalucía cataba siendo v íc t ima. 
Los sentimientos humanos, la voz de la 
caridad, los deberes dol patriotismo, han 
hablado al fin; Madrid comienza á moverse 
y, dando saludable ejemplo, hay quo espe-
rar que todas las provincias quo se han li 
brado hasta ahora del azoto respondan al 
llamamiento. 
S. M . el Eey ha encabezado con una fuer-
te suscricion la lista do auxilios, SS. MM. 
ta Reina Crietinay laReina madre y SS. A A . 
las Infantas secundan el generoso esfuerzo 
del Monarca. L a prensa, los directores de 
loa centros industriales, mercantiles y cien-
tíficos, las sociedades de recreo, el cuerpo 
escolar de la Universidad de Madrid y á esto 
es seguro, sosmirá el de provincias, cnan-
to poBóe, en fin, riqueza, cuanto puede ejer-
cer influencia, colectividades ó individuos, 
confunden BUS acciones on una obra común. 
E l Gobierno ha presentado á las Cortes 
nn proyecto do ley pidiendo un crédito ex-
traordinario de 125,000 pesetas, que me pa-
rece exiguo, sinceramente lo digo, en com-
paración con las necesidades sentidas, por 
grandes quo sean laa esperanzas que so ci-
fren en la suscricion voluntaria. 
Laa discusiones políticas siguen en uno y 
otro Cuerpo colegislador, no sin que, á pe-
sar do la importancia de las cuestiones y 
dol ardor de los partidos, cuanto en Anda-
lucía sucede haya dejado do mitigar el fu-
ror de los combatientes y el entueiasmo con 
que so iniciaron los debatos. 
No quiero volver á hablar de la publica-
ción del TratttUu los Estadía-Unidos 
en el Neiv-Tork Times, n i relatar siquiera 
las curioaas escenas á que han dado lugar 
aquí las Interpelaciones, pues como dec ía 
Napoleón I , la ropa sucia so lava en el in-
terior do la familia, y sí yo hubiera podido 
in l lu i r directamente en todos y en cada uno 
do loa miembros de loa partidos, de eata 
cues t ión no se hubiera hablado n i en la 
prensa, n i on la tr ibuna, por creerlo m á s 
conveniente al in te rés general que el ruido 
que se ba hecho, y so e s t á haciendo, del 
cual i n t e n t a r á n sacar part ido, por seguro, 
loa sistomáticoa enemigos de nuestra nacio-
nalidad y de su inflaencia. 
Algunas palabras, pues, sobre asuntos 
do otra índolo. 
Explanó , al fin, el Sr. Comas en el Sena-
do la in terpelación anunciada, sobre los su-
cesos universitarios. Es ol Sr. Comas, De-
cano quo fué do la Facul tad do Derecho en 
la Universidad central, hoy profesor de 
olla, un orador elegante y correcto, do en-
tonación l impia y adecuada al c a r á c t e r j u -
rídico que le da su investidura, de fisono-
mía s impá t i ca y atractiva; quien se h a b í a 
propuesto encerrar au perorac ión en loa lí-
mites do la máa diat ingulda cor tes ía , ha-
ciendo persistente alarde de respeto á los 
poderes públ icos y separando au causa dol 
ardor propio dolos partidos militantes. 
E l profesorado español so coaaidera ofen-
dido, decía , y menoscabada su autoridad y 
falto de prestigio, si no se roprueban y con-
denan los actos de fuerza perpetrados on 
la Univorsidad do Madr id ; so ha dir igido 
con ol mayor respeto á su superior g e r á r -
quico el Rector, p i d i é n d o l a reunión del claus-
tro y se le ha negado; ha ido en apelac ión 
luego al Sr. Ministro y donde buscaba pro 
teccion ca r iñosa ha encontrado una segun-
da y seca negativa; viene á la represen tac ión 
nacional en demanda do lo quo de just icia 
lo correspondo y nadio lo concede, la reha 
bil i tacion do una autoridad menoscabada 
al ser deaconocída por loa agentes del Go-
bierno. 
Invocamos laa leyes comunes, a ñ a d í a el 
discreto profesor, que puede invocar, que 
debe invocar en un país l ibre ol ú l t imo do 
loa ciudadanoa; pedimos que la fuerza quo 
emana do los poderes públ icos oneoño á res-
petar laa leyes. 
Laa palabras del Sr. C o m í a resonaban 
en la C á m a r a , sin quo la paaion pudiera lo 
vantar diques suficientes para quo no l le-
garan á apoderarse do l a conciencia do loa 
hombrea roctoa y si la disciplina do los par-
tidos políticos no tuviera entro nosotros un 
ca rác t e r m á s exajorado dol que en su orga-
nización tlenon on Europa, el triunfo mato • 
r i a l do la oración del Sr. Comas hubiera 
estado á la altura do la c a m p a ñ a moral quo 
sin disputa habia ganado. 
Quiso li jar la cuest ión legal án tos de quo 
hablara ol Impetuoso miniatro de Fomento, 
el Preaidento dol Conaejo do Ministros con 
una t ranqui l idad do espí r i tu y formas tan 
cortósos como aquellas de quo so h a b í a va-
lido el Senador interpelante, arto parta-
mentario que era sin duda la p r e p a r a c i ó n 
ménoa convoniento para disponer ol á n i m o 
do los Sonadores á oír ol grandilocuente 
discurso dol Sr. Ministro de Fomento. 
E m p e ñ ó s e ésto on sacar do vorsionea ea 
cogidas en per iódicos de oposición una oa 
pocio do plan do conapiracion y rebe ld í a 
contra su persona con ol fin proconcobido 
do arrojarlo del Gabinete, para hacer por 
medio de una crisis honda brecha en la for-
taleza dol Gobierno do quo au seño r í a so 
croo ein duda torro formidable y baluarte 
invencible; conjuración no sabemos si idea-
da y d i r ig ida por ol Sr. Castelar, enemigo 
que vo ol Sr. P ida l on todas partos, y pues-
ta en p r á c t i c a por el Sr. Moray ta quo con 
su discurso do i n a u g u r a c i ó n del curso, de-
bía prender fuego á la mecha quo h a b í a do 
incendiar las pasiones universitarias. 
Si modesto, respetuoso y apac íb lo auuque 
contundente, h a b í a estado el Sr. Comas 
apoyando la i n t e r p e l a c i ó n , on la rép l i ca 
rayó á una a l tura verdaderamente envidia-
ble áun para los oradores de m á a fama. Co-
ñido al ó rden do la diacasion, eiguiendo los 
argumentos expuestos por sus contradicto-
res, n i una vez pierde el t iempo para buscar 
un ofocto oratorio, sino que persigue la ver-
dad del hecho y hace resaltar la noción j u -
r íd ica que do él se desprende, la af i rmación 
quo en la ley común campea, ante cuya re-
lación franca do vordadoa se presentan des-
nudos y caen hechos añicos loa subterfugios 
y errores con que han querido contradecir-
se sus afirmaciones. 
Parecen sua raciocinios piqueta demolo -
dora movida por brazo gigantesco. 
Difícil os, después do haberle oido seguir 
prestando atención á una controversia en 
que todas laa partes quo se mueven luego 
han do resultar con un valor secundario. 
A pesar de esto, los Sros. Moyano y Ca-
lleja han fortificado con atinadas obaorva-
cionea loa argumentoa por el Sr. Comas ex-
puestos, sin quo ol Sr. Miniatro de Fomento, 
áun dadas sus extraordinarias facultades 
oratorias, haya podido salir do su af irmación 
constante de quo ol Gobierno so ha encon-
trado entre los preludios de una verdadera 
conspiración. 
E l hecho no reaulta confirmado, y por 
n ingún lado so descubren s ín tomas de quo 
semejante mal nos amenace; pues si no su-
codiere así, como ol Sr. Calleja expuso, los 
partidos liberales ser ían los primeros en 
ponerse, on todas laa esferas do acción, del 
lado do la autoridad. 
No, la revolución es tá vencida, postrada 
y sin bellos ideales que sostener y laa medi-
das de rigor, cuando no existen verdaderos 
males que sofocar, han producido siempre, 
según la historia atestigua, efectos contra-
producontea. 
Poro la verdad ea quo ol i n t e r é s de estas 
discusiones languidece anto lo quo preocu-
pa ol án imo do todos el alcance de los t r i s -
tes acontecimientos de Anda luc í a , cuyos 
detalles, á medida quo so van conociendo, 
sobrecogen máa la opinión hasta el extremo 
do que m a ñ a n a ó pasado s a l d r á S. M . el 
Rey a c o m p a ñ a d o dol ministro do la Gober-
nación y de varios individuos do su servi-
dumbro para visitar las provincias do Má-
laga y Granada, provisto de todos los me-
dios necosarioa para endulzar laa penas y 
enjugar las l ág r imas de los m á s perjudica-
dos por la rociento ca tás t rofe . 
Las altas clases sociales contribuyen, por 
su parto á esta obra, y ol Sr. Duque de 
F e r n a n - N ú ñ e z quo so distingue siempre por 
su patriotismo, prepara en su palacio un 
gran concierto en quo t o m a r á n parto los ar 
tistas principales residentes en la corte, al 
que se rán invitadas numerosas personas quo 
forman ol alto círculo social quo frecuentan 
loa saraos y fiestas que todoa los inviernos 
so verifican en au suntuosa morada do la 
callo de Santa Isabel, pagando cada asis-
tente cinco duros por el billete de invi ta 
cion, lo quo cons t i t u i r á un fondo roapetable; 
puea no ba j a r án do ochocientos ó m i l loa 
convidados, á lo cual h a b r á quo a ñ a d i r el 
producto do laa rifas que deben verificarBe 
en el precioso j a r d i n do invierno, cuyoa aor 
teoa e s t a r á n dirigidos por laa damaa máa 
bollaa do nuestra aristocracia y sabido es 
c u á n t o influyo la hermosura en ol galante 
esp í r i tu de los eapañoles . 
Los donativos procedentes de la Habana 
han sido recibidos con general ag radec í 
miento y todo hace creer que si loa males 
pasados no pueden por completo enmendar 
so, ol pa í s d a r á una relevante prueba de 
que la caridad a ú n existo entre noaotroa. 
¡Ojalá sea esta la ú l t i m a carta en que 
tonga quo ocuparme do inundacionea y do 
torromotoa y que pronto so deacubran hor i 
zontos m á s p róspe ros y vuelvan dias de 
tranquil idad y de a leg r í a para este p a í s hoy 
bastante sobresaltado!—-J. 
(J B O M í (1 A <} S N B R A L 
Loa par iódicoa de M a d r i d y Barcelona 
que recibimos hoy por el vapor americano 
N i á g a r a , no adelantan on sus fechas á loa 
que nos trajo el ú l t imo vapor-corroo do la 
P e n í n s u l a . 
— E l Excmo. Sr. Gobernador Genera 
as i s t i r á á la fiesta do tabla quo ce c e l e b r a r á 
en la Santa Igloeia Catedral, el d í a 2 del 
p r ó x i m o febrero on honor d é l a Pur i f icación 
de N t r a . Señora . 
—Hemos recibido el programa do las con 
ferencias quo deben darse en el Ateneo 
Científico, L i te ra r io y Ar t í s t i co de Madr id , 
on el curso de 1884 á 85, y que d e b í a n co-
menzar ol 17 dol actual mes de enero. Una 
de estas conferenoiaa e s t a r á á cargo del ilus 
trado jóvon , hijo de este pa í s , Sr. D . J o s é 
Porez de Acevedo, secretario do Ateneo, 
y su tema os el siguiente: "Loa anteceden-
tes do la conferencia de Ber l ín : intereses 
eapañolea en la b a h í a de Biafra; intereses 
do Por tugal en la desembocadura del Con-
go." 
Algunoa pe r iód icos de eata capital han 
hecho la debida jus t ic ia a l inteligente D r . 
D . Ignacio Plasencia, con motivo do una 
notable ope rac ión quo ha llevado á cabo re-
cientemente c o n o l ó x i t o m á a satisfactorio, en 
una honrada seño ra , v iuda ypobre , que debo 
á los nobles esfuerzos de la ciencia y á loa 
generosos socorros de la caridad, su enra -
cion y asiatoncia m á a esmerada. L a ope-
rac ión efectuada por el D r . Plasencia, con 
ayuda de loa doctorea Horstmann, Castro, 
T . Plasencia, Menocal, A r a g ó n , Polanco, 
Barrena, P é r e z Miró , E c h e v e r r í a y P l á y 
otros quo como loa doctorea Cubas, D í a z 
Piedra, C á m a r a , Tremola, V í a m o n t e y A -
rrufat , asistieron en calidad de espectado-
res, e s t á reputada por un triunfo de l a 
ciencia, so ejecuta por primera vez en 
esta Isla y consiste c 1 la "doble ovarioto-
m í a . " Seguu n o t i c i a » , i a e n f w m a ee encuen-
t r a ya fuera de cuidado, ad* lantando su 
restablecimiento. 
A l lado do la obra de la cimicla es tá la de 
la caridad, como hemos dicho. Con efec-
to, careciendo de recursos la paciente, la 
digna y cari tat iva Sra. Da Dolores Roldan 
de Domínguez , respondiendo á los generosos 
impulsos de au corazón, a lqui ló una casa 
para quo la paciente pudiera ser operada y 
donde recibiese duraote su curac ión , loa au-
xilios do la ciencia, y allí tiene esmorada 
asistencia y cuanto pueda necesitar para 
su alimento y alivio. 
Noa complacemos en hacer públ icos es-
tos rasgos que tanto enaltecen á l o s \ u o l o a 
realizan. 
— E l Gobierno c iv i l de la provínola de 
Matanzaa participa al Gobierno General do 
la Isla que según comunicación del alcalde 
municipal de Lagunillas, el día 26 á las doce 
del dia hizo explosión una de las calderas 
de vapor de la m á q u i n a del ingenio Buena-
vista en aquel té rmino , ocasionando el de-
rrumbe de una torcera parte de la casa de 
rüampos te r ía y otros deaperfectoa en la m á -
quina y demáa aparatoa de fabrica, causan-
do la muerte de un as iá t ico y trea moronoa, 
habiendo recibido quomaduraa y heridaa el 
maeetro do a z ú c a r y un moreno. 
— E l ejercicio quo d e b í a efectuar el bata-
llón voluntarioa de Ingenieros, á laa siete 
do la noche de hoy juévee , en la alameda 
del Prado, p róx imo á la Punta, t e n d r á efec-
to m a ñ a n a , viérnea, reuniéndoao en el mis -
mo punto y hora. 
—Con rumbo á Saint Nazairo y escalas) se 
hizo á la mar en la tardo do ayor, el vapor 
francés ColomMe, y en la m a ñ a n a do hoy, 
lo efectuó para Matanzaa, el Guido, nacio-
n i l . 
—Procedente do Liverpool , Coruña , San-
tander y escalas, llegó hoy el vapor mor-
cante nacional As ia , con carga general 
para el comercio de esta plaza y 130 pasa-
joros. 
—Dice E l Comercio de Sagua que á la 
firmeza do que dió cuenta on su ú l t ima re-
vista do aquel mercado, puede agregar una 
nueva alza en los precios, habiendo regular 
demanda por mascabados á 4* reales, con 
tendencia á m á s alza. 
En mieles so muestra t a m b i é n muy activo 
el morcado, pagándose á $ l l i on paraderos 
diatantes do aquel puerto. 
—La plant i l la dol personal de la Sabina 
pocciou de Infan te r ía aprobada con presen 
cía de la reorganizac ión quo acaba de darse 
á esto ejérci to, se óompone de loa señorea 
jefoa y oficlaloa siguientes: 
Secre ta r ía .—Coronel Secretario, D . A d o l -
fo J iménez Castellanos, auxiliar, teniente 
D . Quint ín Pé rez M a ñ a n a . 
Negociado 1?; Sección 1^, jefe comandan-
te i ) . Miguel Mar t i n Blanch; auxiliares, ca-
p i t án D. Genaro Mira de Miguel; teniente, 
D . Junn San Pedro Diaz .—Sección 2% ca 
pitan D . Marcelino Granados Corch; tomen-
to D. J e s ú s Frutos Domínguez . 
Negociado 2?—Sección 3o, Jefe teniente 
coronel D Antonio Pu) ol del Vi l lar . —Sec 
cion 3'?: auxiliares, cap i t án D. Norborto 
González Pór ta le? ; otro D . Francisco Bra 
ñas López; o t roD Pascual Aranda Porez; 
teniente D . Miguel A i m a r á s Mar t in ; otro 
D . Ricardo G a r c í a Longor ia .—Secc ión 4": 
Cap i t án cajero D . Manuel Celaya Muñoz. 
Negociado 3?—Sección 5", Jefe, coman-
danto D. J o s é Garc í a del Mazo; auxiliaros: 
cap i t án D . Francisco Rodr íguez Copete, 
teniente, vacante.—Archivo: c a p i t á n don 
Eugenio Ort íz Bonil la . 
— E l vapor americano City of Alexandria 
quo e n t r ó en puerto en la m a ñ a n a de ayer, 
ha importado á la consignación do loa Sres 
H . Upmann y Comp^ la cantidad de 101,000 
pesoa on metá l i co . 
—Por la Cap i t an í a General se ha dispues-
to que la revista do comisario del p róx imo 
mes do febrero no tenga lugar hasta el dia 
cinco, para dar tiempo á la p r e p a r a c i ó n del 
trabajo que ha do ocasionar la reorganiza-
ción quo e s t á sufriendo este ejército. 
—Dice L a Bandera Española do Santia-
go do Cuba, que en el vapor americano ha-
bían llegado á aquella ciudad varios Beñorea 
de loa Estadoa-Unidoa con objeto do fomen-
tar a d e m á a de la minora, otraa induat r íaa . 
A l citado periódico informan que ae proyec-
ta eatablocer en grande escala y con elemen-
tos mecán icos un corto do maderaa del paía 
que ha do proporcionar trabajo á muchoa 
hombres. 
— A l medio dia de ayer, so hizo á la mar, 
con rumbo á Voracruz y escalas, el vapor 
americano City of Alexandria, con 5 pasa-
jeros de esta ciudad y 24 do t r á n s i t o . 
—Según par t ic ipa ol celador do Isla de 
P i n ó a a l Sr. Jefe Superior de Pol ic ía , en la 
tardo dol dia 23 fué reducido á pr is ión nn 
moreno que h a b í a herido de gravedad á 
otro de igual clase. A l agresor le fué ocupa-
do ol cuchillo con quo comet ió el crimen y 
el paciento ha sido remit ido al hoapital de 
Car idad de aquella localidad. 
— E l vapor americano N i á g a r a , quo pro-
codonte do Nueva Y o r k , e n t r ó en puerto en 
la m a ñ a n a de hoy, conduce 37 pasajeros. 
- S e g ú n noticias quo ha recibido L a Albo-
rada de Pinar dol Rio de varios puntea de 
aquella provincia, las agnaa do estos dias 
han aido generaloa en toda ella. 
Los agricultores se muestran muy ospo 
ranzadoa y auguran un buen resultado en 
sus cosochaa 
- H ó aqu í , aegun E l Esponjero de Bata-
banó , la nueva Junta Direct iva elegida para 
el presente año por ol Casino Españo l de 
lela do Pinos: 
Presidente nato, Sr. Alcalde Corregidor 
D . Migue l Gómez Rodriguez. 
Presidente honorario, D . Alejo Sala Es-
p a ñ a . 
Presidente, D . F ranc íaco Betancourt. 
Viee, D . R a m ó n Muñiz . 
Tesorero, D . Joeó Camacho. 
Seretario, D . Domingo Arencibia . 
Vocales, D . Angel Coballos, D . Manuel 
Llanos, D . Cárloa Castilla, D . Alfredo M u -
lot-
—Resolucionea del Ministerio de la Gue-
r ra rec ib ídaa en l a C a p i t a n í a General por 
el vapor Ciudad de Santander: 
Circularea generales prohibiendo el nao 
de las condecoraciones creadas por corpo-
racionea civiles; diaponiendo que el unifor-
mo dol cuerpo do Socciones de Archivo sea 
el do la In fan te r í a , y la forma on que la 
trop . i ha do recibir en los dormitorios y sin 
armas, á los generales, jefes y oficiales. 
Concediendo grat i f icación de mando al 
jefo de la brigada sanitaria do eata Isla, y 
el empleo do teniente, al alférez D . Ignacio 
S á n c h e z . 
Desestimando pet ic ión del t en í sn to don 
Juan Labarga 
Conco 'üendo retiro al c a p i t á n D . J o s é 
Ortega y comandante D . Ignacio González 
Doseatimando instancias de los alféreces 
D . Manuel Delgado y D . Sorafin Mar t ínez , 
y accediendo á la dol módico mayor D . M i 
guol Mar in . 
Aprobando la propuesta reglamentaria 
de Cabal le r ía del mes de octubre. 
Negando rehab i l i t ac ión en au empleo al 
ex-tenlente D . Miguel San M a r t i n . 
Disponiendo quo ol general D , T o m á a de 
Reina ceso en el cargo de Comandante Ge 
neral do Ar t i l l e r ía . 
Deaeatimando inatancia del sargento se 
gundo Modeato R a m í r e z , y accediendo á la 
del oficial primero do Adminiatracion M i l i 
tar D . Ricardo González . 
Concediendo pagaa do tocaa á Da Luc i l a 
Eatrada. 
Accediendo á inatancia dol coronel D . 
Luía G a r c í a Tejera, desestimando la del 
sargento segundo José Rico, y accediendo á 
la dol teniente D . Marcelino Romaguera. 
Destinando á este ejérci to al c a p i t á n D 
Emil io Gómez . 
Nombrando teniente auditor de la co-
mandancia general de Holgain, á D . Luis 
D í a z . 
Accediendo á instancia del alférez D . Joeó 
Blanca, y desestimando la dol ex-capitan 
D . Manuel do los Santos. 
Concediendo el empleo do teniente coro 
nol a l comandante D . R a m ó n E c h e v a r r í a . 
Accediendo á instancias do loa capitanea 
D . Eugenio Valor y D . Manuel Tejerizo. 
Concediendo pensión á DB Regina de 
L e ó n . 
Disponiendo con t inúen on esto ejérci to 
las diroccionos subinspecciones de A r t i l l e -
r ía ó Ingenieros. 
Concediendo ret i ro al c a p i t á n D . T o m á s 
Eufes. 
Remitiendo p lan t i l l a para la reorganiza 
cion do la Guardia C i v i l de esta Is la y para 
las Escuadras de Santa Catalina del Guaso 
Disponiendo queden reducidas á cuatro 
compañ íaa las aeia quo hoy tienen loa bata-
llones de I n f a n t e r í a de eato ejérci to . 
Reorganizando el b a t a l l ó n do Ingenieros 
y la p lan t i l l a do Sanidad M i l i t a r do eata 
lala . 
Disponiendo l a forma on quo las sub-
inspeccionea de las armaa han de remi t i r 
fondos á la caja general de Ul t ramar . 
Circularea generales autorizando el UBO 
de l a capota á loa jefes y oficiales de los 
Inst i tutos montados, y fijando el plazo de 
un mes para reclamar laa medallaa do la 
guerra c i v i l y de la de eata Is la 
— A d m i n i s t r a c i ó n Pr inc ipa l de la Hacien-
da P ú b l i c a de la provincia de la Habana. 
R e c a u d a c i ó n de contribuciones. 
Oro. Bi l le tes . 
Suma anterior desde el 
1? de enero 1885 $58.868 06 $ 917 05 
Por corriente $ 1.046 93 
Idem atraeos 48 90 57 50 
,,.$57.963 89 $ 974 && 
—En la Adminis t rac ión Local de Adua-
nas ee hau rocaud;ido el dia 28 de enero 
por cloroohos -le Importación, expor t ac ión , 
multan, navegación, comíaos, depoúíto mer-
cantil , in terés d» pa^aróa é ingresos á de 
pósito sobro impoestoe de bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro $ 26,395 20 
En plata . 572-13 
En billetes . . . 2,C99-'/0 
3APBTIIXA&. 
COLEGAS —Nos han visitado el cuaderno 
corrcppondionto á enero del B)letin de la 
Farmac ia del Amparo, jyerióáioo mensual 
que so reparte g rá t i s á todoa loa señorea 
médicoa y farmacéut icos de las íslaa de Cu-
ba y Puerto Rico. 
T a m b i é n hemos recibido L a I lustración 
E-pañola y Americana con excelentea g r á -
balos y retratos y L a Moda Elegante I l u s -
trada con figurines iluminados, patronea del 
t a m a ñ o natural y poesías y ar t ículoa mora-
les De e^tas dos ú l t imas revistas ea agente 
el Sr. Vi l l a , calle del Obiaponúoi . 60, donde 
s) admiten auacritores. 
L A ÓPERA BUFA FJKAXCESA.—Bajo eete 
enígrafe leómos la eiguiento gacetilla en E l 
Monitor RepuhV.cano de Méjico: 
"Deppues de haber dado algunas repre-
sentaciones la c o m p a ñ í a d i r ig ida por el Sr. 
Grau, podomoa decir, sin temor do equivo-
carnos, que ha sido bien recibida por el p ú -
blico, que ha trabajado con buen éxi to y 
que en lo general agrada y satisface las exi-
gencias de los concurrentes al teatro. 
L a Sra. Thoo fué muy aplaudida en la 
primera r ep re sen t ac ión de "Madame Boni-
face," con cuya ópera, so inauguraron los 
trabajos de la compañ ía , y llamada varias 
veces al palco escénico, demos t ró al públ ico 
su agradecimiento cantando la graciosa 
canción e spaño la " E l Palomito." En la tar-
de del domingo eo rep i t ió la misma ó p e r a y 
ae rep i t ió t amb ién la ovación á la artista 
parisiense, con lo quo probado quedó que 
Mmo. Theo no ha caído de la gracia dol p ú 
blico, como h a b í a n aeegurado algunoa do 
aus malquorientee. E l Sr. Mezióree, nuestro 
antiguo conocido, fué saludado con aplausoa 
atronadores al presentarse en escena. " L a 
Hi ja de Madamo Angot" cubr ió la función 
de la noche del domingo y á la verdad que 
con aplauso general, pues que la Srta. Ce 
olio Lefort , es graciosa, posée una bonita 
voz y canta con corrección. En á m b a s fun-
ciones tuvimos el gusto do ver la rubicunda 
cara de Mr . Duplan animando la escena. 
Ml lo . Val lo t no ha perdido n i su buen gus-
to on el vestir n i eu gracia, á pesar de ha-
ber enfrido durante largos meses las conse-
cuencias do la terrible ca ída que puso en 
peligro BUS dias. 
L a concurrencia ea muy numerosa y es-
cogida y todo hace esperar que la tempora-
da annone corta, se rá agradable. 
En lü comp;iñí:i figura un buen bar í tono, 
Gaii lard, quo la primera noche no pudo lu-
cir su^ facultade?: dicen quo un pesar de 
familia le abrumaba, acababa de recibir un 
telofrrama on que su espoaa le participaba 
quo en un hotel le h a b í a n robado su ropa, 
alhajas, papelea, toda au fortuna. E l artis-
ta, puea, í-staba atribulado. 
E l tenor Mr. Lary , ya conocido on Méji-
co, volvió á ser aplaudido en el papel do 
'Angel P l tou ." 
L a empresa ha tenido el t ino de elegir las 
operetas m á s aceptadas en Méjico. Anoche 
debe haberse cantado " L a Mascotte;" hoy 
"Boccacio," m a ñ a n a "Jolio Parfumouae," 
viérnea "Giroflé-Giroflá" y sábado " E l d ía 
y la noche." 
Hasta aqu í t i periódico mejicano. Por 
nuestra parte podemos añad i r , merced á 
una nota que noa envía el amigo Sr. Mar ty , 
quo dicha compañ ía l l ega rá á la Habana 
dentro do pocoa dias; quo ol abono ae abri-
r á el primero del mee entrante (por 12 re-
prosontacionos) y que la primera función ae 
efec tuará el 21 do febrero, Deo volente. 
El repertorio consta de Madame Bonifac 
Boceado—Mignon—Le Petit Duc—Gtro 
fló-Giroflá—Jolie Parfumeuse—Le jour et 
la nuit y otras operetas. 
A l frente do la troupe figuran la graciosa 
Theo y la encantadora Cecilia Lefort. Ade-
m á s ol tenor Lary , el ba r í tono Gai l lard y 
los Sres. Mozióres, Dupland, Guyt y la sim-
pá t i ca Ml le . Vallot , conocidos todos de nuea-
tro públ ico . 
L a temporada teatral de 84-85, quo tan 
pocos espectáculoa noa ha ofrecido ¿reco-
b r a r á su acostumbrada an imación con la 
c o m p a ñ í a de ópera francesa? Así lo espera-
mos. 
TSATKO DE CERVANTES.—Programa pa-
ra m a ñ a n a , viérnofi: 
A las 8: Be Lavapiés á Galicia. 
A las 9: ¡ A g u a y cuernos! 
A las 10: Politica interior. 
Baile á la conclusión do cada tanda. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—He aqu í el 
ó r d e n de las funciones por tandas dispues-
tas para m a ñ a n a , v iórnes: 
A laa 8: Los Matadores. 
A las 9: E l lucero del alba. 
A laa 10: Los Matadores. 
Baile al final do cada acto. 
PREPARATIVOS.—Sabemos que en el bo-
nito y fresco teatro de Ir i joa, se ofrecerán 
grandea bailoa de máscá raa on ol p róx imo 
carnaval, y tan es así que loa propietarios 
de dicho teatro intentan contratar la exce-
lente orquesta que dirige en Cienfuegoa el 
reputado profesor D. Mariano Coimbra, 
quien noa h a r á oir eeaa noches su extenso 
repertorio do danzas y danzones santacla-
renos, t r ini tar ios y cienfuegueros. Cunda la 
a legr ía entre los bailadores. 
HOMENAJE AL MÉRITO.—Con motivo de 
verificarse el s á b a d o 31 la función do gracia 
do la dist inguida primera actriz Sra. D * 
Dolores Baona, y por deferencia á tan apre 
ciada artista, so transfiero para el 10 de fe-
brero la r ep re sen t ac ión d r a m á t i c a y baile 
quo deb ía celebrarse aquel dia en " L a Ca-
r idad" del Cerro. 
VACTINA.—So a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , viér-
nes, en las a lca ld ías s íguientea: En la Ido 
San Felipe, do 1 á 2, por el D r . Palma. En 
la do Vives, do 1 á 2, por el Dr . Reol. En 
la do la Punta, de 1 á 2, por el Ldo . Hoyoa. 
En la do San Franc íaco , de 12 á 1, por el 
Ldo. M. Sánchez . En la de Santa Teresa, 
de 2 á 3, por ol Ldo. Cowley. 
L A "GRAN COMEDIA."—En Albiau se si-
gue ensayando con esmero esta magnifica 
obra do D . Enrique Gaepar y a d e m á s el 
viajo cómico l í r i co -d ramá t i co que se deno-
mina Los hijos del capitán Grant, cuya zar-
zuela ea p o n d r á en escena con el mismo de-
curado, atrozzo y vestuario con que se es-
t renó en "Payret ." 
' •LA PATA DE CABRA."—El popular ac 
tor D. Baltasar Torrecillas se propone echar 
un remiendo á su capa, y al efecto proyecta 
representar en el gran 'teatro de T a c ó n , el 
próximo domingo, la graciosa comedia de 
magia que se t i t u l a L a Pata de Cabra, 
á beneficio suyo, contando con la coopera 
cion de au eaposa la Sra. D* Francisca M u 
ñoz y de otros varioa artistas. ¡Ojalá que 
logro ver satisfechoe ana deeeosl 
JUNTA GENERAL.—Para m a ñ a n a 30, á 
las doce del dia, en la casa calle del Egido 
n0 2, e s t án convocados los accionistas de la 
empresa del ferrocarri l de Sagua. Ent ro los 
particulares que on ella d e b e r á n tratarse y 
quo no se determinan en la convocatoria, 
será uno de ellos la rebaja del 50 por 100 
del flote de la miel , que según anuncio t ie-
ne acordado la Direct iva . 
A LOS GASTRÓNOMOS.—Nuestro amigo 
ol Sr. Mercadal, que como saben nuestroa 
lectoroa, se dedica á la confección de oxee 
lentes butifarraa, nos participa que ha tras 
ladado el depósi to de eatas, que t en í a anun-
ciado en el DIARIO , del paradero de loa 
carritoa del Corro á la calzada del miamo, 
n ú m e r o 861, y que a d e m á s , para facilidad 
do loa que aolicitan a q u í su apetitosa mer 
canela, ha constituido nuevo depós i to en 
L a América, O-Eeilly, entre Habana y 
Aguiar . Laa condiciones especiales que 
r e ú n e n laa excelentoa butifarraa quo con 
fecciona el Sr. Mercadal, hacen que cada 
dia sea mayor su consumo y quo no puedan 
confundirlas con otras loa aficionados á ese 
manjar. 
CORRIDA DE TOROS.—El espada Saturni-
no Frutos (a) Ojitos prepara su función de 
gracia, y en obsequio del públ ico ha re 
suelto rebajar los procioa de laa entradas, 
fijando $2 á laa de sombra y $1 á l a s do sol 
—Se l i d i a r án 4 toros de muerte quo s e r á n 
banderilleados y estoqueados por ol miamo 
señor Saturnino. Otro dia d a r ó m o s m á s 
pormenores de esta fiesta t á u r i c a . Los afi-
cionados a l toreo, para no hacer ma l do ojo 
á Ojitos, deben mirar lo eeta vez con buenos 
ojoa.—Con esa función se deapide para l a 
P e n í n a u l a el indicado dieatro. 
CENTRO GALLEGO.—Llamamoa la aten 
cion de los señorea socioa de dicho Inat i tn to , 
hác i a ol anuncio que en el lugar correspon 
diento so publica, sobre a l t e r a c i ó n de l a 
hora en que ha do celebrarse l a Junta Ge 
neral do elecciones convocada para el do 
mingo p r ó x i m o . 
E L MENTOR ILUSTRADO DE- LOS NIÑOS.-
A la vista tenemos el n ú m e r o 38 de este pe 
riódico que se publica en Nueva Y o r k y que 
llena su objeto, alcanzando gran boga entre 
laa familias habaneras. 
E n el mismo n ú m e r o ae advierte que en lo 
sucesivo s e r á agente general de dicha p u -
bl icac ión en eata Jala, el Sr. D . Clemente 
Sala, O' K e i l l j 33, con quien deber l a enten-
derse los BUSJ::-ores, as í como lae personas 
que deséen recibir t an selecto pe r iód ico , 
E N CEIBA MOCHA.— Programa de Isa 
grandes fiestas que han de efectuarae en d i -
cho pintoresco pueblo en loa dias 1, 2 y 3 de 
fobrero próximo, en honor de sua patronos 
la Santíijíma Virgen do la Candelaria y San 
Agaatin. 
Primer dia.— Gran salve y magníficos 
baün . 
Segundo Dia .—A laa nueve de la m a ñ a n a 
miáa Svilemno con panegí r ico á cargo do un 
orador angrado, y á las cinco do la tarde 
s a l d r á la i m á g e a de la San t í s ima Virgen de 
la Candelaria en procesión perlas principa 
lea callea do la población: terminada és ta , 
so q u e m a r á n en la plaza de la Iglesia visco-
sos fuegos artifieialea por uno de los mejo 
res pirotécnicos de la capital, ao lemnízando 
estos actos con una magníf ica orquesta. 
Tercer dia.—A las 9 do la m a ñ a n a fiestas 
de iglesia y proco-ion por la tarde como el 
d ia anterior. 
Durante los tres diaj h a b r á grandes bal • 
les de pereonaa blauoaa y de color, como i -
gualmente lidias de galloe, para laa cua'ea 
reina un gran embul!o, y toda clase do d i -
veraionea l íci tas. 
Y para mayor comodidad de los viajeros, 
las empresas de Ferrocaniles do la Habana 
y B a h í a pond rán trenos extraordinarios en 
dichos dias, como so ve rá en loa itinerarios 
quo pub l ica rán oportunamente. 
A Ceiba Mooha, pues, los que quieran d i -
verlirae y pasar dias alegres y en dondo 
ha l l a r án establecimientos con buenos y ape-
titosos manjares. Bien puedo asegurareo quo 
las fiestas del presente año q u e d a r á n muy 
lucidas, mediante el in re rós desplegado por 
la Comisión de festejos, y el ontuaiasmo pa 
ra celebrarlas quo reina on el vecindario. 
Agradocouioa la invi tac ión que so nca ha 
hecho para asistir á laa fiestas religioaaa y 
profanaa de Ceiba Mocha. 
POLICÍA.—A las dos do la madrugada do 
hoy fueron detenidos tres individuos blan-
cos, quo aprovechando la ausencia do una 
vecina de la callo de Villegas, penetraron 
en su hab i t ac ión con objeto do robarle, va-
l iéndose para entrar on dicha casa do abrir 
el candado que ten ía la puerta de la calle. 
El Juzgado Municipal de Belén, que so 
con&iituyó en el logar de la ocurrencia, BO 
hizo cargo de ioa preaos y empozó á instruir 
laa correspondientes diligoncias aumarias, 
en esclarecimiento de lo ocurrido. 
— U n vecino de la calh1 de C á r d e n a s so 
presen tó en la Delegación del noveno dia-
t r i to , manifestando que al transitar á las 
diez do la m a ñ a n a do ayor por la callo do 
San Francisco, le robarda una vidriera con 
varias prendan, por valor da 200 pesos on 
billetes del Banco Españo l ; siendo los auto-
res de este hecho un individuo blanco y un 
moreno, quienes lograron fugarse, á pesar 
do habérae lo í dado ia voz de ¡atoja! 
—En la nocbo de ayer fueron detenidos 
en una bodega de la calle do Manrique, va 
ríos individuos, que estaban jugando al pro 
hlbido de loa dados. 
— A l dueño del restaurant conocido por 
Capellanes, le robaron de su losidoncia un 
oabálU;, t iu que ptlsda precisar quién f-ea 
el autor d r l robo 
— E l Celador de Regla detuvo y remi t ió 
á la Cárcel de Guanabacoa á un asiát ico, 
reciaraado por el Juzgado de dicha Vi l l a . 
—Ha ingresado eu el Cuartel Municipal 
un vecino de la calle de Vigía, para cum 
plir un arresto que lo fué impuesto por ol 
Juzgado del Pilar, en defecto del pago de 
uua multa do treinta pesetas. 
—Por sospecha del robo de un reloj de 
mesa, quo fué ocupado, ha sido reducido á 
prisión en el quinto distr i to un individuo 
blanco, quien no ha podido jua l iñoar la pro 
cedencia de dicho objeto. 
SKINNiT MEN.—Hombre» flaoos.—El Eestanrador 
do la ealud de WeU's (WelTe Health Renower) restítuy» 
l a salud v el T l g d r , ottta la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad sexual.—Unico Agente en la Iflla de Cuba, 
D. JoséSarrá. i 
ÍMHÍm OS INTEKSS PSBSOKA!,. 
CASIM ESPASOl DE LA HABANA. 
De órden del Excmo. Sr. Proaidonto so 
cita y convoca á l o a Sres. aócioa do eato Ina-
t i tuto para continuar y terminar el domingo 
1? do febrero, á laa doce do la m a ñ a n a , la 
jun ta tr imestral ordinaria comenzada el do 
mingo 25 dol corriente, con arreglo al ar-
tículo 35? del reglamento, cumpl ióndoae laa 
preacripciones del a r t ícu lo 42. 
Lo quo por eato medio BO publica para ge-
neral conocimiento. 
Habana, 27 de enero de 1885.—El secre-
tario, Antonio Bojo. 
G P 5 27b 5 28d 
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M I G U E L B E R E N G U E R 
HA INSTALADO 
R E F R I G E R A D O R 
á dos puertas de su antigua casa. 
E l públ ico que quiera favorecer a l decano 
y fundador dol giro do 
provisiones finas, lager beer y frutas frescas, 
quo acuda á OBISPO 29—no equivocarse— 
donde s e r á eorvido con afabilidad. 
Como casa nueva, todo es nuevoj ménos 
el buen trato que á sus marchantes acos-
tumbra á dar, Miguel Berenguer. 
TELEFONO N. 12. 
12*2 P 15-28 
CENTRO GALLEGO. 
P R E S I D E N C I A . 
A V I S O . 
Se anuncia por esta medio & todos los Sres. sócios que 
la Junta general ordinaria do elecciones que estA convo-
cada para las doce rtel dia 1? do fobrero próximo, no se 
efectuará hasta las slato de la tarde del citado dia. 
Habana, enero 20 de 1885.—El Presidente, José Ruibal. 
Cn. 110 P l-29a 3 80d 
SEÑORAS. 
Elegantes y baratos se hacen lo í vestidos 
en el gran taller do Modista L A F A S H I O -
N A B L E . 
Ea una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el m á s rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacomoB lutos y vestidos para 
viajo. 
T a m b i é n hay un gran suHido ae aothbfo-
roa, ú l t ima moda 
So venden ademáa rico? camieoncB borda-
dos á la mano y con encajes, mat inéea , 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
tículos para equipos de noviae. 
Y para niños, hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda c'aee de objetoa para canaatillaa. 
Variedad on florea ünas . 
Todaa las mercanc í a s las recibimoa d i 
rectamente de Europa: y en cuanto á loa 
trabajoa de eata casa, r e ú n e n el buen corto 
y elegancia que tienen acreditado. 
LA F A S H I O N A B L E . 
92, O B I S P O 92. 
C n. 52 P 8-11 
DIA 30 DE ENERO. 
Santa Martina, virgen, y San Hipólito, presbltoro, 
mártires. 
E l martirio de San Hipólito, presbítero, en Antloqula, 
el OUH! habiendo incidido en el cisma de Novato, y ba • 
biéndose después a'repentido por un efocto de la divina 
gracia volvió al gremio de la iglesia, y en ella, y por 
ella padeció un glorioso martirio. Preguntándole los 
novaciano^ cual camino era el más verdadero, abomi-
nando el fíUo dogma de Novato, respondió que se debía 
creer aquella fo. qm creía la igio»ia católica, por lo cual 
fué degulla'lo al instante. 
FIEHTA8 E L HAIIADO. 
Minas Solemnes—En Santa Clara la del Sacramento, 
de7 á 8; en la Catedral, la do Tercia, á las 8J, y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
PARROQUH D E L SANTO ANGEL. 
Corazón de Jesús. 
E l domingo 1? dtd entrante, it las 8 de la mafiaua, ten-
drá lugar la festividad mensual del Sagrado Corazón de 
Jesús, con exposición de S. D. M. Se avisa á los herma-
nos de la Pia-Uninn para su «siotencia. 
L a Camarera, II? dol Rosario Jlraolio, viuda de Sellen. 
1265 4-2» 
Iglesia Parroquial de Jesús del Monte. 
E l Exorno é Iltmo. Sr. ObiApo Diocesano admlnistra-
ril el Santo Sacramento de la Conlirmacion en esta igle' 
sia, el domingo 1? de febrero, . la una de la tarde. 
Los que tengan siete años ó pasen de dicha edad y ha 
yan de renibir este Santo Sacramento, no deben preten-
tarse sin haberse oonfdsado ántes. 
Las cédulas iustrnctivas en las cuales tienen que co-
locar loa interesados las notas necesarias para que se 
pueda formar el aidento de la corospondiente partida de 
confirmación, se darAn eu la Sacristía de la referida igle-
sia, y r'eben solicitarse anticipadamente.—Enero de 1885. 
—EÍPírroco, Sf amie'. de Torres. 
1221 4 28 
V. 0. T. DE SAN FRANCISCO. 
E X - C O N V E N T O D E S ACJUHTIN. 
Bldia29 del corriente álas ocho de la maüana, tendrá 
lugar la flestaque se onlcbra anualmente en dieba igle-
sia en honor de San Francisco de Sales, estando el ser-
món ácargodel Sr. Pbro. D. Pedro Almansa —So Invita 
a todos los hermanos de dicha Orden y demás líeles á que 
con su asistencia contribuyan al esplendor do la misma. 
— E l ministro. 1180 1-27B i-SPd 
^Ki<i6lM i>ri i^A jfi.^A « JJS^ 29 DE BNKKU 
DE 1885. 
Servicio para el dia 30. 
/cía de di».—Kl Comandante del 79 Batallón de Yo-
l:;n 11 . •, D. Bonifacio B. Bango. 
Vleita de hospital.—Bou. Cazadores de Isabel 11. 
Capitanía general y Para-) 79 Ftatallou do Volunta-
da. . . . S ríos. 
Eoapital militar y Retreta en el Parque Central.— 
Batallón d,6 "n-^uleroedw Eierciu» 
«alerta du la Rflloa.—Bou. de Artliluria. 
ApuiiMite do guardia an ol Qoblarno Militar- E l 2 U 
'.n Plaza D. Graciliano Bao?:. 
Imaginaría «n Idem.--til '¿ i * i imisrcv O. Manuel 
Fornando?. 
Kl Ooroxiol Sareento Mavor. Rrnnñr. 
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Sociedad do Instrucción y Eecreo. 
P R E S I D E N C I A . 
E n cumplimiento do lo que prescribe el articulo nove 
no del Reglamento, se convoca á los Sres. Socios para 
las dos Juntas generales ordinarias que han de tener 
lugar en este Centro el P? y 8 de Febrero del corriente 
alio, á las doce del dia. 
E n la primera fe dar á lectura á la Memoria y ae pro-
cederá á la elección de la Junta Directiva y Comisión 
f losadora de cuentas; y en la segunda se dará posesión la Junta electa y se diaoutirá el informe que presente 
la Comisión citada. 
Habana 24 de enero de 1885.—El Presidente, José 
Ituibal. Cn.99 P 7-25 
P E L E T E R I A 
L A M A R m a . 
DEBAJO IÍOS PORTALES DE LUZ. 
COLLA DÍSANT MUS. 
SECRETARÍA. 
L a Junta Direc t iva ha acordado celebrar 
un bailo para los BÓCÍOS, á las ocho de la 
noche del dia 1" dol p róx imo mes de febre-
ro, y en el cual t o c a r á la orquesta de R a i 
mundo Valenzucla. 
Es condición indispensable la presenta-
ción dol recibo dol comento mes; a d v i r t í ó n -
dose, quo á fia de evitar abusos, no so d a r á n 
salidas. 
Habana, 28 de enero de 1885.—./oime 
Angel. Cn. 115 3-29a 3-30d 
."i 
Se suplica á loa quo tengan prendas em-
p e ñ a d a s en osta casa y es t én cumplidas, 
pasen á recogerlas ó prorogarlas, de lo con-
t r a r í o se p rocede rá á su venta, sin que les 
quede derecho á rec lamación alguna. H a -
bana, Enero 28 de 1885 .—lan íos Lopes. 
1272 4-29 
AVISO AL PUBLICO. 
Las fiestas quo d e b í a n tener lugar en este 
Pueblo los diaa 30 y 31 del presento mes, 
con objeto de allegar recursos para socorrer 
á los desgraciados de las provincias de A n -
dalucía , quedan suapend ídas hasta nueva 
ó rden .—Lo quo se anuncia por esto medio 
para general conocimiento 
Aguacate 2(3 do enero do 1885.—Por la 
Comíeion, José M* Bilbao. 
O n. 108 3-28 
CUÍCO-TEATRO J A I . 
DIA DE LA CANDELARIA. 
Oran función de Lucha Canaria, que ae ha de verill-
car en los días 19 y 2 del pióximomes de Fobrero do 1880. 
AL PUBLICO. 
E l bando amarillo quo tuvo la desgracia do ser venci-
do ol dia 25 en la función de lucha quo con tanto luci-
miento se dió á boneflelo de las victimas do los terremo-
tos do Andalucía; ha desafiado al bando azul para ver el 
puedo alcanzar la victoria en los dias 1? v 2 del entran-
te; y con este motivo la Comisión de Lucha Canaria 
aprovechando el entusiasmo de los dos bandos, ha do 
terminado dar función on esoa dias á beneficio de los 
fondos de la Asociación Canaria de Beneficencia y Pro-
tección Agrícola, habióndose elegido para dicho acto 
como madrinas á las mismas señoritas D» María Valen-
cia y Fons y D'.1 Dolores Suaroz y Modan. 
PRECIOS. 
Por nn palco con 8 asientos $3-00 B. 
Entrada general á palcos y lunetas— 1-00 
Id. á tertulia _ 00-50 
Asientos gratis. 
La fundón empezará á la 14 de la tarde.—L» Ooi/ii-
Í Í 0 Í I . i»17 a-sw 
r - A , Í A H E A H O R R O S . 
Aviso importante, 
Los abajo firmados acreedores déla misma invitan á 
los demás acroedores para que asistan á una junta ge-
neral que tendrá efecto precisamente el domingo prime-
ro de fobrero á laa once de la maSana en el Centro de 
Depenillent«s, Prado esquina á Virtudes, para trotar do 
'salvar sus Intereses." 
Nota.—Tan solo podrán asistirlos verdaderos acree-
dores ó sus legítimos apoderados, á cuyo ofocto presen-
tarán á la entrada el certificado de la Caja y la códula do 
vecindad.—Habana y enero 25 de 1885. 
C. ni 103 
- L a Comisión. 
0-27 
VACUNA 
directa de la vaca. 
El Ins t i tu to do Vacunac ión Animal de Cu-
ba y Puorto Rico, la adraioistra loa MÍR-
TES, MIÉRCOLES. J U E V E S f VIERKES, de 12 
á 2.—Director, Fe rmín Pero?, y Betanonit . 
Consultas do 12 á 2 O B R A P I A 51. 
M2« 4.-27 
C H A G U A C E D A . 
DENTISTA de CAMARA, do S. M. el REY 
D . A L F O N S O X I I . 
DR. EN CIRUJÍA DENTAL POR E L COLEGIO 
D E P E N S I L V A N I A . E . U . 
fmar 110. 
V A C D N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 
E L DR. J O V E R , 
1>K LA UNIVKKSIDAn DE LÓNDRKb. 
CATBUKATICO DB PATOI.OOfA MÉDICA.—DlllKCTOR I)K LA 
QUINTA DI LA ' ASOCIACIÓN DK DEI'KNDIENTKB," 
p articipa á sus amigos y á sus clientes que ha traslada-
(1 o su Gabineto de ConsuUaa á en casa. 
en donde «e ofrece do 1M á 2.-
774 
Amargura 74, 
Teléfono n? 10. 
30-13E 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto dol .Registro do la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor de la Compa 
ñ i a l í ü p a n o Americana do Gas. 
C U B A <iO. TBXJÉFONON9 11». 
C n. 75 00-18 E ! 
DR. M. KÜÑEZ ROSSIÉ. 
C O N S U L T A N D E 11 A 1. 
900 
T E J A D I L L O 18. 
Mino Bajac , 
Comadrona francesa, de primera oíase, de la facultad de 
Paris. Calle de la Industria n. 110, A, entre Sau MI gnel 
y Neptuno. 5:)0 15-14 
Erastus Wilson. 
Médico-Cirujano-Dentista americano. 
P K A D O l l S entro Dragonea y Tenlento-Roy. Hace 
tan sólo trabajos su nerloreg; pero á precios sumamente 
módicos, mientras uura lámala ¿poca quo atravesamos. 
O—N. 30 26E4 
MATIAS F . MARQUEZ 
AHOGADO: 
Calle de Inquisidor nrtm. lü. 4'!3 01-10 E 
DR. G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horaodo consultas, do I I á l . 
Especialidad: Matriz, vias urlnnrinR, Laringe y sifi-
líticas. C n. 58 -14 E 
331 X>xr. JEScttvaxooclo, 
ausento por muy breve tiempo, deja rouomondaoa su 
clientela y amigos al Sr. Dr. D. Andrés Eerunudee, ilus-
trado médico, con quien le unon hvtn» du Indudable oon-
flanza. Consultas do 12 á ¿ . Obrapin número QS. 
441 Kt-ig 
E l ; BAZAR. 
Revista ilustrada de Literatura, Cienoias 
y artes. 
Un nrunero snnmnal de ooho piglnns con grabados en 
su mtyor parte de nctuallilad, y ooho páginHsen fóliode 
novelas, VÍKJIÍS V otros asuntos amenos é Instructivos, 
también con llustrncloncs. 
LA VIDA A L E G R E . 
Revista bumorlutlca ilustrada, también semanal, cons-
tando de uubu páginas llenas de caricaturas, artículos 
bumorlHtlcoH, onUtoB, clumcarrlllos, etc., eto. 
SM publican en Madrid tudon los dointogos y se admi-
ten stiHcriciones on la Isla de Cuba, en la litografía de 
Tiburcio V. Cuento, calle do Ojrnpla n. 40, donde se 
pueilon ver los primeros números recibidos y que se Ue-
vurrtn á domicilio A los precios siguteiUes: 
E l llazar cou las novelas, por un alio $ 4-25 oro. 
La, Vida Alegre , 2-12 
Tomando laa dos á la vor, 6-30 
Cn. 07 15-24E 
MR. TOUSSAINT, 
ortopedista ó instrumentista de cirujía 
D I B C i r U L O D E MRH. M A T H 1 E U Y C I I A U U 1 E R E , D E PA1US. 
Fabrica bragueros para contenor las bernias, piernas, 
brazos nrtlflclale» y toda claao do aparatos para enmen-
dar los d»fâ t<>B do los miembros y del cuerpo. 
Pulo y nbinola Instrumentos de olrujla, rovolvers y 
toda oíase de herramientas. 
Galiauo 130, casi espina á, Salud, 
taller do amolar y dcpóelto de cuchillería de Blbls, 
1071 tt-24a 8-2Sd 
Con Real Privilegio. 
Lorenzo V i l a , 
inventor y único fabricnuti do aparatos automáticos pa-
ra gas de hidiucarburos do sistema YUa. 
AMARGURA 6 i HABANA. 
1238 4-20 
I N T U I I E S A N T E PAItA L A S HKÑOI148! -JuT 
1 hao^u vestidos por (Ignrin y á capricho desdo $1 htsta 
820. So cortu y eufalla, por $1. También se hacen vesti-
dos de novia, toda olaso do bordados y se adornan som-
breros v so lea cambia do forma y color. Prado 110. 
1105 4 28 
i ^ A N T l í M t í V T A U L E l l O S P A R A E H T A H L E -
cimiento ó familia, con aseo y esmero, A precios muy 
médicos, cocina ala española, criolla y francesa Agua-
cate 12, bujes: so alquila igualmente nua habitación en 
$15 billetes, con si rviclo ó aln él. 
1212 <-28 
Muy S e ñ o r a s inias: 
Tongo el güito do partciparlos á ustedes como vivo 
on la calle de O-Kellly n. 05. donde olrezco mi buea cor 
te y entailo por el prorio sumumento módlco¡ lo mismo 
que también lingo trujes para novia bailo, teatro, pa-
seo y calle¡ y loa de oían, quo son propios para casa, se 
piiodeu hacer A $1; se tabican vuelos á medio la vara: 
so venden moldas por medida v por la moda que Vds. 
custen. mis quurid.iH sofíorus No olviden esta su casa, 
O-Jíellly n. Oi entro Aguacate y Villegas. 
1141 :. * ^ j , , 
DR. W A R N E R , 
D E N T I S T A A M E I M C A N O . 
i la trasladado su iaboruturiu • la calle do O'Hellly 
n. 69, esquina A Villegas (altos.) 424 27-1 US' 
JUAN M. ESP^Dá MONTANOS, 
D R . E N D I E D I C I N A V C I R U J I A . 
Consultas de 2 á4 do la tarde. Habana 49, esquina á 
Toiadlllo. C n . 2 l ÜI-3ÍÍ 
FERNANDO FALANGON. 
A B O G A D O . 
SAN I G N A C I O NURIbRO 23, A L T O S . 
O n. 1878 27-1 E 
ANDRÉS TRÜJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 
AÍIIAIKJURA N? i íJ . 
267 
D E i ¿ A :t. 
70-0 E 
JOAQUIN M. D E M E S T R E . 
A B O G A D O . 
C A L L E DE VILLEGAS NV 7«. 
162 27-ft E 
JOAQUIN CAMACHO Y RODRIGUEZ, 
A B O G A D O . 
S B M M f w i S i i & l J S o l -a. 
27-4 E 
INFANTIL 
Colegio de Primera E n s e ñ a n z a dir igido por 
G A B R I E L ESPAÑA. 
Esto establecimiento cuyas condloloneBliigiénlcna son 
inmojorablea, reúne cuanto puedo ofrecer el mejor do 
su clase. 
E l érden, la moralidad y ol trabajo son sus notas In-
ternas.—El niño que, cursando tres aQoa on él, cumpla 
doce de edad, habrá adquirido un capital do conoclmlon' 
tos suficientes para asegurar su pan toda la vida. 
E l contento do cuantos lo confian la educación do sus 
hijos, es la melor garantía. 
I N D U S T R X A 121, 
entre S a n Rafae l y San Miguel . 
Las pensiones son reduoidns para lodos los alumnos. 
1331 c-ao 
COLEQIO DK SEKOlilTAB 
L A P U R I S I M A CONCEPCION, 
situado en la oaUe de Villegas u9 83. 
SuDirectora se ofrece á los padres do familia eu ge-
neral quo lo quieran confiar la educación y nsistoncla de 
sus ni&as admitiendo solo pupilas y medio pupilas. En 
la misma se haoeu toda clase do marcas y bordados á 
precios médicos. 1137 6-27 
U NA I R O F E S O R A D E ( L O N D R E S ) CON C E R -tlficaclonos da oíase á domicUlo y en casa Aprecios 
médicos do idiomas, música, literatura oapaCola y bor-
dados; ensoGa á hablar su Idioma en pocos meses y corri-
ge con buen éxito los defectos do mala pronunciación 
adquiridos. Empedrado 17, de 8 á9 de la maüana y de 7 
á 0 por la noche. lORO 4-2^ 
a n i T A R R A 
Lecciones por ol profesor D. José P. Mnngol: almace-
nes de música de I) . Ajisolmo Lopex. Obrapla 23 y 8ret. 
Esperes y HV. Obispo 127. 703 1 6-18E 
U NA SEÑORA P R O F E S O l l A Q U E DA LBOCIOh nosenel canto (método italiano) Preolos $8-50 oro 
al mes — lleferencias sus actuales pupilas,—Dragones 
n. 44. Cn. 70 15-1715 
MIGUEL GONZALEZ Y GOMEZ, 
P K O F E S O R D E S O L F E O V PIANO. 
Obrapla n. 23, almacén de músioa, é : .impóstela n, 1< 
18001 81-27D 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y F R A N C É S . 
Se ofrece á loa padres de familia y á laa directoras di 
colegio, para la onmihanza de los roforldos Idlsman. DI 
reooiou: callo do los Dolores númovo 14, en los QuomadoK 
de Mariana» y tarabion Informarán on la Adnilnlttro-
«ion del OiAitm DK UA MARINA O 2<I E 
C O R S E S 
S 1 L F I D E C U B A N A 
Y C I N T U R A H A B A N E R A , 
P O R M M E . R O U I L L O N DE CASTAÑOLA. 
O'JReilly 9 3 — H a b a n a . 
<=5 
fe! 
Compitieron y únicos quo obtuvieron el primor premio 
en la exposlcloii do Matau/as en 1H81. 
Cu. 0(1 8-82 
SACOS ESPAÑOLES. 
Fabricación Catalana, 
para adúcar, superiores 
á los extranjeros. 
Hay existenciaa do estos onvaBes on la 
callo Empedrado n. 1. 
E S N U E S T R O M O T E . 
BDEN0, ORIGINAL Y L E G I T I M O . 
T a n baratos, como p a r a po-
N B R L O S A L A L C A N C E O E T O D O S , O F R E C E - > 
moa de venta los slguienteB 
A R T I C U L 0 8 : MAQUINAS D B COSER CON V O -
dos los modernos adelantos; 
MAQUINAS mi R I Z A R i MAQUINAS D E P L E -
gar; planchas y m á q u i n a s de 
R I K A R COMBINADAS) P L A N C H A S K R U Í t l D O . 
ras; camas de h ierro y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , ECONOMICAS V 
a u t o m á t i c a s ; mesitas p a r a J U -
G A R , M U S I T A S D E C E N T R O ) M E S A S P A R A 
cortar; mecedores de alfombra; 
n J E R A S DE R O O E R S i Y R E V O L Y B R S D B 
Bmith & Wosson. 
MVkm?. y RWSK>~Ob1f!ipf> 
ISll-'J Bt 
: ^ > . . ; - V - Q * - i : . . 
El Nuevo Sistema. 
« H A N T K E N PA.ltA L I M P I E Z A DB L B T K I K A B , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — A 8 Vtñ. P I P A . 
DeRlnfoctantü «loodorbndnr americano uriitla. 
Esto sistema rn el quo mús vont^laa orrooe ol públloo 






s» cafó L a Victoria, calle do la 
Vgnlar y Empedrado, bodou». 
ilos y CmiBulado—Amistad y 
NICOUB—Gloria y CArdenan 
Jo«6. I K I U 4-27 
J A h r - ' y * é impresos. 
LA VIDA DE LA V R G E N MARIA. 
2 tomos fóllo, lúmlnas, $15, Vi ta do Nuestro Señor Je-
sucristo. 2 la. fóllo. láminae, $15. Librería L a Universi-
dad, O-Rellly n. 30, 1820 'l-SO 
Sr. Director del D I A I U O D E L A MAUINA. 
E l que suscribe tiene el gunlo de suplicarle se digno 
mandar Insertar en ol periódico quo Vd. dirige, el si-
guiente comunicado. 
A los Srea. Accionistas del ferrocarril, de 
Calbarien á Saucti Spiritus. 
Segun tengo entendido se practican en la actualidad 
activas gestiones por algunos individnos en favor de 
este ó aquel candidato para la Presidencia de nuestra 
Compafiia; y como parece quo en esas gestiones se ma-
nifiesta ser acuerdo de algunos Sres. accionistas, oreo 
muy dol caso, poner en conocimiento de todos, por lo 
que valer pudiere, que muebos á. Importantísimos de es-
tos Sres. y yo no nos hemos puesto de acuerdo aun con 
nadie sobro candidato alguno, por considerar algo léjos 
todavía el dia de la elección. 
De paso (uo sin suplicar me dispeüsen) me permito la 
libertad de manifestar á los Sres. acoionistas que, aun 
cuando & todos los considero sumamente dignos para el 
desempeño de ese honroso cargo, no apoyaré á otro can-
didato á él, que al que en realidad le pertenece, como 
sucede al Sr. D. Eamon Argüolles, actualmente Presi-
dente interino de la empresa, persona dignísima, que 
todos conocemos, y á quien por todos conceptos de hecho 
y derecho le pertenece la presidencia en propiedad. 
Anticipando 6 Yd . Sr. Director las gracias tiene el 
gusto de aprovechar osta ocasión para ofrecerme á Yd. 
atonto y S. S. Q, B. S. M.—francisco Fernandez. 
1010 10-23 
NUEVO COLOiN 
ó sea dereohia militar de España y de sus Indias, por A . 
Bacardl. .'! ts. $10 Bill. Librería " L a Uulversidhd," O« 
Reilly n. 1325 1- 30 
de la hcnuo'uia; cn todos loí pueblos, en todas las épo-
cas y en todns sus manifestaciones. 2 ts. fóllo, con cro-
mos, $15. O'K^Wy u-30i ltbr6l'la• 13'21 ir'': 
E L A N O C R I S T I A N O . 
Yida de los Santo» que venera la Iglesia. ¡1 tomos, fó-
llo, con dorados, De venta. Librería " L a Unlver-
slded," O-Koilly u. 30. 1323 4-30 
n m i A H A J A D O R E S O E 1NUI NCO ME S O U C I » 
J . tau. Tamlden se acomoda ú so compra la a i ••Ion de 
Í0 patrocinados Eu la misma so alquila un local ••on una 
bermoca Tiilr cdrar.ou vista A la rallo O'líeilly 100. De-
pósito do la Logia F é u b . 1320 130 
A N U N O I O S D E L O S K8T A DOS-UNIDOS. 
J'.-.SHSfflK 
SOCIEDAD 
M o n t a ñ e s a de Benef icencia . 
E n cumplimiento de lo que dispone el artículo 24 del 
Reglamento, se convoca & ios Sres. sócios para la Junta 
feneral que tendrá efecto el día 19 de febrero próximo, las doce do la mañana, en los salones del Casino Espa-
ñol, con objeto de dar cuenta de los trabajos realizados 
por la Sociedad en el segundo año de su existencia. 
Habana, enero 20 de 1885.—El Secretarlo, Juan A. 
Miíraa. Cu. 87 Í-20B 10-2ld 
De regreso nuestro socio Piris de visitar las principa-
les fábricas de calzado de Europa y América, participa-
mos á nuestros clientes qne hemos introducido en nues-
tra Fábrica de Oiudadela los adelantos conocidos hasta 
hoy. 
Los contratos qne acaba de efectuar nuestro citado 
Piris con las principales fábricas de curtidos, contribui-
rán Atenerlas pieles más superiores y frescas, por lo 
que garantizamos aún más el buen resultado de nuestro 
ya tan acreditado calzado. 
E n la gran remesa de novedades últimamente recibi-
das, tenemos para caballeros y niños, los solicitados 
borceguíes trenzados delante, y los cómodos y acredita-
dos botines con suela do corcho. 
Para señoras y niños, un especial surtido de calzado 
Luis X V , como son las ricas Amelias, Mascotas, C a -
poules y Polonesas, todo de nuestra fábrica. 
No olvidar que la P E L E T E R I A L A M A R I N A es 
de los establecimientos qne en la actualidad goza de mÜB 
crédito y renombro, y el que más barato vende. 
P I E I S , CARDONA Y COMPAÑIA, 
Qn.S37 ? 80^21-4 
3E* Xrt . O JS* ]E3 S I X O XOT S i ; 
D O C T O R C . F I N L A Y . 
OBRAS BUENAS 
JOBS) 
L A N C E . 
Precios en B I L L E T E S . 
Historia de España, por D. Modesto Láfuentc, edición 
completa en 10 tomos • • • v." "i" * 
Historia Universal, porC. Cantó, i'iltima edición au-
mentada y seguida do los últimoB treinta años, 11 lomos 
con láminas finas y buena pasta . . . . . . . . . . . $50 
Enciclopedia moderna de conocimientos humanos por 
Mellado, empastada on oí tomos con muchas láminos 
esta obra ha costado más de $200 y so da en - $60 
Historia de Cristóbal Colon su vida viajes y aven turna, 
3 tomos en 4? mayor con muchas lámldns al cromo, costó 
lOOyseda en - — V " V V " V " *2 
Amores célebres, leyendas históricas de todas las na. 
cienes, costumbres, usos y civllizuciones de las <uvcv-
sas épocas, 2 tomos en folio con muchos cromos $¿ü 
L a Sagrada Biblia, anotada por Solo, 6 tomos con lá-
minas tinas •$ 
Diccionario de la lengua castellana por la Academia, 
tomo folio . . . . . . . .rf- . . . . .^ 
Le jardin Üeuriste, journal péuéral dos progros cv ues 
intóréts botanlnuos et hortlcoles. 4 tomos en 4'.' mayóT 
g.uesos con láminas finas en coloros.... $26 
Historia de la guerra do Africa, por Alarcon, 11.. . . 
Obras escogidas de Bretón de los Herreros con 7G o-
bras dramáticas en 4 tomos gruesos - $12 
Historia del Amor desde la creación dol mundo hasta 
nuestros dias, amor primitivo, amor bestial, mercenario, 
piadoso, voluptuoso, artístico, horóico, los trovadores, 
dellnlcionos del amor, &, estrado do las obras do los 
más Ilustres moralistas, filósofos, &c., por A. reratoner, 
2 tomos gruesos con muchas lám.nas $'4 
800 tomos do novelas á 20, 30 y 50 oontuvos, selecta 
colección do novelas de autores célebres para lectura ft 
domicilio con solo pagar $2 al mes. Dos ^raudos aparta-
dos de obras en inglés y francés que se dan por la cuar-
ta parte de su valor. Esta casa compra, vende y cambia 
libros do todas ciases y además le proporciona otras ven-
tajas al público en general. 
103, C A L L E DE C O M P O S T E L A N U M E R O 
ESTllE TENIENTE-REY Y RlCLA. 
Consultas: de 71 á 81 de la mañana j de 1 á 3 de la tarde. 
12S7 26-30 E 
N. 33. 
LIBROS BARATOS. „ 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que ea 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido cn venta una 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 





advertimos á todos los consumidores de este artí-
culo que nuestros únicos agentes para toda la I s la 
de Cuba son les señores 
ANDE. POHLMANN & CO. 
C a l l e d e C n b a a l , 
H A B A N A . 
V que ninguna otra casa cn la I s la de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna-
baio el nombre de " Scbnapps" " Schie-
dam Sclmapps" ó " S c M e d a m A r o m a t i c 
Sclmapps" por ser nosotros los ú n i c o s ta -
Toricantes de l a bebida conocida en e l mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier a r t í c u l o que se ofrezca bajo este 
nombre, tiin l l e v a r n u e s t r a p r m a n a ü e 
considerarse como I T A l i S I I T I O A D O . 
ÜD0LPH0 WOLFE'S SOK & CO. 
NUEVA-YORK, Julio i ? de 188& 
O C U L I S T A Y E S P E C I A L I S T A E S E N F E K M E D A D E S C R Ó N I C A S . 
"Veinte años de práctica le antoriran para prometer 
L A P E S T E D E OTRA.NTO 
Drama en 3, actos, por J . Ecbegaray.—LA V A 8 I O " 
•Do venta cn al público la curación radical de la sífilis; sin propinar NAB.IA, drama en 3 actos, ^ r ^ " ^ - D ^ ' e t 
mercurio; de la estrecbez do la uretra, sin operación•, de L a Enciclopedia, librería de M. Alorda. O Keil^v 90. 
la gota militar, do la Impotencia, de las afecciones del 1 
hígado, del fondo del ojo, do la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas do ocbo á diez y 
de dos á cuatro.—Animas entre Prado y Zulueta. 
27 26-3E 
J O R G E DI&Z A L B E R T I N I , 
V i r t u d e s 86, esquina á, Campanario. 
1281 3i 29ffi 
DR. ADOLFO DB L A N D E T A , 
Consulta de 12 á 2. 
$leptuiiou.l39í V-n '¿M«E 
ESTUDIO 
Histérico-Fisiológico clínico, 
sobre ciertas difonlaa ó pérdida de la voz, por ol Dr. D . 
C M Desvernine.—Este opúsaulobU'n impreso y ador-
nado con seis láminas qne reqresentan 17 fleutas, i ln-
minadas algunas para meior comprotiBion d e l a teoiiai 
sentada por el autor. So venda ea la librería Nacional y 
Extranjera . « o 
L a Enciopeaia , 
i D E M . ALOKDA,—O'REILIiY N* OG. 
1 Un. 88 o"21 
E S T A B L E C I D O E N I S O l . 
iTricófero de Barry! 
Se garant iza quo t a c e crecer e l ] é l o en 
las cabezas calvas, que eradica l a tu-a y l a 
caspa y quo l i m p i a l a cabeza do impurezas . 
Posi t ivameuto imp ido que e l cabello se c a i -
ga ó encanezca é invar iablemente l o pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry. 
L . a O r i g i n a l y l a Mejor . E l ú n i c o perfume 
de l m u n d o que l i a r ec ib ido l a a p r o b a c i ó n 
de u n Gobierno. Se esnende en botellas 
tres tamaños. 
C a m a r e r o . 
> inl.eiigeilt-e y <ie bueOo» auteceflentoa 
tejee R e Bdlici(a. Hotel Cablera ana du1 
n. Pií i icipe A l Ion «o 11. 10. 
'131!! 
>n el ramo 
ríos infor-
•Í-M 
S > A K A C R I A D A H E . U A X » ¡SE S O b l C l T A UNA 
9 lun.jer ui\i,v loimal, <)uc "naga mandados, dándolo de 
•auelát) $17 billetes y rcpa limpia.—Sol C5, piso principal. 
T:{10 4-30 
S~ 7 > ! J C 1 T A Í.VOL.OCACION UNA O i E N E l t A L i l r l -ma laTanAei-3, planchadora y rizadora, teniendo per-
•aonas q«6 la garanticen en au trabajo y foimalidad, en 
.cnarwta posos billetes. Informan Santa Ciara i s . 
• ^ T N A P R E N D I » D E B A R B E R O CON P K l N C J -
" J pios de este oficio, solicita colocación. Informarán 
Obispo 1, barbería. 1301 4 30 I 
8B D E S E A C ^ E O C A R UN M U C H A C H O D E í 5 afios pa a criado do mano. Asunción "28, Guanabafoa.' 
1-293 4-30 
^CJ E ( s O E l C I T A . — D O S C A B A E t E R O S A B I E R I -
Oc*nos desean dos cnartos bien amueblados en casa de 
*Amilia pni ticular dondobalden español; tanlbienxinieron 
comer t-u la misma casa. Pagarán lo,¡ rato. E u oí Corro 
, ó buen (junto de la ciudad. L a s cartas so dirigen á la l i -
- breiia de "Wilson, 43 Obispo. 
131 r> t-3U 
A L 10 P O R 100. 
So dmi ep oro $40 ÍOü, desde $200 á 4-23 Üüu con Ulpote-
•ca de <;»Bas en eeta ciudad: ocurriv en persona 6 por co^ 
•Tren A H: C . TI., Escobar 03, entre Concordia y Virtudes, 
í le S á Vi. sin corredor. 1301 4-30 
« E ü ¿ M E A A E Q U H - A R UNA C Ü A D K I E J i A D E 
'TO patrocinados de campo se admiiero el patronato de 
*3Ho¿. Oficios n. 48. 1329 4 30 
j^JK >U« I C I T A UNA^lU«JCI1ACIIA !»« C O E O K , 
t^c ni o de !) á 11 aKn^ di-edad, para eusefurla & leer, 
ser y los quelisvioresde la casa; no salduV á la calle: 
SE S O L I C I T A 
un muchaolio de color de 11 á. 13 años para criado (1,6 jja;-
no. Compostela 108 do las 10 de la maüainft et adeiaai-3. 
1200 4-28 
SE S O L I C I T A 
una geneíallávandera, que sea jóven, peninsular ó de 
Canarias y que presento buenas reforoncias. Cuba 50. 
II «9 4-28 
CON H I P O T E C A D E UNA H E R i U O S A C A S A en esta ciudad, se toman $4,000 en oro al 1 p g men-
sual, por dos años: podrá verso al interesado y tomar 
todos los datos que so deseen en la callo de las Damas 
n. 40, de 7 á 10 y San Ignacio 130 de 11 á 4. 
1188 4-2* 
VI E E E G A S 10 E N T R E T E J A D I L L O Y E M P E -drado, nna sonora lavandera desea hacerse cargo del 
lavado do una fonda, café, barbería.ó bien de una casa 
particular que haya muchos de familia, teniendo quien 
responda do su formalidad y honradez. 
1198 4-28 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carso en una casa particular de criad?, de Haühb, íiabe 
coser á mano y m4qnina.|Tien6 oulon teSpónda por au 
conducta. Compostela esquina á Jesús María n. 83 infor-
marán. 11Í4. - 4-28 
J£u la calle del Sol n. 15, fonda, se compra toda clase 
de monedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á pre-
sencia del vendedor; so compra toda clase de alhajas vie-
jas, de plata y oro; so compra toda clase de bordados de 
plata y galones de militares y marinos, eto. 
'894 8-21 
Se c o m p r a cobre y bronce 
V I E J O en la callo del S O L 61 y M E R C A D O C R I S -
T I N A i r . 184 27-71! 
SE C O M P R A N , 
venden y alquilan libros. Obispo número 135. 
19237 Í W L j U . 
as. 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E 1 S A Ñ O S D E S E A colDirrvVso en un cafó bueno ó tienda de ropa ó en 
cualriuiora casa de comercio que sea buena, tiene jierso-
nas inie respondan por su conducta, á todas horas infor-
marán Consalado 00. 1149 4-27 
ufonMaráníSolta. entresuelo», entre Aguacate y Cdm-i ^nqnlaidor 15 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R GENERA,*-. «CÍO-ciñera desea colocaree en una casa d.e ceHa familia, 
tiene quitn responda por su conecta. T an'isidro G7. 
1163 4-27 
Se sol ic i ta 
á D. t/íiSn Martinez, empleado que fué do la lícouúmi 
Se alquila en 4 onzas oro la casa calle de Paula n. 23, dos ventanas, zaguán, cuatro cuartos bajos y dos al-
tos, pintada y arreglada completamente. E n la callo do 
Teniente Key n. 02 informarán. 
1288 4-30 
1150 4-27 
Tijstel 1:132 4T30 
U A N U D E 
peí-. 
•i¿K ^ « L I C I T A UNA C K I A I > A D E 
*3« í lor 6 blanca, con la precisa ccmiltcioíi que soy 
a i r l coper y cortar, acbre todo vopft. lie niños, y que ten 
J ^ A personan r-VLfi abonen por 'Su conducta; si no reúne 
estas oondiciones que no se presente. Consitludo 132 
iiqpnrdrán. V.m 4-30 
¿TiErslSA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U -
"UMar cu cusa particular de lavandera ó criada de mano 
' j iiianeji'doj a: vive Soledad n. 4, esquina á Virtudes. 
1812 4 30 
[N M U C H A C H O D E 15 AÑOS P Í N T N S U L A R 
feolicitd colocación do criado do laá&o 6 rosa análoga, 
obliga-
-27 
En f.os onzas oro la casa Picota n. 33 con.cuatro cuar-tos. Enfrente n. 01 está la Uiró y Teniente Rey n. 62 
informan. 1 ^ 4 30 
n .la.oaile do Villegas n. 07 esquina á Obrapla, so al-
qúiía un cuarto muy bueno con balcón á la calle, X'ro-
pio para caballero ó matrimonio sin hijos. 
1327 4-30 
IJerseverancia u. 20—Se alquila es^a casa con cinco 
• cuartos, uno id. de baño, lavadero espacioso, toda do 
azotea, con gas y agua en toda ella L a Uavo está en -
fronte é imoondián de precio y condiciones Manrique 97 
& todas Ilesas. 1310 ' 4-30 
A l OiU«»DAN DOS C R I A D A S D E M E D I A N A 
> a T a servirá ia íuaun. debiendo tra 
- f o v u i e s . Impondrán Sol n. 49 1311 
,<ÍJE C U A l 
"^edai para servir á in íuaun. e ie o traer buenoi in-
4-30 
A L E -
nana y robusta, con buena y 
abundante b M í h e y personaa que garanticen su morali-
dad. NpiTttiirs^tiquuia á Infanta darán razón. 
1-JU7 4-30 
O I'.SKA C O J . O C A R S K D E C U I A N D E R -"•bo entera nna jóven, 
B e s e a colocarse 
ta ROOtRQTO y repostero, .jóven y 
Iiifoim¡ii'án San Rafael'02 i i . 
do buena 
4 30 
U NA SEÑO&A P E N I N S U L A R G E N E R A L MO-dista iy córtnróra solici i i una casa partteuUr para 
cuser ile aífis á seis. Coila y entalla por el Vigmin. In-
í'ormav^n "Holasooain 54. lt!7.,> 4-78 
4¿K S lH. lCirT7\ UN H O M B R E B L A N C O P A R A 
Ocriado de mano CompSAteía 08 de las diez do la ma-
Siaua eu adulante. 1 0"! 4..29 
V E D A D O : C A L L E 7 E S U U I N A A B S E S O L I C I -
V ta una btwna cocinera, bien sea blanca ó de color,, 
--lúe preaeiite buenas referencias y sirva paía algun otro 
paquorm quoliacei^ 1204 <- ?9 
J T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A cdad; 
" J que babla el espaíiol desea colocarse para «uiidar ni-
Tioa y el aseo de habitaciones: tiene buenas referencias 
Calle del Prado n. 94 dariín razón. 
1230 4-29 
I" > A R A A V UDAIÍ AL S E R V I C I O D E L A CASA t(» solicitn una chiquita de 11 a 13 años, pagándole un 
itequefio eneldo. Cousula'Vj 106. 
1229 4-29 
;| I NA •WKÑOS.A P E N I N S U L A R D E S E A COLO. 
' U carso de rtinda do mano para corta familia, sabe co-
ner á mawi y repaso de ropa, aneldo de $30 en adelante. 
Kan Tsidv o 07 darán ia/,on. 1236 4-29 
j TNA M O R E N A C O N SÍ) I I I J O D E C U A T B O años 
n.J d^sea colocarse bien m& de couineraó lavandera para 
fiáta o i>ai a el campo: lione quien informe do su ernduc-
1». Habana 154. 1235 4-29 
tiene qnlen le garantice v mb'eWSe'inpeOir su o 
clon: informarán Egido r''i 1148 4-2' 
iÑA P E N l O . ^ ü l . Á R D E S E A COI ,OCARSÉ E N 
una oasfi decer.te para acompañar á una aeííora ó 
criadl do mano entiende do costura & mano y en máqui-
na, tione quien responda por ella: darán razón calzada 
do la líeina peletería los Amigos del pais. 
i m • >-8j 
DEf<EA í i O L O C A R S E UNA B U E N A ([«ÍCÍMÍCKAJ peninsular formal y aseada,, como Qitttnúti j ara el 
servicio de criada do mano: tiene ¡perco&aa (¡no lá uuiran-
ticen: Egido número 51 darán raíoh. 
1132 4.97 
F T N ASTÁTICO E X C E L E N T E C O C I N E R O S O -
licita colocación: hay quien responda por su conduc-
ta. OftlTíi do O-Roilly n. 66 esquina á Aguacate impon-
drán. 1159 4-27 
UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -nínsula desea colocarse en casa paiftcñui 6 estable-
oimientq público: es camarero diestro en to lo lo concer-
niente á su oficio, teniendo sefiore» que respondan por 
su conducta: darán razón O-Eeilly n. :-0, altos, 
llfil 4-27 
U N JOVEN DE 31 AÑOS, I N T E L I G E N T E EN el soi vicio de mano, desea coíocatse en casa particu-
lar: tien-i persenas que güranticeu su couducta. I n -
formarán Acosta n. 31, 1162 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR DE med'aVuVedad para acompañar una eeñoia ó mane-
jadora de niños: tiene personas que respondan de su 
condiida. Callo del Sol n. 10 dorán razón. 
1123 4-2 • 
i «OCINERO O COCINERA. PARA CORTA EA-
v^milia so solicita pagándole $17 billetes si presa 
buenas referencias y con la condición do que naga 
I) r n ta 
los 
juaj'.-dadcm que se lo encarguen. Pasaje 0 informarán. 
4 29 
Una persona de gsreutia desea, por módico precio, 
tornar en compra é en 
arrendamiento sin me-
diación de corredor UNA 
•pjWT/l I do diez á quince oaballeriaa de terreno llano, 
.1 i v i v l * » que tengHagna, y esté próximoáalgunaca!-
aida de las qite«onduceu á la Habana. So reciben pro-
posiciones Píuila 47, de ochoá diez de la mañana. 
12«i C-29 
Q E !f Ef^EA ENCONTRAR UNA MANEJADORA 
Obocna y activa para manejar niños, preíirémlola pe-
ninsular; (]ui> tenga quien responda por su c m d'n ta. In 
formarán Cristo 28. alto". 1138 t-27 
UNA MORENA DE S E I S MESES DE PAKTDX, sana y robusta, desea colocarse do criandera á loche 
entera, remiiendo las condiciones necesarias Calmdade 
Belaacoain n. 91. 1114 4 27 
DE S E A C O L O C A R S E UN E N C E L E N T E C O C I , ñero y ropoatoro do cólor, t i^^rany 1)UPn,", leco-
raendacionea y persolias íine eáranticon su ceudiu ta y 
moralidad; iíiiptthdlün Manrique n. B-í. 
1 12 4-27 
S E S O L I C I T A 
nna lavandera para ropa de señora y do uiño>) dámlolei 
do auoldo una onza billetes. Que traiga buei aa refe-
rencias. Calle de San Miguel número 135. 
1118 4-2" 
S E S O L I C I T A UN O P E R A R I O Z A P A T E R O que esté al corriente en colocaciones y limpiar ca'za-
do y aljio inteligente en obra nueva. .''Colla do Sant 
Mus,'' Amistad n, 124, entroBarttelóna y Zanja. 
11C4 X . . 4-7 
t J E DA D I N E R O . — E L Q U E D E S E A R E T O M A R 
0$1,140 oro con garantía de una finca de campó, pa-
gando de inlerfia, á fin de cada año, $102-60 0 1 0 , diiljase 
para informes Monte n. 22, de B á 8 mañanas y tardes. 
1119 4-27 
So olquila en 1 sala, comedor y trea cuartos-billetes la casa Antón Kecion 82 cen Otra Cárdenas n. 8, en 
$25 ovo, Í on sala, comedor v dos cuartos, darán razob 
Escobar 1()2 v .Tosns Maiía 70 y un cuarto alto on Esco-
bar 102. 1309 j :>« 
Se alquila un hermoso entiosuelo compuesto de do» grandes habitaciones propias para una familia que no 
sea numerosa. E n el mi8mo,punto una gran habitación 
alta. A did Jírte n. panad'oi ia. Entrada á todas horas. 
i m • 4-30 
M E R C E D 78. 
So alquila esta bermoaa casa con sala 3 cuartos, coar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua Enfrente 
darán rjüSUi r. 1290 8-30 
Se alquila nna habitación enlrosuelo con balcón á la calle completamente iudepondiento. para aeñotM sol», 
matrimonio sin liijr.s ó nn caballero qua quiera agre-
garse á lamosa: informarán Mural la 30: en la nii?ma se 
solicita una cocinera patrocinada y que ms amos re'a-
pondan por ella. 133i i 30 
f <ASA B A R A T I S I M A . — E n •yi inzasljrolo'mónos, 
fondo otíador, se alqúilaLiguna 30. entro Manrique 
y Campanario. 3 cuartos ba.jos y uno alto, 3 llavoi de a-
gua, inodoro, persianas y otraa comodidades; la llave en 
la bodega esquina á Perseverancia. 1330 4 30 
Se a lqu i lan 
en lies onzaa oro loa entresuelos de la Casa Cárloa I I I 
n. 4; en la miama informarán, 1333 4-30 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones bien amuebladaa ron balcón ála calle; tara-
bien las bay interiores deado $20 billetes y ae da asis-
tencia si la desean. O'Reilly 30 altos de la librería L a 
Universidad. 1322 i-TM 
M E H O E B 7 7 
Se alquilan los oapacioso» altos cojo »gua, ga» cocina, 
sonaadoe y lavaderos: hay deportamonto» pare matri-
monios con balcón á la oaile v bübitaciones para hom 
b ea solos, y también se alquila 'a esqaina parí- esta-
blecimiento. 1295 8 30 
¡BUENA O P O I I T Ü N I D A D ! 
E n la callo del Aguacate n. 110 entre Tenientc-lley y 
Muralla, se alquilan unos hermosos y ventilados f ltos con 
su espaciosa azotea, propios para familia ó dos ó tres 
amigos qno quieran estar juntos. 1087 4-25 
Se alquilan las ventiladas casas callo do Concordia n. 68 y Trocadero n. 103, una y otra con pluma do agua, 
las mismas so dán por un módico precio en su alquiler, 
informarfn en la callo del Obispo n. 1. 
1267 l'i-29 
Se alquilan las casaa calle do Eatévez n. 18 y Principe Alfonso n. 256, con un módici precio en su alquiler, 
informarán on la calle del Obispo n 1. 
1208 '5-29 
Se a l q u i l a n 
UNA SEÑORA PENINSULAR GENEHAL M O -dista y cortadora con muchos años do práctica tanto 
en ropa de niño como de señora.desea encontrar nna casa 
particular ó bien do cortadora en casa de modista sarán 
tizando su buen corte y confección: darán rozoo Obrá-
pia 63. 1110' 4-27 
ftJO L I C I T A C O L O C A C I O N UN E X C E L E N T E 
' • o .mero y repostero, tiene quien responda por su 
r.onducta y moralidad. E n la misma desea colocarse una 
excelente criada de manoy costurera, tiene quien abone 
por su conducta y moralidad: impondrán San Nicolás 
n. 104, 1255 4-29 
C R I A N D E R A . 
Solicita colucacion una pardita de diez y ocho años de 
odad, de buena y abundante leche y do muy pocos meses 
•de parida, teniendo <|uien abone por ella. San Lázaro 
número 253. 1221 4-29 
D líEtíA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado ? do conducüiinmejorable, bien sea 
en rasa pártionlar ó establecimiento. Rayo n 91 darán 
razón. 1233 ' 4-29 
1 \ i ; S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E ÜO AÑOS 
t-'de edad, bien sea de criado do mano, dependiente de 
fonda o cale: sabe leer, escribir y contar; sirve para co-
brar: tiene excelentes recomendaciones. Sol n 6 im-
pondrán. 1284 4-29 
S A N N I C O L A S N? 71. 
Se pagan $18 B^I! á una criada de mano, nuo sepa su 
obligación y tonga personas que la recomienden. 
1257 4-29 
S O L I C I T A N UNA C R I A D A H E MANO P E -
CJninsular, para la limpieza de habitaciones y cosor á 
mano y á máquina; solo pagan 25 pesos billetes y una 
manejadora de color acostumbrada & cuidar niños: suel-
do 'i'20 billetes: han de presentar buenos informes. Cal-
sida del Cerro 504. 1270 4-29 
D IÍWUA C O L O C A R S E D E H O R T E L A N O O J A R -dinéro nn peninsular, sabiendo su obligación com-
«pléta y teniendo quioaJIo garantice. Impondrán calle 
del Vallen. 8, barrio do Cayohueao 
1213 4 29 
U N A S T A T I C O 
SenesalTcooinero y roposterj. desea c o l o c a r - . " p a r a de-
sempeñar dichas cargos: entiende bien la c o c i n a IVauce-
aa, española y criolla. Impondrán Corra os i), panade-
ría. 1244 4-2» 
\ J cads 
S O L I C I T A 
colocarse una cocinera: tiene personas que roapondan 
{><>r ella. Kowaza n. 4P. 12.'il 4-29 
4 ^ E S O L Í C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E L 
v5Sr. D. Patrlc o Montojo; EO agradecerá á quien pro-
porcione las noticias necesarias. Hoto! do Europa María 
íimmermaun. 1182 4-28 
C J E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DOÑA 
OMalililo Baóben; su prima Yeya Egoscoaabal, que 
vive calle de Omoa número 41, donde sa puedo dirigir de 
palabra ó )w escrito 11E6 4-28 
S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
' g a de España desea colocarse de criandera á lecbe 
entera: ea gara, robusta y con buma y abundante le-
che, ('alio de Jos Génios nímero 1 darán razón. 
1219 4-2 ^ 
| TNA S E Ñ O R A J O V E N , D E D O S M E S E S D E 
" J parida, desea criar á media 6 ¡l locho entera. I n -
fiirmarán fíaliauo n. 123, cafa, de doco á cuatro; tiene 
peraonaa que garanticen BU conducta. 
12IS 4-28 
S E D E S E A C O L O C A R UNA P A R D A E N UNA ca^a particular para criada de mano y coser. Cuba 
número IfiO. Tiene quien responda por su conducta. 
llC.-> 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U -lar para celada de mano, costurera y peinadora: tie-
ne quien responda por ella. Galiano núm. 91, altos de la 
muobleiia. 1201 4-2^ 
"1 TN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R Q U E cuenta 
' J con personas de garantía que respondan do su mo-
ralidad, «e ofrece para servir en una caaa respetable: él 
de mayordomo, portero, cobnidor ó cosa análoga; v ella 
do caoi.irfia, manejadora de niños, ama do llaves ó ser-
vicio á la mano. S;n grandes pretensiones, y .jnntoa ó 
separadna. Lamparilla número 82 informarán. 
1191 4-28 
S E S O L I C I T A 
un profesor dol idioma inglés, natural de Inglaterra ó de 
loe Estados-Unidos. Inlormaráu Cuba n. 119. 
1181 E-28 
A V I S O 
Se desean tomar de $10,000 á $12,000 oro con hipoteca 
de casas siu gravámen. Paula núiuoio 28, de nuevo de 
!a ÉiaSába á la s once. 
1186 4-28 
C E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA P E N I N -
Osular para cocinera, teniendo personas qno respon-
dan por sn conducta, 
esquina á Snarez. 
Calle de Pnerta Cerrada núm, 10, 
1183 4-28 
f TNÁ S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , H I J A J del país, solicita á otra señora para acompañarla, co-
aeile y vestirla eu caso de enfermarse. l í o quiere suel-
do, eioo la estimación, casa, comida y ropa limpia. l )a-
rAn razón callo de San José número 61, 
1481 4-28 
"flN E X C E L E N T E C R I A D O D E MANO Q U E 
desoa colocarse con una familia ú hombro solo, qne 
vaya á Nueva-Orleans: tiene quien lo garantice y cono-
ce el país, pues ha estado otras veces en él. Mercade-
rea n. 28 darán razón. 1178 4-28 
O E S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A , 
Aplanchadora y rizadora de ropa de hombro y do mu-
jer, y uua criada de mzno que entienda de costiira á má-
quina y á mano, que pase de cuarenta aüoa do edad; que 
sean ámbas de color y quo^traigan buenas recomenda-
ciones. Agaacate n. 55. 1109 4-23 
I TN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
U extranjero de bastante inteligencia que aabe «u obli-
fación y que ha ocupado las casas principales y hoteles e esta capital: tiene quien responda de su honradez y 
moralidad. Villegas 103, entro Teniente Rey y Muralla. 
1115 4-27 
jf l O S T U B E B A S . - E N L A C A L Z A D A 
VVIiai 
D E G A -
anon. 106, se venden máquinas de coser, nuevas, 
;on todas las piezas do Singer, americanas y la sin igual 
Remington á pagarlas con dos peaoa billetes cada sema-
na. 1!30 4-27 
AVISO. 
Un excelente maestro de sastre que ha tenido su sas-
trería y después desempeñó on la Habana varios anos el 
cargo ile coi tador, como lo puede acreditar, desea hoy 
una sastrería para hacerse cargo de todo lo que respec-
to á esto ramo pertenece, cuenta en bien de la casa qne 
so presento con sus marchantes. Dirigirse á la calle de 
la Merced n. 77. 1108 l*-57 
C J E D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N D E R A A 
Í3media leche 6 á leche entera, sana y robusta, ron bue-
na y abundante lecho. Sol n. 1;9. 
1124 , 4-27 
U N J O V E N C I T O 
Se solicita uno como aprendiz demueblei ía, gratifi-
cándolo para que haga la limpieza y mandados de la ca-
sa. Obiapo 42. 1157 <-27 
ÜN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C « l * D O de mano on caaa respetable: sabe muy bien 
con su obligación y tiene personas que lo 




SE S O L I C I T A UNA M O R E N A F O R M A L Q U E sea lavandera para una corta familia y que duerma 
en el acomodo. Compostela 81 entre Sol y Muralla. ICn la 
misma se alquilan dos buenas habitaciones. 
1125 l-26a 3 27d 
UN J O V E N D E 18 AÑOS D E E D A D S O L I C I T A una colocación, bien sea en una locería ó bien de 
coime de billar qne es dolo qne más entiende, advir-
tiendo que no desprecia cualquier otra qne se lo presou-
Impoudrán: Muralla número 113. 
1089 4 25 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad para i 
que tonga quien la garantice. Habana St. 
1099 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. Informarán casa parroquial de la iglesia 
do Jesús María. 1093 4-"5 
C R I A N D E R A 
de buena y abnndanto lecho de siete mefoa de pálida. 
Razón Cuba n. 9, teniendo muy buenas recomendacio-
nos y quienes responderán por su conducta. 
1079 4-25 
CO C I N E R O Y R E P O S T E R O UN J O V E N P E -ninau'ar, con buenas recomendaciones, desea encon-
trar nna casa particular 6 nn establecimiento, es limpio 
v aseado Vallo esquina á Espada informarán; y en la 
misma se coloca una señora gallega recien llegada de 
España, para criada de mano 6 manejar niños. 
1076 4-25 
Se so l i c i ta 
una buena cocinera para corta famila que piveonte bue-
nas reforoncias. Peñapobre 25 impondrás. 
1073 4-25 
T -N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A < O L í l C A R . 
«J se para criado de mano en una casa particular con 
buenos informes. Informarán Consulado esquina á l íefu-
gio. bodega. IITO 4-25 
CR I A N D E R A V L A V A N D E R A . — DOS ^ í O R E -ñas patrocinadas de 18 años do edad, muy Kinas, y 
humildes, respondiendo sus patronos, siendo nacidas en 
su casa. L a uua de 5 meses de parida á leche entera y la 
otra regular lavandera y planchadom. Informaián Con-
sulado 4"'. 1065 4 2'< 
U NA SEÑORA DESEA ENCONTRAR USA CO-locación do costurera por dia 6 de criada de mano. 
Informarán Industria n. 20. 
1066 4-"ñ 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PFNIN-sular do mediana edad do cocinera en ca » pa.'tion-
lar, sabe dosompeñar su obligación teniendo qVueu res 
noniia porsn conducta y honradez. Darán razón Empe-
drado 75, de 2 do la tardo en adelante, altos. 
1007 4-25 
Be solicita 
nn dependiente de farmacia. 
1100 
San Rafael número 02. 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E CO-choro, peninsular, tanto on casa particular como en 
casa industrial: tiene personas qno garanticen su con-
ducta. Calle de Cuba n. 57, darán razón. 
1102 4-25 
UNA S E Ñ O R A D E B U E N A C O N D U C T A D E S E A colocarse do criada de mano ó manejadora do niños. 
E l encargado del Hotel Cabrera, on el escri orio. infor-
mará. 1068 4-2? 
TN C O R T A D O R D E S A S T R E R I A Y C A M I S E -
J ría se ofrece dosompeñar los dos ramos, tanto en 
esta cax>ital como en el campo, y dará razou Vittndes 
squina á Perseverancia, bodega " L a Cubaua," ó Gé-
nioa número 19. 1042 10-23 
TNA S E Ñ O R A F R A N C E S A , B U E N A M O D I S T A 
J que hace toda clase do veatidoa, desoa colocarse en 
una familia decente, no tiene inconveniente en acompa-
ñar la señora ó señoritas, ó para coser de seis á sois: tie-
ne buenas recomendaciones. Villegas 74. 
922 8-21 
K) c i 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A -
ou de cocinero, ya sea en casa pirticnlar ó en es-
tablecimiento: tiene buenas referencias y sabe su obli-
gneiou. Oirigirae Bernaza número 1J. 
1170 4-28 
D E S E A S U S T I T U I R S E 
ó cambiar do situación por uno que esté en activo, un 
jóven que pertenece á la reserva do 1881. E l que quiera 
esiuiirao del aervicio con poco dinero, se le presenta 
bnena ocasión. O-Ileilly n. 106. 1225 4-28 
S E S O L I C I T A 
uua señora extranjera, de mediana edad, y qno tenga 
buenas rel'eroncias, para hacerse cargo dol cuidado de 
una señorita. E n los Baños do Btlot, de 9 á 10 y do 2 á " 
1224 4-28 
i 
Se solicita uno á sueldo para un ingenio de tacho de 
la Jurisdicción de Cionfne^os. Buenas referencias y 
perso' a qne responda do su idoneidad. Regla, Santua-
rio número 69, do siete á nueve do la nocho. 
1221 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I N E ro. Calle de Compostela número 95 darán razón. 
1227 4-28 
DE S E A C O L O C A B S E UNA P A R D A J O V E N de criada de [mano: sabe cumplir con au obligación y 
tieno personas que respondan por ella. Calle del Arsc 
nal número 18, lierrería, darán razón. 
1220 4-2R 
tíE D E S E A E N C O N T R A R UNA C O L O C A C I O N 
ÍJpara una chiquita do 15 añea, para criada do mano 
manejar niños ó para coser on una casa particular, 
pondrán Lamparilla 84, con au madre. 
1214 4-28 
U N MATRIMONIO SIN HIJOS SOLICITA una niña blanca de 9 á 10 años para ayudar á los 
quehaceres de la caaa, dándolo eu cambio enseñanza, 
calzándola y vistiéndola: so toman y dan referencias, 
de nueve dé la mañana á siete de la noche. Informarán 
Santo Domingo n. 23, en Guanabacoa. 
1203 4-28 
U NA P A R D A J O V E N , D E S E A E N C O N T R A R colocación, bien sea de criada de mano ó manejadora 
de niños: tiene quien responda por ella. Sol 112. 
1203 4-28 
Ü N H O M B R E P E N I N S U L A R , D E E D A D D E 5 0 adon, desea una colocación para portero de casa par-
Honlar; habiéndola desempeñado por algunos afios, te-
niendo quien responda por su honradez y conducta. Im-
prudrán Maloja n. 179. 1164 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E CO < iiioro: entiende de respotería, en casa particular 
eatablccimiento: tienen personas que respondan por él 
Informarán Santa Clara n. 12, altos do la bodega. 
1171 4-28 
i ¿ K . " . O M C I T A , C A L L E D E A M I S T A D N. S í 
v *nna señora que quiera colocarse para cocinar á otra 
si üora sola, dándole caaa y comida ó sino ©1 sueldo qne 
se oonyenga, de 13 & 3. J172 4-23 
Casas de salud, Hoteles 
HOTEL I N G L A T E R R A 
FRENTE A l P A R P DE ISABEL 11. 
E l dueño de este acreditado hotel tiene la satisfacción 
do participar á sus numerosos amigos y al público en 
general, que ha agregado los altos de E l Louvre y fa-
Dricado porción de habitaciones y departamentos que 
dan frente al Parque y Gran Teatro, perfectamente 
amuebladas y ventiladas, donde los señores pasajeros 
encontrarán todas las comodidades apetecibles. E l es-
merado trato que se da en este establecimiento, lo mismo 
que en la parto de restaurant, es bien conocido, y los 
precios más módicos que cualquier otro de su clase. 
También se encarga de dar convites, tanto fuera como 
en casa, por contar con un espacioso salón para más de 
100 cubiertos. Se admiten abonados á la cart* con el 
10 pg de rebaja. 1177 I2-28E 
C E D E S E A C O M P R A R UNA F I N C A D E O C H O 
k^á diez caballerías do tierra, que esté situada en 1» j u 
risdicoton de la Habana ó Matanzas, y que en su venta 
no haya intervención do torcera persona Informarán 
en Campanario 120 de siete á diez do la malnua 
1.307 4 30 
SE DESEA COMPRAR UNA CASITA DK MAM poaloría do $1,400 oro y los derechos, (juo o<>té en 
buen punto, registrada y los papeles al comente, pagas 
las contribuciones y libro do gravámen para comprar d 
momento. Manrique 130̂  1252 4-20 
dos habitaciones altas á matrimonio sin hijos. San Ni-
coWa 85 A. 1240 4-29 
Se alqnllan en la hermosa casa do alto y bajo Teniente Roy 51, habitaciones con toda asistencia y sin ella. 
Se respondoábuen trato, los precios módicos. Hay en-
trada á todas horas. Teniente Rey 51, entro Villegas y 
Aguacate. 1276 4-'J,0 
SE A L Q U I L A 
la casa calzada do G-aliano n. 2fi, de portal, troi vonta-
nas, zagian, gran sala y antesala, con cuatro cuartos á 
la derecha y cuatro á 'a izquierda, cuarto de baño é ino-
doro, gran "saleta, todo de mármol y mosáico, gran coci-
na, palio y traspatio, con valla para tres caballos y tros 
cuartos para criados, v̂gna y gaa eu toda la casa, pueden 
vivir dos fsmiliaeiudepsndientes. De su precio y condi-
ciones impondrán en la misma de 9 á 1 de la mañana y de 
4 á 5 de la tarde: 1261 4-29 
Se alquilau en $34 oro los entrosneloa do la casa calle dol Trocadero n. 68 esquina á Galiano, la llave en-
frente, accesoria, é impondrán en la misma y en Guana-
bacoa Concencion n, 40, esquina á División. 
1253 ' 4-?9 
Se alquila en tres onzas oro la moderna y bonita casa Industria número 87, entre Viroudes y Animas: tiene 
tros cuartos bajos y nno alto, suelos de mármol, mam-
paras, gas, dos llaves de agua y demás servicio. L a lla-
ve é intonnarán Concordia u. 23: de 8 á 9¿ mañana y de 
11 á 1 tardo se hallará abierta. 1Z45 4-29 
E N MÓDICO P R E C I O 
Se alquilan las casas Amistad esquina á Bírnal, pro-
pia para cindadela; y Cerro n. 518, «con 7 cuartos, patio 
y jardín. E n Concordia númei'o 23 informarán. 
1246 4-20 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias, juntas ó separadas, propias 
para establecimiento. Callo do Luz, entro Inquisidor y 
Oficios, casa de Baños. 1234 4 .29 
So alquila en nueve onz.is oro, la caaa n. 29̂  de la calle de Mercaderes, inmediata á la Cruz Verde: tiene sala, 
saleta corrida, un salón y dos cuartos bajos, sala y 5 
cuartos altos con balcón á'la calle. Aguila 105, esquina 
& San Miguel imponen. 1278 4-29 
E^ntre Aguacate y Compostela, la casa Amargura 80 y ^accesoria ó cuarto contiguo, juntas, con comunicas-
cion interior ó sin ella y separadamente, en precio muy 
bajo, arreglado A la época: están las llaves on la bodega 
próxima 6 informan en el n. 2 de Egido, frente & Riela. 
1228 4-29 
Realquilan los espaciosos altos de la casa, Gervasio 
i3n. íü, esquina á Virtudes; compuestos de sala, cuatro 
cuartos, cocina, gas, agua y todo Jo necesario para una 
familia: la llave en la bodega. Animas y <>ervasio infor-
marán de todo. )258 4-29 
Se alquila la parte alta de la caaa, c«H6 de la Con-cordia n. 97, esquina á Escobar, eu 5¿ onzaa oro: la 
llave en la parto baja, esquina, ó impondran.Galiano es-
quina á Trocadero, accesoria, on Virtudes 37 y en Gua-
nabacoa t'oncepoion n. 40, esquina á División 
1254 4-29 
S E ALQJJ i L A N 
las casaa. Sitios 68, entre San Nicolás y Manrique, con 
aala, comedory 5 cuartos, en $67 billetes. Rovillagigedo 
110 con las miamaa comodidades y agua do Vento 
$65 billetes, y otra Estévez 4fi. de alto y bajo, fresca, 
bonita y muy corea de la sociedad y la iglesia, eu módi-
co precio: de las dea primeras informarán Rovillagigedo 
n. 104 y de la tercera Obiapo y Aguacate, sastrería E l 
Modelo. 1219 4-29 
Se alquila una sala y d< s gabinetes, juntos ó separa-dcs, propios para escritorios, bufetes ó personas do 
gusto, que deséen vivir bien y on casa decente. Calle 
de O-Reilly n. 56, altos, entre Habana y Compostela. 
1207 4-28 
A pocos pasos del Mercado de Tacón 
se alquilan dos cuartos corridos á matrimonio solo. A -
guila número 149, esquina á Barcelona. 
1217 4-28 
C E R R O . 
Se alquila la casa Zaragoza n. 35, con todas las como-
didados, en dos onzas v un doblón: otra Dragones n. 25, 
en el mismo precio. Reina n. 3, altos, impondrán. 
r e r 4-28 
Se a l q u i l a 
una casa de alto y bajo con diez y seis habitaciones, en 
cinco onzas oro. Calle de Sa i Ignacio n. 98. L a llave 
está en el almacén. 1205 4-2 < 
Se alquila la hermosísima casa-esquina, con altos, en-tresuelos y bajos, con más do quince habitaciones, 
balcón corrido á las dos calles y con comodidades para 
dos familias. So dará en el módico precio de ocho on-
zas. Inquisidor n. 27. 1204 4-?8 
Para personas decentes se alquilan dos hermosas y frescas habitaciones altas, conagna. azotea y entrada 
á todas horas. Aguila n. 84, entre San Rafael v San José. 
1173 '4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique n 69, entre San Rafael y San 
José. E s inopia para dos familias, puesto que él piso 
alto reúne las mismas comodidades que el bajo. Informa-
rán Muralla n. 9, altos. 1197 15-28 E 
Calzada de Jesús del Monte 411, se alquila nna ex -pléndida casar-quinta para numerosa familia y de 
;usto, con caballeriza, baño, molino, siete solares con 
rboles frutales y pasto, todo cercado: la llave al lado. 
Impondrán Eactoria 9 de 1 á 4. 1101 6-28 
Se alquilan dos habitaciones hermosas, con salida in-dependiente á la calle, con cocina, gas, agua y demás, 
separado del resto do la casa. Virtudes esquina á Man-
rique n. 97, parto baja informarán. 
1202 4-28 
TE N I E N T E - R E Y 15.—En esta casa de respeto y moralidad, hay magníficas habitaciones en familia 
con departamentos para cortas familias; los precios co-
mo nadie puede darlos. 1199 4-28 
AM A R G U R A 54.—Se alquilan habitaciones con balcón á la callo, servicio de criado y entrada & todas 
horas; precios arreglados; y nna espaciosa sala con bal-
cón corrido á la calle, propia para escritorios ó bufetes. 
Amargura 54 á todas horas. 1185 4-28 
E u 2 onzas oro. 
Se alquílala casa calzada del Cerrón. 5 94¿. dozagnan 
y portal, sala, comedor, 5 cuartos y 3 para criados, des-
pensa, lavadero, caballeriza, patio con arreata y traspa-
tio con frutales, gas y un magnífico pozo; es en extremo 
seca por hallarse situada en el punto más elevado. H a 
ganado 3 i O R O . L a llave en el n. 5 8 8 para su trato. reapo 33 . 1209 4-28 
Un solar cercado, con bnena portada y postigo, con dos hermosos cuartos de mamqostoria, buen pozo y 
demás servidumbre, á propósito para tren do coches ó 
carretas y vivienda, situado Infanta entre San Miguel y 
Ueptnno, en $25 billetes, al doblar San Miguel 450 está 
la llave é informa Pizarro su duefio Aguacate 12. 
121» 4-28 
Se alquila la casa calle Cerrada del Paseo n. 24, casi esquina & Salud: tieno sala, comedor, cinco hermosos 
cuartos, espaciosa cocina; agua, patio y traspatio, rea-
ta, etc., esta pintada y recorrida do nuevo; se da en mó-
dico precio. L a llave en el n. 22 é impondrán R^yo 23, 
de 7 á 12. 1210 4-28 
En 102 pesos so alquila la hermosa casa calle de Com-pootela n. 19, con zaguán, sala, saleta, 7 cuartos ba-
jos, nno alto, dos plumas agua de Vento, algibe y todas 
las demás comodidades y acabada de reedificar y poner 
los pisos nuevos; también se alquila en $51 la n. 6 de la 
calle de Chacen. 1192 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los magníf icos altos de l a casa Teniente Rey 
n. 19, propios para escritorio, los cuales 
ocupó por espacio do nueve años la Empresa 
del f e r rocan i l de C á r d e n a s y J á c a r o . E n l a 
misma i m p o n d r á n á todas horas. 
1163 8-28 
SE C O M P R A N T I T U L O S D E L A DE« DA, Bo-nos del Ayuntamiento, Cupones y toda clase de cré-
ditos. Se da dinero sobre toda clase de valores. Se re-
dimen ronses urbanos y rústicos. Aguiar número 75. 
1226 15-28 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra 
á los precios más altos en la joyería de 
K R A M E R V OOMF. 
Obispo 105. 
1187 8-28 
¡¡Caja de Ahorros ! ! 
Se compran créditos de la Caja pagándolos al mayor 
tipo de plaza, en oro y billetes. Informarán en Obispo 
n. 16 zaguán, 6 Campanario 7. 1154 4-27 
Se c o m p r a 
toda clase de muebles, pagando á buenos precios, An-
geles 27, 1151 4-27 
So alquila una bonita casa situada en la calle de ia In-dustria n. 2; tione sala, comedor, tres espaciosos cuar-
tos, buena cocina, azotea y agua de Vento. Impondrán 
Ancha del Norte n. 63. 1116 4-27 
SE A L Q U I L A 
la parte alta de la casa calle dol Rayo n. 10, compuesta 
de tres ventiladas habitaciones; cocina, escusado y agua 
en ol módico precio de una onza y un doblón. 
1113 4-27 
SE A R R I E N D A N S O B R E V E I N T E C A B A L L E , rías de tierraá poco más de nna legua do Güines: im-
pondrán Habana 87 de 8 á 4, en el zaguán. 
1133 4-27 
En dos onzaa tres doblones se alquila la casa Amistad número 43 entre San Miguel y Neptuno, con cuatro 
cuartos bajos y nno alto, saleta, abundante agua y per-
i la calle. L a llave está é impondrán Amistad 
4-27 
E l i a 0 F E N I X . 
Así se t i t u l a el nuevo establecimiento que se acaba de ab r i r en la calle de Compos-
tela n . 40, entre Obispo y Obrapla, donde e n c o n t r a r á el púb l i co babanero gran var iedad 
de objetos de f a n t a s í a de gusto y economía en los precios; consistentes en muebles de va* 
r í a s clases, adornos de sala y tocador, camas de hierro y bronce, sillas sillones y otras 
cosas m á s de gran u t i l i d a d que se pueden comprar muy baratas por sor de relance. A d e -
m á s ofrecemos por realizarlos, u n g ran surt ido de relojes remontoirs de oro, p la ta y ni~ 
ke l , á precios ven ta jos ímimoa como v e r á n á continuaoion. i 
Relojes remontoirs oro 18 kilates, dos tapas fcüardapolvo oro, desde $38 hasta 100 
oro, muy baratee.. , , ..... • -
Relojes remontoirs p la ta á n c o r a , dos tapas, á $15 billetes 
Remontoirs p la ta de una tapa, $12 billetes. 
Remontoirs n ike l , $8 billetes. 
Compostela 46, entre Obispo y O b r a p í a , la ,misma casa que 
O C U P O O T l l O F E N I X . 
Todos los relojgs de esta casa se garantizan de su buena cal idad por ser de clase 
superior.—Se compran alhajas, muebles y prendas. 
, 1232 2-28a 3-29d 
P i i f á f U f í M í 
del Dr. Andreu 
D K 
B A R C E L O N A . 
REMEDIO SEGURO CONTRA TODA CLASE DE TOE 
P O R F U E R I I S E I N C O M O D A Q U E S E A . 
O l a s i f i c a c í o n tle las Virtmlies ele esta pas ta en las dlfereiites 
var iedades que presenta aquel la enfermedad. 
ronca y iatigosa que es eíutoraa casi siempre do tisis y catarros pulmona-
res, disminuye muchísimo con este medicamento, rebajando por completo 
los accesos violentos de TOS que contribuyen mucho al decaimiento del 
enfermo. 
continua y pertinaz producida por un gran cosquilleo on la garganta, & 
veces de carácter herpético, so corrige al momento con esta P A S T A y de-
saparece luego con el auxilio de un buen depurativo, 
seca, convulsiva, entrecortada muchas veces por sofocación, como sucedo 
á los asmáticos y personas excosivamoute nerviosas por efecto do una gran 
. debilidad, so combate perfectamonto con esta R A S T A P E C T O R A L , 
ferina ó de coquoluche, que ataca con tanta pbi ti'nacía á los niños, cau-
sándoles vómitos, desgano y hasta esputos saugniueos, se cura con esta 
P A S T A , maybrmonte si se lo acompaña algún , cocimiento pectoral y 
ahaJóp'tico. 
A r j l ^ catarral ó de constipado y la llamada vulgarmonto do sangro, ya sea re-
B j l^L H • ciento ó crónico, so cura siempre con esto precioso medicamento. Son nn-
Ja-A -Jai- T t - K K T merosisimot' los ejemplos do curaciones olstsnidas on personas que de mu-
chos años padecían semejante TOS, tan incómoda y pertinaz, que al menor resfriado so roproducíade una 
manera insufrible. 
E s de advertir que muchas tisis pulmonares provienen do una simple TOS, ocasionada por un consti-
pado mal cuidado. 
Este gran medicamento es, pues, siempre i oguro para curar cu unos casos y combatir en otros una 
enfermedad de cuyos teeniblos resultados so ven diariamente ejemplos. 
J L A 
TON 
TOS 
A L I V I O 
y c u r a c i ó n del A S 
O S O F O C A C I O N 
DE TODA CLASE. 
POR LOS CIGARRILLOS BALSAMICOS Y LOS PAPELES AZOADOS 
Remedio pronto y ^egiiro q m per ie í rh dirccMmcnte en f o r m a de humo dentro del 
(iparato respiratorio. 
-Fumando un solo c garrillo aunen los ataques más fuertes do AftSlA s i .-;U-ute al instante uu gran 
alivio. L a espectoracion so produce más fácilmente, la tos eo alivia, el pecho lato -.on más regularidad y el 
enfermo respira luego libremente. ' ', ' ' 
Estos oigírrillcs llevan una boquilla tan cómoda que no ensucia lo» dedo» y se aspira el humo con ex-
traordinana suavidad, iludiendo fumarlos las señoras y personas más delicadas. 
T A'FAfilTífQ Ti l? AQlUfá P0I'lilI100lleS6('-aímanal icstanto con los papeles azoados, 
JuU0 A 1 Al¿ U '. O liJU ütUiYlü quemando uno dentro de la habitación; de modo que el en-
fermo qne se ve privado de descansar, siento luego un agradable bienestar que so convierte en ol más apa-
cible sueño. 
Depósito Central de estos medicamentos: Farmácia de su autor en Barcelona, y so hallarán también 
de v. uta enlas principales Eaimácias do la Habana y demás poblaciones de América. 
SE ALQUILA 
L a hermosa y cómoda casa Aguiar 96, coa sus . 'incs 
pondioiites armatostes y estantéría con vidrieras pro-
pio todo para un gran establecimiento de lujo. 
Informarán M. Calvo y C* 
Oficios 38, 
Cu. 107 26-28B 
P É R D I D A . 
O B I S l ' O 113, altos, frente á la librería " L a Pluma do Oro'', se alquila una hermosa habitación con Vista 
á la callo, bion amueblada v muy fresca, & caballero solo 
nn matrimonio ó señoras. Entrada libre. Precios módi-
cos. 1135 5-27 
U N C U A R T O 
grande, .alto, ventilado, con entrada independiente, se 
alquila T'eniúto-Rey n. 39. 1143 5-27 
^Je alquilan los altos de la casa calle de O-Roilly n. 7: 
O tienen balcón á la calle, agua, cocina, comedor, escu-
saio y azotea: se dan en proporción, 
1144 4-27 
Soabiuilan los altos de la casa. c«Ue de Villegas es-quina á Amargura, con sala, seis cuartos, pasillo, co-
menor, cocina y dos hermosos cuaitos en la azotea; toda 
acabada do fabricar: en la fonda está la llave y demás 
pormenores, Teniente-Rey n. 07 d»rán razón. 
1106 6-27 
Sf ha > xti'aviado nn loro do la casa, calle de Cuba 25: 
al que lo ontreguo on dicho punto, so le gratifleaiá. 
1306 4 30 
SE R Ü M J A A i . C O C H E R O QUK CON O t'JO H<¡ Y 76, por la mañana á una señora hastal» casa fudustria 
n. 138, quedando olvidado un paquete de efe tos lo de-
vuelva é 'ta á dicha casa y se lo gratificará. E l conductor 
del coche en conocido. 1139 l-26a 3 27d 
DE FíNCAS Y E S T A R T E ÍM l E N T O H 
Propia para un tren de lavado, se alquila en tres y media onzas oro, la gran casa Lamparilla 61, con sa-
la, cimedor, 5 cuartos seguidos v dos al fondo, gran pa-
tio, pozo, algibe y azotea. Acosta 52 está la llave ó im-
pondrán. 1126 4-27 
C O N S U L A D O 6 
Esta liúda casa, con pintoresca vista, frente al Prado, 
so alquila en proporción, y aunque algo reducida, tiene 
servidumbre do gas, agua y cloaca: la llave al lado y tra 
tan ÍTeptuno 188. 10»ft 4-5 
Se alquila la casa Concordia 62, á tres cuadras de, la iglesia de Monsorrate, do mamposteria, con tres 
cuaitos grandes, en ,$ '8 oro. San Miguel 95, entro Cam-
panario y Lealtad, imponen. 1101 4 25 
H A B I T A C I O N E S . 
E n magnífico lugar cómelo es en Prado 110, se alqui-
lan hermosas y ventiladas habitaciones, altas y bajas, á 
precios módicos. Prado 110. 1095 ' 4-25 
Se alquila 
con armatostes, mostradores, molino, cañerías, lámpa-
ras y demás utsnsilios nuevos, sin faltar uno solo, para 
panadería y víveres, la casa núenoro 263 de la calzada 
do Jesús del Monte, con dos hornos, local espa io o, al-
quiler módico, gran terreno al fondo y en dispobicion do 
abrir en ol acto sin desembolso alguno. Informarán 
Jesús del Monte número 114, á todas lloras. 
U'Sl 4-25 
SE V E N D E L A E S T A N C I A D O N O E E S T A N S I -tnatuados los corrales del ganado de U. Lucio Betan-
court, pasado el rio de Lnyanó, conocida por Los Ricos, 
tieno más do caballería y media de tierras. Estas son su-
periores para toda clase de cultivo, además buenas ar-
boledas un buen pozo y la casa de vivienda en regular 
estado. Informarán en el caserío dol Lnyanó D. Anto-
nio Ramos, dueño del trasporta que hay para dicho 
punto. 1299 9-30 
Se vende 
la casita callo de Picota n, 3, informan en los altos, délas 
dos á las cuatro, sin intervención de tercero. 
128G 4-30 
E N $2;800 ORO 
se vende una casa l íeptnno entro Escobar y Gervasio, 
compuesta de sala, saleta, doscuaitos. cantería, techos 
de cedro y toda do azotea, gana $34 oro. Centro de Ne-
gocios. Obispo 16. de 11 á 4. 
1336 4-30 
SE V E N D E N 
casas en buenos puntos de la ciudad v on el Corro, ba-
ratas, siu intervención do corredor. Monten 3 ••! por-
tero. 1319 4 30 
Bot i ca . 
So veu-lo nna farmacia bien surtida y im jnr acredita-
da: e» única en la población y deja una u'i idad líquida 
da $350 Droguería L a Central, Obrnpi v 33 y 35 infor-
marán^ 1302 ' g_30 
SI N 1NTKRVENCION D E C >RREI>OR SE vendo en $3,500 oro, la casa calle Real do los Quemados n ül, 
de 10 varas de freute por 90 do fondo, sala, hermoso co-
medor, 5 cuarto' y uno al fondo, cocina, patio y traspa-
tio, un bacn pozo y espaciosa cocina: en la callo de Co-
lon 34 Habana, impondrán. 1321 4 30 
V I R T U D E S N0 100. 
Esta h e r m o B a casa consiste de sala, comedor. 4 cuartos 
altos y 4 bajos, paja de agna, etc. L a llave en la pelete-
ría de la esquina. Impondrán Salud f 5. 
ÍOTS 4-25 
S E A L Q U I L A N 
unos livsco--altos con todo lo necesario á nna corta fa-
mllio acabada da pintar y en punto tan céntrico queso 
disfruta de una vista muy pintoresca. Aguila 126 im-
pondrán, 1083 fi-80 
Para cualquier clase de ostabiecimiento se alquila la bonita casa Galiano n 57. Su dueño Mercaderes 23, 
cho olateií». 10U 4-25 
Se alquilan juntas tres habitaciones con vista á la mar, frescas y con agua y entrada independiente, 
propias para una corta familia, en módico alquiler, s i-
tuadas al fondo del establecimiento de la callo Ancha 
del Norte n. 130, donde se pueden ver á todas horas. 
1098 8-25 
sianas á 1 
número 102 casa de cambios. 1122 
Se alquila nna linda casa moderna con dos cuartos (uno alto) de azotea, situada Peñalver 11 esquina á 
Manrique, tres cuadras de la calzada de la Reina: la lla-
ve al lado: sn dueño Galiano 106. 
1129 4-27 
C O M P O S T E L A 18, 
Se alquila una bonita vivienda con vista á la callo 
compuesta de tres frescas y espaciosas habitaciones, co-
cina, agua de Vmto, todo en onza y media oro; otras 
habitaciones para matrimoBjo en la mlama. 
1185 1-37 
A los panaderos . 
Se alquila la casa Jesús Maria u. P, entro San Ignacio 
é loquisidor. Tiene magníficos y en buen et-tado loa hor-
nos. E u la misma calle n. 76 está la llave é informarán. 
lOÍ? 6-26 
So alquila un salón y un cuarto méoos grande con bal-cones & la calle y ál patio y azotea, muy froacos y ven-
tilados en casa docente á poreonas solas ó matrimonio 
sin familia Cuba 154. 1071 4-25 
Se alquila una casa cap»z para una larga familia, amue-blada ó sin ellos. También so vendo la misma y del 
mismo modo y también se venden cuatro casitas chicas 
en buenos puntos darán razón Aguila 73, Habana. 
1072 6-25 
Se subarrienda una estancia de dos y media cabelle -rías, con aguada leí til, buena casa de vivienda, ár-
boles frutales y cerca do esta capital, por la calzada de 
San José, y se vende en la misma la vaquería y demás 
animalea, aperos, etc.: también se ttraspasa la acción á 
una tica de tros y media caballerías, que abraza el rio 
Almendares. empastada de yerba del Paral; tiene mu-
chos árboles frutales y explotando un ingenio produc-
tivo quedará magníficos resultados á una persona inte-
ligente en labores de campo y que pueda atenderlo. Se 
da con animales y aperos, etc. Informarán en Santa 
Rosa uúmero 1\ de cinco á siete de la tarde, ó en el tren 
de la limpieza de once á tres, carpintería. 
1082 6-25 
SE A L Q U I L A N 
un salón bajo con puertas á la calle y un entresuelo para 
escritorio, en el sitio más céntrico del comercio. Obra-
pía 14, esquina á Mercaderes. 1057 8-24 
Se alquila la casa do alto y bajo calle del Sol n. 9, con zaguán, sala y cuatro cuartos bajos y sala y 6 cuar-
tos afios, l'resca, con hermosa vista á la bahía y propia 
para familia y escritorio: al lado está la llave y darán 
razón. 1004 10-23 
O - R E I L L Y G5. 
Punto céntrico, propia para lo que se quiera aplicar 
se alquila en el módico precio de S4'J--50 oro: la llave 
á la pnerta inmediata ó impondrán Teniente-Rey n. 70. 
1043 8-23 
SE A L Q U I L A N 
los altos, propios para familia, de la casa calle de O'Rei-
lly número 110, próximo al Parque Central. 
1037 10-23 
So alquila la casa número 3 de la calle do la Obrapia, de fábrica moderna, de alto y'baio, propias para al-
macenes y escritorios: tiene agua, la llave en la misma 
calle n. 14 y el dueño en Prado núinero 98. 
939 ' 15 23 £ 
F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 
se alquila una preciosa caea en módico precio. "Virtudes 
número 2, esquina á Zulueta, informarán. 
1021 15-23 
SE A L Q U I L A N 
Se alquilan los bajos de la caaa Monte 45 propios para 
establecimiento. E n la misma impondrán. 
989 8-22 
SE A L Q U I L A 
la casa Monte 380 E n el n. 382 está la llave y en el n. 45 
tratarán de sn ajuste SSO 8-22 
Ss alquila muy en proporción el zaguán y cuarto con tiguo, con agua y letrina, propio para nna corta fa 
milla, taller de sastrería ó zapatería, Obrapía 44i: en la 
misma impondrán. 887 10-20 
Se alquila en proporción la casa calle del Príncipe A l -fonso n. 833. propia para establecimiento 6 para fami-
lia. L a llave está en eln. 339 y darán razón Merced 26. 
8-21 
/ ^ U A N A B A O O A . — Se alquila la casa División y 
V i Amargura número 16 en $10 billetes, está próxima 
á los trenes y á la plaza, es de alto y bajo, pueden vivir 
dos familias, está pintada y aseada, con árboles frutales 
Informarán en ell4. 687 15-16 
SE A L Q U I L A 
y so vende la casa calle Real deMarianao u. 169. Impon-
drán Mercaderes, almacén de panos de Maturana. 
614 15-15E 
Se alquila 
el hermoso y espacioso piso principal de la gran casa de 
Santovenia, en la Plaza do Armas, y habitaciones á pre-
cios módicos, en el segundo piso dé la misma. Infor-
marán en el almacén de viveros qne está eu la planta 
baja. C u. 64 15-14E 
JLlquáieres de criados 
E N $1,800 ORO. 
Se vendo una casa, Escobar, muy cerca de la calz.ida 
de la Ruina, con sala, saleta, un cuarto bajo, otro alto, 
bomba de agua, terreno redimido. Centro de Noeocios, 
Obispo 18 de 11 á 4 1335 4 30 
SE V E N O l i L A C A S A , C A L L E D E L A C O N -deaa n. ¡'ri, con hermosa sala de dos ventanas, dos 
cuartos y de-^ás, de inarcpostería y azotna. libre de gra-
x-ámen. paptlvs y titulo^ al corricnU: se dá barata: su 
dueño Industria 90: sin corredores. 
1271 5-29 
" B T L L A R 
Ea pnuto i.éntrico.oon todos sus accesorio-', montado 
en un sahm alto muy espacioso, RO vondo con acción al 
local. liopondrju Reina 73. 1256 4-29 
G R A N N E G O C I O . 
En $2,500 oro, libres para el vendedor, se dá la casa 
Revillagigedo n. 126, una ouedra de la callo do Snarez y 
casi frente al muelle do Tallapiedra, libre de todo gra-
vámen; es do cantería, construcción moderna; tiene un 
tren do coches en la parte baja y catorce cuartos altop, 
abundante agua de Ve ato, y demás pormenores impon-
drá su duefio Noptuno 89, primera caaa de préstamos, á 
todas horas: no se entiende con corredores. 
1193 6 28 
S IN I N T E R V E N C I O N Olí C O R K E D O R K S S E veodola espaciosa casa de esquina Maloja n. 109, con 
sus tres accesorias por Campanario, señaladas con los 
números 159, 161 y 163, teniendo aproximadamente de 
diez y aietí varas de fíente por cuarenta de fondo: todo 
se da eu siete mil pesos oro libre para ol vendedor: no 
se conoce gravamen ni dineros do menores. Impondrán 
Picota n. 7, botica. 1094 4-25 
En la calle de Factoría n 2?, 
se vende una máquina de coser, Singer teforrüadá: pue-
do verso. 12*8 4 í!) 
AV I S O . — S E V E N D E UN B I L L A R W Ü V I tA-rato, veotido de nttevo, coh todos sus utensilios y 
apropósitp para cualquier locál. InfOrmariln Sol esqui-
na á San Pedro, On la bodega. 12flfe 4-28 
Sfe D A N M t J E B t ' E S : 
oh alquiler y cen derecho á la propiedad, tío venden á 
plazos y al contado, muy baratea. Se compran y reser-
van uno ó más moaea, para que por el mismo dinero lo 
recuperen los iuteresadoa. Bernaza n. 42. 
1176 4-28 
PIANO — P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U dueño, f o vendo uno americano do magníficas voces 
y en muy buen estado de uso, en precio por estremo 
módico- también un juego do sala Luis X V . Estrella 
n. 144, esquina á Gervasio. 1211 4-28 
f \ U E M A D E UN J U E G O D E S A L A , M E D I O D E 
vx<Viena, varios mecedores de V lena sueltos, un esca-
parate do espejos y varios; comunes, camas do todas cla-
ses, uu aparador chico, tocadores lavaba s, tan bufete 
nuevo, un estante para libros ó escribanía, canastillero, 
sillas y mecedores, nadie busque más barato: Angeles 27 
1152 . 4-27 
Ganga . 
Por haberse ausentado sü aubao para la l?eninsuld ne 
vende un magnífico pianino Boisoelot K l s , de Marsella, 
por la tercera parte que costé. 64, Lealtsd, 04. 
1131 4-27 
B I L L A R E S . — S E V E N D E N N U E V O S Y U S A -dos. Se compran y cambian unos por otros y se cons-
truyen con tablero de mármol y bandas de combinación 
sistema Collender. So venden bolas, paños, gomas, ta-
cos, etc.—R. Miranda. San Rafael número 63. 
1127 26-27E 
SE V E N D E N C A L L E D E C R E S P O N U M E R O 3 los muebles siguientes: dos escaparates de marea 
mayor, un tocador lavabo, una nina, una cama chinesca 
para una persona, media docena sillas y un par mecedo-
res. Como ganga so da todo por ausentarse su duefio. 
114G 4-27 
Muebles b a r a t í s i m o s . 
San Miguel n. 36, entro Tndnstria v Amistad. 
Escaparates desde $15 á 75; juegos do sala de caoba y 
negros de $34 á 150, lavabos do v2ü á 50, mesas de noche 
de $8 á 25, mesitas redondas con mármol y sin él de $3 
á 17, palaugareros á $1, lámparas de bronce y de cristal 
de $10 á fcü, oapejos, camas, tocadores, cuadros, cómo-
das, aparadores y otra infinidad de objetos que se dan 
iumensamente baratos. 1121 4-27 
v objetos de arte cur iosos 
Y UN GRAN L O T E DE 
w m m m í m , 
Uu g r a n juego de cuarto completo de lo m á s lujoso, 
otro idera m u y bueno y o t r o do Temo; u n pianino Plo-
y t d nuevo y ot o de Boisselot Eils , nutvo: una gran caja 
hierro do Herring contra i u c o E d i o y otra de Marvin; 
además n f i n i d a d do muebles de lujo baratísimos; todo 
por fer do relance. 
E? O a í l o n a z o , Obispo 43 . 
1I5Í 4 27 
AP R O V E C H A R L A GrANfiA.—UN H E R M O S O lavabo do caoba $28 b.lletes, uu bonito buró con bi-
blioteca, on $17. una mesa mármol redonda para cafó $8, 
6 sillas y dos sillonas caoba, bonita construcción 120, nn 
velador con railimol $7. Compostela 1 i9, frerte á la bar-
bería. '097 4-25 
M U V B A R A T O . — S E V E N D E ÜN P I A N I N O D E Boieselot Fils, de Paris, casi nuevo: dos juegos do 
mamparas y un espojo medallón. Aguila n. 78, esquina 
á San Rafael. E n la miama so alquila una sala y nn 
aposento contiguo con balcón á la calle. 
1091 4-25 
m m D& PÍMOS DE T . J . d l T I S . 
A.MÍSTAD 90, ESQUINA A SAN J O S É . 
En este acreditado O B l a b l e c i m i e n t o ae están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas dePleyol, Gavean, «fe, qne 
ae venden sumamonte módicos, arreglado á loa tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcanoo de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
644 26-15E 
ROMANA DE P L A T A F O R M A DE F A I R B A N K S , de 53 pies rte largo, capacidad 25 toneladas, paravia 
de 30 á 30 pulsadas. Pueden pcaarao de una vez siete 
carros cargados de caña. Se puede ver dirigiéndose en 
casa de los írea. Tijero Hermanea y C? ,Mercaderes 17. 
1308 4-30 
Se vende 
una gran ruá quina de imprimir á precio de ganga. Pue-
do verso y tratar Obrapía n. 14. 1056 8-24 
iSE LLEGO AL 00LM0 DE LA PEEFEOOIOIT.' 
L a téi'<í*»r írtíkjuína de coser 
que acaba dsí inventarse en los 
ta l l eres de la C o m p a ñ í a de 
S I N G E R eo el X S I S Ü S J X X S E Ü ^ a . ^ l l T I V r 
do las máquinas de coser, es decir, es superior á cnanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibllidad de una m i -
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
a o tiene rival; al paso qne por la peonliaridad de sn 
CSíNSTRC'CCaOW, ESTÁ E X E N T A D E D E S C O M -
POSTCYOJV'IKSi r -ERO, H E C H O S , H E C H O S , V K . 
•HO V g R L A V P R O S A D L A . 
T J I L . T I M ^ H E F O R M A . 
Ks »a qite la C o m p a ñ í a de S i n -
^et a e a é á de bacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coser, de 
(ÜINÍJER, para familia, tau conocidas délas soñoras de 
Cali». Esta reforma, consiste de varias piezas nuovas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
:h . ligera y que no hago raido. Sépase que somos los 
lisíeos que recibimoo las ;náqulnas L E G Í T I M A S y qne 
TODA» L A S D E M A S OH E CON E L N O S I B R E 
iSiaáUBoaí> S E V E K VNUNCJADAS, SON S I M -
f L E r i s5 l IT .«CIONES, V COÍ'O P R E C I O D K -
«AFIA9IOS T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L V A R E Z ¥ H.ÍNHE OBISPO 123. 
qne veRasinos 
nmy barato. 
Ü L C É L B U K K H I L O HK M Á y U l S A L A 6 ARMAS D E LA 
i l A B A i í A . RKl .OJKB D E S Ó B f i E Ml«A, OH T O D A S O L A -
•ivt: MIAQiimxs nx T A L A R C D H T O R N O , P A R A A K I C I O K A -
DOB. OAJAfl F U K K T K b P K H I K R R O . C U A D E R K O B f PA-
T R O S H l j P A R A O O U T A K V K S T l B O B D B ÚLTIHA M O D A V H I K M -
P B K D E M O V E D A D . 
ALVA.REZ T f í I N S F . — O B I S P O 123. 
C. 507 314 13my 
S W R B 2 6 5 , CASA D E PRÉSTAMi 
í,A. S E G - t J N D A P E K I i A, 
Atisa á los iíitereaados parf. quo concurran á prorro-
gar ó sacár las ptendas cuyos números explican: nV 26— 
I l 8 _ 3 3 5 - 5 3 1 - 5 9 1 - 8 1 8 - 8 ¡ e - c 9 8 - l , 2 1 í i - l , 4 1 8 - - 1 , 2 4 3 -
1.375—1,529—1,246—1,809—1,613-, en el improrropble 
plazo de quince dias.—Habana 24 de Enero d' .1885.— 
7m w m S í : , M8 
H I P O F i 
P A N A D E R I A . 
Por tener que regresar á la Península su dueño, se 
vende on móíiií'.o precio, haciendo nn diario de más do 
$150 con lo de mestrador, consistente en víveres al por-
menor, etc. Informarán San Ignacio Zi. 
fc77 10-20 
O E V E N D E N E N M O D I C O P R E C I O ' A S C A S A S 
O calles Merced n. 73 — Desamparados n. 56. En la 
callo do San Rafael núm. 30 informarán. Eu la nrama ca-
sa se a'quila la de O' Reilly n. 60 cura establecimiento, 
cuya llavo esti en el 62 de la misma de O-Reiily. 
752 "13-17 
SE V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O DK raza colon, de siete cuartas de a.zada, de marcha. E l que 
se intereso ocurra al establo de 1» calle de Acosta es-
quina á Picota y por su precio á Baratillo n. 4 esquina 
AJustiz. 1318 4-30 
llegadas on ol último correo, se venden al por mayor y 
menor. Plaza del Vapor, café E l Casino. 
1251 • 8-29 
Se v e n d e n 
dos yeguas coa sus crias y una potranca. Impondrán S 
Nieolás 85 A. 1239 4-29 
S A N G U I J U E L A S 
F O K M A Y O R Y M E N O R . 
A O U Í A R I C O , esquinaá Obrapia. 
1269 15-29E 
O J O . 
Morro n'.' 54 se vende leche de chiva, buena, y se vou-
den chivRs paridas y se dá comida á domicilio á precios 
módicos 1103 4-25 
Ee vende 
una buena chiva de poco tiempo de parida; da tres j a -
rros do leche diarios. Calzada de Jesús del Monto n. 400 
1092 4-25 
carmajes. MA G N J E 1 C O D O G - C A R T , U N I C O E N L A M A , baña, con su correspondiente limonera, hecho á la 
órden y á todo costo. Acaba de llegar de la fábrica, sa-
tisface la fantasía del más exigente, pues á la elegancia 
une la cr.modidad v solidez. Puede verse á toáas horas 
en la calzada dol Cerro número 559. 
1292 8-30 
M U Y B A R A T O 
se vende un faetón con su limonera y un caballo de 
monta y tiro, Dolores 17.—Santos Suarez en Jesús del 
Monto. 1290 4-30 
SE V E N D E 
nn faetón de vuelta entera, írancós, de poco uso. 
nabacoa, calle Real número 68. 
1237 4-99 
S E V E N D E 
una duquesa de medio uso en muy buon estado. Egido 
n. 8, entre Luz y Acosta. 127? 4-29 
SE V E N D E N E N P R O P O R C I O N S I E T E C A -rretas en muy buen estado de nso¡ pueden verse á 
cualquier hora, en el terraplén de Ochoa, en el pueblo 
de Regla, y de sn ajuste tratarán en el muelle de Caba-
llería. D. Joe 6 Montóte. 1179 10-28 
SE VENDE 
una duquesa usada. E l portero do la Administración 
de Correos informará. 1222 4-28 
e n 
En la calle de Campanario número 150 se alquila nna criada de mano patrocinada: ae respondo por sn con-
ducta: su precio $25 con ropa limaia ó $80 sin olla. 
121S 4-28 
So alquila un morenito de 10 años y otro de 15 para criado de mano. Callo de Luz n. 39informarán. 
1117 , > — 4 - 2 7 
F u n d i c i ó n n ú m . 5 
Se alquila una ci iada de mano. 1105 4-27 
C r i a d o de mano . 
Inteligente y garantizando sn patrono su conducta, se 
alquila en San Isidro 34. 1142 5 27 
Pérdidas. 
SE H A N E X T R A V I A D O E N L A N O C H E D E L 28 dos sortijas de brillantes, nna figura nn zapato de 
brillantes y otra un cintillo con brillantes; la persona 
I qne las haya encontrado puedo devolverlas San Ignacio n. 83 donde se gratificará generosamente por sor un re-cuerdo d« familia. 1300 i-29a 3-304 
P i a n i n o s . 
So venden dos, uno casi nuevo do Erard y otro tam-
bién francós y una caja órgano con dos cilindroa, de seis 
piezas de música cada una. ( I allano 100. 
1328 4 30 
VI D R I E R A . — S E V E N D E UNA MU V B U E N A , propia para cualquier clase de establecimiento y se 
da barata. Informarán de su precio Cuartolei núme-
ro 1. 1206 8-29 
G A N G A . 
Por ausentarle su ducho fuera de efcta capital, se 
vende todo el mueblaje de la casa calle do la Cloria nú-
mero 36. Informarán en la misma á todas horas. 
L60 4-29 
Ü N E S C A P A R A T E R U E V O D E C A O B A Y D O S usados; una división de caoba con nn espejo en el 
medio; uua mesa corredera de caoba de s d o labias; nn 
lavabo: dos juegos mamparas nuevas; uua lámpara de 
4 luces con sus bombillos: so alquila el lo.'»! on $30 oro 
mensuales, A guacate 56. 1285 4-211 
A LOS P A R M A C É Ü T I ü O S 
Una magnífica y moderna envasoría pura f irmacia en 
muy módico precio. Informarán Aguiar 474, lioa J a -
poneses. 1383 15-291) 
L a indolencia no curando los constipados hace los tí-
sicos, y en la Isla de Cuba hace más extragos la tisis 
que ol vómito; un solo remedio ex'ste contra la amemia, 
catarros y la tisis, que os el E O S P A T O D E C A L 
C R E O S O T A DO inventado por el Sr. Boucomot y las 
pastillas del mlsmn autor. Las familias deben proveer-
so de estes pl'ociósos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniente-Rey y Lobé, droguería L a Central, calle Obra-
pía. C n. 1381 Iff 
Dr. OLEA MORENO, 
p a r a l a c u r a r a d i c a l de l a d i -
s e n t e r í a , d iarreas , en ter i t i s 
y otros padec imientos in tes -
t inales . 
Hace cerca de treinta años que dedico mi atención 
más preferente al tratamiento y curación do las afeocio-
nea intestinales que van acompañadas, como síntomas 
más molestos, de deposiciones abundantes ó frecuentes 
que ponen eu peligro la salud y la vida de los enfermos. 
Creo haber descubierto el remedio más heróico hasta el 
dia para la curación de las diarreas agudas y crónicas, 
disentería endémica 6 epidémica y enteritis tan frecuen-
tes en los países cálidos en las personas de edad y me 
vanaglorio de poaeor un gran número de certificados de 
enfermos curados y de médicos distinguidos qno dan fe 
de la bondad de mi remedia. 
Aplicables á todos los climas, mis pildoras adquirieron 
fama, lo mismo en loa Estados Unidos del Norte, donde 
obtuvieron patente por 17 años del Gobierno de "Was 
hingtos. como en las repúblicaa de Ohile, Perú, Bolivia, 
Ecuador, etc.. y en el dilatado imperio del Brasil, donde 
S. M. Pedro I I , uno de loa monarcas máa ilustrados de 
nuestro tiempo, autorizó su empleo y recomendó su ven-
ta, después d« oir la opinión do la Junta do Higiene Pú-
blica. 
E n los años que pormmecí en esta Isla, desdo 1862 á 
1870, se extendió tanto el uso de mis pildoras qua eran 
conocidas de todo el mundo, adquiriendo ^ran concepto 
por las numerosas personas que á ella debieron su cura-
ción, empleándose en los hospitales y asilos siempre con 
éxito satisfactorio. A mi paso por la Habana en el año 
actual he visto con pena que mía píldoraa se han olvi-
dado, y como tengo el convencimiento que no hay reme-
dio de mayor eficacia que ellas para la curación do las 
eufermedades intestinales acompañadas de evacuaciones, 
he autorizado al farmacéutico Dr. González para qne las 
prepare según mi fórmula y las pueda vender on su far-
macia S A N J O S E , calle de Aguiar n. 106, facilitando el 
medio do que puedan ser empleadas por la ilustrada cla-
se médica do este pais. 
E u las diarreaa producidas por exceso de alimentación, 
en las catarrales y nerviosas, en las que deben sn origen 
& alteración de los órganos digestivos ó á perturbación 
de sus funciones, en las disenterías oue son frecuentes 
enlas épocas délas lluvias y en los flujos diarréicos de 
los viejos que son tan rebeldes á toda medicación; en 
cualquier periodo de la enfermedad, en todas las edades 
do la vida, desde dos años en adelante y en los dos sexos, 
siempre tienen aplicación mis pildoras, pues producen ó 
la curación radical ó sirven de piedra de toque para des-
cubrir la causa y naturaleza do la enfermedad. 
Empleadas según el método, pronto empiezan & sen-
tirselos efoctoa de la mejoría cesando loa pujos, los do-
lores, laa infiamaciones y demás síntomas desagradables 
que acompañan & estas penosaa enfermedades. 
Habana, 28 de octubre de 1884. 
D r . O l e a Moreno. 
Cu. 49 27-10E 
T E N I E N T E R E Y N. 1 A L T O S . 
Se venden sacos para azúcar de 8, 10 y 12 arrobas de 
cabida. 1274 10-29 
LA P E R L A . C A S A D E P R É S T A M O S . F A C T O R I A 4ÍÍ. 
Avisa á todos los que tengan prendas empeñadas quo 
oo el término do quince dias hará un descuento á todo el 
quo venga á sacar las ya cumplidas. Con que hasta el 
55 de febrero es gracia, etc., procediendo á la venta do 
las mismas si asi no lo hicieron. 
Habana, 28 de enero de 1885.—José O arda. 
1247 8-29 
H A T E R I A L E 
J)E CONSTRUCCION. 
Prado 113, M. LAUDO y 0" Prado 113. 
Habiendo recibido esta casa los nuevos P I S O S D E 
MOüíAICO H I D R A U L I C O , que reúnená anamódioos 
pruoios, una belleza y aolidoz r.ual ningunos otros, asi 
como una nueva factura de ;>IOSA K - O , llamado de NO-
Lt . -^ , do snperlorr.'.lut:t I xu mucstraa y colores, se par-
Gtcipa a) pcúnltco m general y ou (nrMoular á las persn-
IIÍIS qm: i t i i iuu hecliu ulgiui pedido. 
E n esto ostableciniiento se encuentra toda clase de ce-
mentos, adornos y materiftlíis tle íabricíjeion. 
Gn, 50 37-11E 
Clorosis, Anemia, l á n t t á í t m v 
J A R A B U y O-H ACABAS 
CON rnoro-Yom.-no DF . HiEnuo D K 
Antiguo Interno de los Hospitales de Par 
Estosi reductos no tienen saboralguMo dors'̂ r 
dable y su uso no ofrece nlngnná de las pfcrtm i 
ñes gdstiícas Jr abdom(!lal?s •.;uft. rc-mlrrtn gen 
i&cntd del eüiplCo de las pvepantoloiifes feri 
it Itet'cmós, en verdad, decir que, Í*¡ mAstro peder 
« fttí GUttffead y,w dTai-iriíjc te <*itl'é >"•'> fe ¿Ueroh 
c men'os p/ecii 
(btíieto Jen 
. Para erilar i 
blico uo deber 
frasco enyaa c 
pile ta al niárf 
Oepósitfl Generál: 45, rué (callé) VawiMiers, PARIS 
b lacasa de lU. CWrard y C " , lariii0•, Imsf" da G.llo 
narósiTos E S T O D A S L A S Btnuus «-.MIMAI I A S 
E l A P Í O L es é l solM'aiio remedio para las 
D O L E N C I A S , R E T A R D O S y S U P R E S I O N E S 
que la m u g e r sufre en sus é p o c a s ; p e r o , 
con e l n o m b r e de este m e d i c a m e n t o , se 
v e n d e n p r o d u c t o s m a s ó m e n o s f a l s i f i -
cados. \¡l ú n i c o c u y a e ü c a c i a se h a d e m o s -
trado, en los Hospita les de P a r i s , es el de 
los D"8 J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia B R I A N T , 150, rué (calle) de Rívoli, PARIS 
Depositario en lo, l l á b a n a : JOSÉ SARRA. 
E l D O C T O R C H ü Ü G H l t J M 
U o l d e s c u b i i i ü i c . i o de las p-0P'» 
curat ivas do los Hlpofosíitos en 
> T i s i s p u l m o n a r , pone en conociraiei* 
í de sus colegas los señores médicosqM 
? reconoce como v e r u a u e m a . . . 
5ningunas o i r á s preparacionesquclasp 
i son fabricadas por Mr SWANN,fanii 
c c u í i c o , 12, calle Casíiglionc, en Pan 
\ L o s J a r a b e s de Hipofosfitost 
! S o s a , do C a l y do Hierro, se ve* 
5 solamente c u frascos cuadrados. W 
í frasco verdadero lleva el nombreJ 
\ D O C T O R C H U R C H X L L c n cluitt 
f eon s u firma repelida cuatro veceseal 
* sobro do panel que envuelve cl.írasííj 
| s o b r ó l a b a n d a deixiucl encarnada™ 
i b r e c l [v.noñ y ademas ^ etlcmcla cal 
• m a r c a de" fabrica de la Botica dcSWlB 
D I A 
Se espenden en las princi 
Por ú 
13 H o r n viif 
^Jtl do agtMil 
ñ Curia; . ; ' 











D I V ! 
A i . D i 
T E L . I 
E l Sen 
d o e l t n 
h a b e r a ; 
C u y o uso p a r t c ^ 
p a r a s u 
G c g u - . : 
g u í e n l e 
m e r o d< 
c a c i o n . i 
H í g a d o de B&cái< 
u m 
m i s m o s efecto; 
•es un polvo dentífrico puro, oloroso y no are-
noso. El blanquea los Dientes, precave y detiene 
él deterioro de la Dentadura, afirma las encías 
y dá un olor agradable á la respiración. ^-
P í d a s e , en todas las. Droguerias y P e r ñ n n e r i a s , 
ROWLANDS'ODDNTO de 2 0 Hatton Garden.LONDñES 
CLOROSIS 
PALIDE) 
i t ta 
£ i N i E M ú B B A V Á i B 
ea u n e d « los ferruginosos wsu-
e n é r g i c o s , p u e s t o que alguu golas 
c a d a d ia bastan p a r a devolver la 
• a l u d e n m u y poco t ieraoo. 
l l HIEBñ O B R A MAIS 
no p r o d u c e n i c a l a m b r e s , n i É a -
t i g a d® e s t ó m a g o , n i d i a r r e a s , 
ni a b s t r i o c i o s a . 
£ / HIERRO BRAVAIS 
a o t i ene n i n g ú n sabor, ni ólóf, ni l * 
e o m m u n i c a al v ino n i á ninguno de 
l oa l í q u i d o s c o n q u e s e debe loma; 
£ / HIERRO BRAVAIS 
• t «1 noenos c a r o de los fórr .•ce-
n o s o s p u e s t o q u e un frasco entero 
d u r a de u n m e s t s e i s semanas; 
r e s u l t a p u e s e l tratamiente 
1 8 « é n t i m o s á i a r i o s . 
£ / H f i R R P tí'RA V M 
VI. BtiATAffl ae garatttisa la eíficacia 
á t í hierr» que es inventor, tino cuan&s 
tal t t iquetas i e l frase* Uevan tu F t n a a 
tatpross « B reja. 
¿•ewmpaña a satia fr&ne* oa prespeete 
estallad*, tadioand* la masera de saa-
ptoar mmtm prMlao* torraglnoso. 
f e a t t Bteysy $">• B O U T R O I ? ? S« 
D i c e n 
ñ a d e It 
o x t r ^ c x 
d o p e d í 
p o B í b l c 
L o o r 
e n 1« ce 
q u e l a fi 
l o s r e b 
E n o l 
b r a d o 
a a C o r 
l o c o n 
'«Si ^ B 
B a n c o É 
Desconíiarso de las País 
y fffliíaciones. 
Exigir /a firma ÚM 
E n l a 
l | a d i p v 
3 i a s d o 
l e l o s i 
a s h a ] 
l a b a a e 
j z a c i o n 
H a a 
j t e n o n 
p r o v i n 
S r . G o : 
D i c e i 
d o u n 
d o g U Í 
f r e n t e 
n o r o s . 
• r o í 
ADMINISTRACION : 
P A R I S , 8, Boulevard Montmartre, Pili 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fablicadar 0 
V i c h y con las Sales estraidas de las PueiUem me 
Son de u n sabor agradable y de un efcclon 
_J guro contra l&s Acedías y Digestionesitltyvwvuv"[ 
SALES DE VICHY PAIiA BAÑOS. Uu rol lo para u n Baño, para las personas que no pueden ir Vid! 6 ' 
Para ev i ta r las fai í i f icacfones , exijáse sobre iodos los Producios la CamblON 
]Eu la J / n b a ñ a y Matanza*, ios productos arriba mencionado-; se encuentran eu casa 
M A T H I A S Hermanos; — J O S E S A R R A . 
i 'O H Este 
da al Cutis la jine-Tp, 
y f r e s c u r a n a t u r a l de 
la Juventud. 6, A v e n u e ü e r 
P A R I S 

















M n n l r c a 
tavos. 
Toc inc t ; 
En La Habana 
LOBE y C« 
V I N O D E F R E S 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
CON Pl 
H a y i m 
b a r r i l 
[Carne asimilable) 
HÍERRO Y LACTOFOSFAT0 DE C A L N A T U R A L E S 
El V i n o D e f r e s n e tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente n a t u r a l y comple to . 
Es el mas precioso de los t ó n i c o s ; á su influjo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
m ú s c u l o s se na l ren , y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s dei e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE, Pmeedoi de los Ilospiiaies de París, Autor de la Pancreátinay 




\ Honos i 
H'iv Descnen 
100. 
P i a f a ei 
Í | | í | A h j o c l i i 
¡pp K c n l a , 
tüPii ' ' *** 
001 
|>B( 
1 1(1<!M1, i 
/ (Jimioion ireGiienm 
¡ A l i v i ó s i e m p r e ! 
HUTIOK ( 
E N F E R M E S 
N E R V I O S 
V E N T A POR MAYOR 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7 
F A R M A C I A D U R E L 
O G N A C K I 
Del i c ioso L i c o r con base de 
' V i e j o C o g n a c 
D E 
Inventor y Unico Fabricante en B L A / Y H , cerca de Cognac, PRAKCIA 
Forlificanle, Aperitiyo, Digestiyo, Anti-Fiebroso 
J L l u t i u i ü o a l m a y o r E a c í t o 
Está recomendado á las SEÑORAS, los NIÑOS y VIEJOS, 
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